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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar a efetividade, potenciais moderadores e mediadores de um 

programa de intervenção sobre indicadores de prática de atividade física em adolescentes do 

sétimo ao nono ano de escolas públicas de Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. Realizou-se 

intervenção randomizada e controlada em seis escolas municipais de Florianópolis, Santa 

Catarina. O programa ocorreu durante um ano escolar (março à novembro de 2017) e englobou 

três principais componentes: (i) curso de formação para professores (gerais e de Educação 

Física) suplementado com material de apoio, abordando estratégias para promoção da atividade 

física no currículo escolar e aspectos gerais de saúde; (ii) melhorias no ambiente físico escolar 

e fornecimento de materiais esportivos com o intuito de oportunizar a prática de atividade física; 

(iii) ações educativas por meio da distribuição de panfletos para escolares e pais, assim como 

cartazes disponibilizados no ambiente escolar com mensagens sobre benefícios da atividade 

física e outros aspectos de saúde. A coleta de dados foi realizada antes e logo após o programa 

de intervenção. Informações referentes à prática regular de atividade física (global e de lazer) 

foram coletadas por meio de instrumento previamente validado: preenchimento de uma lista 

sobre frequência semanal e duração diária de 22 tipos de atividade física. Os potencias 

mediadores foram investigados utilizando instrumento previamente validado englobando 

aspectos intrapessoais (atitude, autoeficácia), interpessoais (suporte social dos amigos, pais, 

professores gerais e professores de Educação Física) e ambientais (percepção sobre o ambiente 

escolar). Sexo, ano escolar, nível socioeconômico, estado nutricional e nível de atividade física 

foram considerados potenciais moderadores. Modelos mistos generalizados foram utilizados 

para verificar mudanças dos desfechos entre período de linha de base e pós-intervenção. 

Calculou-se o tamanho do efeito. Para análise de mediação, empregou-se o método dos 

produtos dos coeficientes com intervalos de confiança gerados pela técnica de Percentile 

Bootstraping. Todas as análises foram controladas para sexo, ano escolar e valores de linha de 

base de seus respectivos desfechos. Potencias moderadores foram investigados por meio da 

inserção de termos de interação (moderador#grupo). O nível de significância considerado 

foi fixado em 5% para análises de efetividade e 10% para moderação. Um total de 921 

adolescentes (13,1±1 anos; 51,7% moças) participaram da linha de base (n=538 no grupo 

intervenção). Não houve efeito do programa de intervenção nos desfechos de atividade física, 

mesmo quando na presença de potenciais moderadores. Somentre entre adolescentes do oitavo 

ano escolar houve aumento da diversidade de atividade física global (β: 0,86; IC95%: 0,20; 

1,52) em relação ao grupo controle. Houve mudanças positivas na percepção dos adolescentes 

sobre o ambiente escolar, apoio social dos professores gerais e de Educação Física, 

especialmente nos rapazes e mais novos. Nenhuma das variáveis psicossociais foram 

confirmadas como mediadores. Conclui-se que o programa não ocasionou mudanças nos 

indicadores de atividade física mas impactou positivamente no suporte social dos professores 

gerais e de Educação Física e na percepção do ambiente escolar. As evidências e reflexões deste 

trabalho poderão ser utilizadas por futuros pesquisadores e gestores de políticas públicas. 

 

Palavras-chave: Atividade física. Adolescentes. Mediadores. Promoção da saúde escolar. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this study was to evaluate the effectiveness, moderators and mediators of an 

intervention program on indicators of physical activity among adolescentes from 7th to 9th 

grade of public schools in Florianopolis, Santa Catarina, Brazil. A Randomized Controlled Trial 

was performed among six municipal schools in Florianopolis, Santa Catarina. The program 

took place over a school year (March to November 2017) and included three main components: 

(i) teacher training (general and physical education teachers) supplemented with a handbook, 

addressing physical activity promotion strategies in the school curriculum and other general 

health aspects; (ii) improvement of the school physical environment and provision of sports 

materials in order to enhance the opportunities of physical activity practicing; (iii) educational 

actions through the distribution of folders to adolescents and their respectives parents, as well 

as availability of banners in the school environment with messages about the benefits of 

physical activity and other health aspects. Data collection was performed before and the right 

after the intervention program. Information related to physical activity practice (total and leisure 

time) was captured through a previously validated instrument: a list regarding 22 types of 

physical activity (and its frequence and duration). Potential mediators were investigated using 

a validated instrument, including intrapersonal (attitude, self-efficacy), interpersonal (social 

support from friends, parents, general and physical education) and perception of the school 

environment. Sex, school grade, socioeconomic status, nutritional status and physical activity 

level were considered as potential moderators. Generalized mixed models were used to verify 

changes in outcomes between baseline and post-intervention times. The effec size was 

calculated. For mediation analysis, it was applied the product method of coefficients method 

with its respective confidence intervals generated by the Percentile Bootstraping technique. All 

analyzes were controlled for sex, school grade and baseline values of their outcome. Potential 

moderators were investigated by the inclusion of the interaction terms (moderator # group). It 

was considered a significance level of 5% for the effectiveness analysis and 10% for moderation 

analysis. A total of 921 adolescents (13.1 ± 1 years; 51.7% girls) was engaged in the baseline 

(n = 538 in the intervention group). There was no effect of the intervention program on physical 

activity outcomes, even when moderators were present. Among adolescents in the 8th grade 

there was an increase in the diversity of global physical activity (β: 0.86; 95% CI: 0.20; 1.52) 

compared to the control group. There were positive changes in adolescents 'perceptions of the 

school environment, teachers' social support, and physical education, especially in boys and 

younger children. None of the psychosocial variables were confirmed as mediators. It was 

concluded that the program did not occasionally change in the physical activity indicators, but 

positively affected the social support from teachers and the perception of the school 

environment. The results from this study can be considered by researchers and public policy 

managers when developing strategies in the school environment. 

 

Keywords: Physical activity; Adolescents; Mediators; Health promotion school. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este tópico apresenta o panorama sobre o problema em questão, contextualizando a 

importância da temática bem como lacunas identificadas na literatura. 

 

1.1 O PROBLEMA E SUA RELEVÂNCIA 

 

Além de seus benefícios físicos, sociais, psicológicos e cognitivos (JANSSEN; 

LEBLANC, 2010; PARTICIPACTION, 2018; POITRAS et al., 2016), a prática de atividade 

física é considerada parte essencial do cotidiano e da experiência humana, possibilitando 

vivências positivas, integração social e o fortalecimento de valores culturais (SILVA et al., 

2017). A realização de 60 minutos diários de atividade física moderada à vigorosa é 

recomendada pela Organização Mundial da Saúde (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2010), mas cabe ressaltar que diversos benefícios podem também ser alcançados 

independentemente de padrões e intensidades da prática de atividade física (POITRAS et al., 

2016). Contudo, prevalências de inatividade física entre adolescentes variam de 70,5% até 

94,8% em diferentes países do mundo (“WHO | Prevalence of insufficient physical activity”, 

[s.d.]), panorama esse devido não somente às escolhas individuais, mas também de suas 

interações com questões sociais e ambientais (BANDURA, 2004; STOKOLS, 1996). 

As informações supracitadas fazem parte do escopo de argumentos que justificam os 

esforços que vêm sendo realizados e que reconhecem a promoção da atividade física como 

prioridade de pesquisa (HOEHNER et al., 2013; KLINE et al., 2017; WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2018). Um exemplo a ser citado é o Plano de Ação Global sobre atividade 

física (2018-2030), recentemente publicado pela Organização Mundial da Saúde, o qual tem 

como meta reduzir em 15% a inatividade física até 2030. No intuito de assegurar que os 

benefícios dessa prática possam ser usufruídos, destaca-se a importância de abordagens 

envolvendo não somente o indivíduo, mas sim, que sejam criadas ações para o desenvolvimento 

de sociedades, ambientes, oportunidades e sistemas mais ativos.  Assim, defende-se a ideia de 

que a prática de atividade física deve ser essencialmente integrada ao longo das diferentes 

oportunidades do cotidiano e que diversos setores devem ser envolvidos para criação de 

políticas públicas (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018).  

A escola, por sua vez, é reconhecida como uma instituição essencial para o 

desenvolvimento de uma sociedade mais ativa (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018). 

Este ambiente recebe destaque pois oferece oportunidades para atividade física, como o recreio, 
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Educação Física ou até mesmo em sala de aula (CDC, 2013; HATFIELD; CHOMITZ, 2015). 

Ademais, maior parte dos adolescentes frequenta este ambiente e passa considerável tempo de 

suas vidas neste local (DOBBINS et al., 2013). Neste sentido, tanto a Educação Física quanto 

o ambiente físico e social da escola, se preservadas suas qualidades, podem contribuir para a 

prática de atividade física propriamente dita e para o conhecimento e desenvolvimento de 

hábitos saudáveis que irão perdurar ao longo da vida (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2018).  

Na tentativa de elucidar a complexidade que envolve a elaboração de medidas para 

promoção de atividade física no ambiente escolar, diversos estudos vêm sendo realizados 

(DOBBINS et al., 2013; KRIEMLER et al., 2011). Programas que incluem ações 

multicomponentes, englobando aspectos educacionais, curriculares e ambientais recebem 

destaque e são recomendados (KRIEMLER et al., 2011; USDHHS, 2012; WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2008a, 2009). Algumas revisões sistemáticas mostram resultados 

promissores (DEMETRIOU; HÖNER, 2012; DOBBINS et al., 2013; LANGFORD et al., 

2015), contudo, duas recentes metanálises incluindo somente medidas objetivas concluíram que 

intervenções de base escolar não estão sendo efetivas em aumentar a prática de atividade física 

em adolescentes (BORDE et al., 2017; LOVE; ADAMS; SLUIJS, 2019). Ainda, Kriemler et 

al. (2011), ao compilar resultados de revisões sistemáticas, concluiu que intervenções são 

efetivas para promover atividade física dentro do ambiente escolar, mas pouco se sabe sobre a 

transferência para atividade física realizada fora deste contexto. De maneira geral, embora haja 

amplo reconhecimento do papel promissor do ambiente escolar, evidências ainda são 

incipientes e inconsistentes e verifica-se que pouco se sabe sobre o porquê, como e para quem 

as intervenções funcionam (YILDIRIM et al., 2011).  

Uma possível explicação para o insucesso das intervenções é a falta de conhecimento 

sobre como os programas induzem a mudança de comportamento (BARANOWSKI; JAGO, 

2005). Essa investigação pode ser realizada por meio da compreensão dos mediadores, uma vez 

que esses situam-se entre o caminho causal do efeito da intervenção e seu respectivo desfecho 

(MACKINNON; FAIRCHILD; FRITZ, 2007). Neste sentido, a análise de mediação é uma 

forma sistematizada de investigar: a) o efeito da intervenção nos potenciais mediadores; b) a 

associação entre mudança nos mediadores com mudanças na atividade física e c) a magnitude 

de mediação, ou seja, o quanto que a mudança no mediador está relacionada ao efeito do 

programa na atividade física (HAYES, 2018). A compreensão destas etapas pode contribuir 

para a elucidação de quais estratégias devem ser mantidas e quais precisam ser removidas ou 

adaptadas em programas futuros. Também permitirá que sejam selecionados somente os 
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mediadores que são, de fato, relacionados ao desfecho. Assim, modelos de intervenção mais 

parcimoniosos poderão ser delineados, prevenindo desperdício de tempo e dinheiro com ações 

que não são relevantes, de modo a aumentar a probabilidade de sucesso referente à mudança de 

comportamento (CERIN; MACKINNON, 2008; MACKINNON; FAIRCHILD; FRITZ, 2007; 

VAN STRALEN et al., 2011). 

Quanto ao escopo de evidências até o momento, verifica-se que os mediadores 

estudados se classificam em intrapessoais (autoeficácia, atitude para atividade física), 

interpessoais (suporte social) e ambientais (percepção do ambiente físico) (KELLY et al., 2017; 

LUBANS; FOSTER; BIDDLE, 2008; PERRY et al., 2012; SALMON; BROWN; HUME, 

2009). Dentre estes, a maioria dos estudos direciona-se à investigação de variáveis de cunho 

intrapessoal (KELLY et al., 2017; VAN STRALEN et al., 2011). O mediador mais investigado 

e com evidências de explicar parte da efetividade das intervenções para a atividade física é a 

autoeficácia (VAN STRALEN et al., 2011). Contudo, resultados são inconsistentes para os 

demais potenciais mediadores, principalmente no que se refere aos fatores interpessoais e 

ambientais, uma vez que estes são ainda menos explorados e há necessidade de maior 

investigação (KELLY et al., 2017). De modo geral, embora estudos sobre mediação nas 

intervenções de atividade física venham crescendo nos últimos anos, os caminhos que explicam 

o sucesso das mesmas ainda são pouco explorados (KELLY et al., 2017).  

Além dos aspectos relacionados à efetividade e potenciais mediadores, é preciso 

investigar também se todos os participantes estão sendo igualmente beneficiados pelas 

intervenções. Assegurar que não haja disparidades quanto à participação em atividade física é 

um dos princípios e prioridades do Plano de Ação para atividade física (2018-2030) (WORLD 

HEALTH ORGANIZATION, 2018). Neste sentido, indagações têm sido feitas quanto à 

possibilidade de intervenções estarem beneficiando determinados grupos, principalmente 

grupos mais favorecidos, em detrimento de outros (LOVE; ADAMS; SLUIJS, 2019). Por 

exemplo, investigações têm sido feitas considerando sexo (DOBBINS et al., 2013; YILDIRIM 

et al., 2011), grupo etário (BORDE et al., 2017; KRIEMLER et al., 2011), nível econômico 

(CRAIKE et al., 2018), estado nutricional (YILDIRIM et al., 2011) e nível inicial de atividade 

física (DEMETRIOU; HÖNER, 2012; YILDIRIM et al., 2011) como potenciais características 

de subgrupos que podem responder distintamente às intervenções. Neste sentido, não levar estes 

aspectos em consideração pode refletir em perda de informação relevante sobre efetividade e 

até mesmo contribuir para aumentar ainda mais iniquidades em saúde (LOVE; ADAMS; VAN 

SLUIJS, 2017; LOVE, 2019).  
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Todas as questões previamente abordadas são ainda mais complexas quando se trata 

de países de baixa e média renda (BARBOSA FILHO et al., 2016b; WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2009). Estes contextos apresentam peculiaridades quanto aos aspectos 

sociais, culturais e econômicos que podem dificultar a aplicabilidade de evidências oriundas de 

cenários economicamente mais favorecidos (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2008b) 

(WHO, 2008). Contudo, percebe-se ainda um desequilíbrio quanto à origem das evidências 

científicas, cuja predominância é de países de alta renda (BARBOSA FILHO et al., 2016b; 

LANGFORD et al., 2015). Barbosa Filho et al. (2016) apontam em estudo de revisão que 

somente 3,1% dos 50 estudos sobre intervenções de base escolar para atividade física foram 

realizados em países de baixa e média renda.  

Ao considerar o contexto brasileiro, embora iniciativas tenham sido realizadas 

(BARBOSA FILHO et al., 2016c; LEME; PHILIPPI, 2015; SILVA et al., 2014), o escopo de 

evidências é emergente. Dados oriundos do Projeto Global Matrix mostram que a pontuação 

do Brasil é majoritariamente entre fraca a moderada em diversos quesitos relacionados à 

atividade física, dentre eles prevalências de atividade física e iniciativas e estratégias para 

promoção da atividade física (SILVA et al., 2018). A Organização Mundial da Saúde reconhece 

que esforços são necessários proporcionalmente ao grau de necessidade, ou seja, países que 

possuem menores prevalências e maiores barreiras para a prática de atividade física devem ser 

prioridade de pesquisa (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018).  

Em face do exposto, verifica-se que a investigação sobre estratégias promissoras para 

mudança de comportamento relacionado à atividade física é temática emergente. Sugestões para 

o progresso neste campo de conhecimento incluem a elucidação das seguintes perguntas: o 

programa de intervenção funciona? Se sim, qual seu impacto? O que explica o sucesso da 

intervenção? Para quem, de fato, as intervenções são efetivas? (BARANOWSKI; 

ANDERSON; CARMACK, 1998; FAIRCHILD; MACKINNON, 2009; LANGFORD et al., 

2017; MICHIE; ABRAHAM, 2004; YILDIRIM et al., 2011). Respostas para estas perguntas 

podem ser obtidas por meio do desenvolvimento de estudos de intervenção randomizados e 

controlados, com adequada qualidade metodológica. Estes, por sua vez, contribuirão para 

consolidar o escopo de informações sobre estratégias promissoras, possibilitando: (i) aumentar 

o sucesso das intervenções; (ii) identificar mediadores que, de fato, atuam na mudança do 

comportamento, contribuindo para o melhor custo-benefício dos programas e (iii) auxiliar na 

redução de iniquidades em saúde, por meio de estratégias adequadamente direcionadas para 

subgrupos específicos.  
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Considerando que informações acerca destas questões são ainda mais escassas no 

cenário brasileiro, o presente trabalho pretende avaliar a efetividade de um programa de 

intervenção de base escolar para atividade física em adolescentes, verificar se potenciais 

mediadores explicam a (não) efetividade do programa e se esses resultados diferem de acordo 

com características específicas de subgrupos.   

 

1.2 OBJETIVOS 

 

Nas seções abaixo estão descritos o objetivo geral e os objetivos específicos do 

presente estudo. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Avaliar a efetividade, potenciais moderadores e mediadores de um programa de 

intervenção sobre indicadores de prática de atividade física em adolescentes do sétimo ao nono 

ano de escolas públicas de Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

(i) avaliar a efetividade do programa de intervenção sobre o volume semanal, engajamento, 

diversidade e atendimento às recomendações de atividade física global e de lazer; 

(ii) testar se sexo, ano escolar, nível econômico, estado nutricional e nível inicial de atividade 

física moderam a efetividade do programa de intervenção sobre os indicadores de atividade 

física global e de lazer; 

(iii) identificar quais variáveis intrapessoais (atitude, autoeficácia), interpessoais (suporte social 

dos pais, amigos, professores gerais e de Educação Física) e ambientais (percepção dos locais 

e equipamentos da escola) medeiam a efetividade do programa de intervenção sobre o volume 

semanal de atividade física global e de lazer; 

(iv) verificar o papel moderador de sexo, ano escolar e nível econômico nos efeitos indiretos 

do programa de intervenção sobre o volume semanal de atividade física global e de lazer. 

 

1.2.3 Hipóteses 
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H1: O programa de intervenção é efetivo em alterar positivamente indicadores de prática de 

atividade física global e de lazer (engajamento, diversidade, volume semanal e atendimento às 

recomendações de atividade física); 

H2: Sexo, ano escolar, nível econômico, estado nutricional e nível inicial de atividade física são 

moderadores da efetividade do programa de intervenção sobre os indicadores de atividade física 

global e de lazer. O efeito do programa de intervenção é maior entre moças, adolescentes mais 

novos, escolares com menor nível econômico, com sobrepeso e menores níveis de atividade 

física, em relação aos seus pares.  

H3: Parte do efeito do programa de intervenção sobre o volume semanal de atividade física 

global e de lazer acontece indiretamente por meio de variáveis intrapessoais (atitude e 

autoeficácia), interpessoais (suporte social dos amigos, pais, professores gerais e de educação 

física) e ambientais (percepção dos locais e equipamentos da escola).  

H4: Sexo, ano escolar e nível econômico são moderadores do efeito indireto do programa de 

intervenção sobre o volume semanal de atividade física global e de lazer.  

 

1.3 DEFINIÇÃO DE TERMOS 

 

Adolescentes: indivíduos cuja idade é de 10 a 19 anos (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2017). 

 

Atividade Física: qualquer movimento corporal, produzido pela musculatura esquelética e que 

aumenta o gasto energético, acima dos níveis de repouso (CASPERSEN; POWELL; 

CHRISTENSON, 1985). 

 

Mediador: Variáveis mediadoras são oriundas de teorias com o objetivo de explicar 

determinado comportamento. São variáveis que estão entre uma variável independente (neste 

caso, a intervenção) e a variável dependente (desfecho, ou seja, atividade física). Podem ser de 

caráter comportamental, biológico, psicológico ou social (MACKINNON; FAIRCHILD; 

FRITZ, 2007). 

 

Moderador: Variáveis moderadores alteram a força e/ou a direção da relação entre uma 

variável preditora (intervenção) e o desfecho (atividade física). Neste sentido, as variáveis 

moderadoras podem aprimorar, reduzir ou mudar a influência que o programa de intervenção 

pode exercer (FAIRCHILD; MACKINNON, 2009). 
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Efetividade: A efetividade de um programa representa o efeito deste quando analisado em 

condições de vida real (FLAY, 1986). 

 

1.4 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 

 

Programa de intervenção multicomponente de base escolar para adolescentes, de 

ambos os sexos, do sétimo ao nono ano de escolas públicas da rede municipal de ensino de 

Florianópolis, Santa Catarina, Brasil.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Subdivido em três tópicos, este capítulo apresenta o panorama geral sobre a temática 

em questão com base nas evidências disponíveis na literatura.  

 

2.1 EVIDÊNCIAS SOBRE EFETIVIDADE DE INTERVENÇÕES DE BASE ESCOLAR NA 

ATIVIDADE FÍSICA EM ADOLESCENTES 

 

A seguir são apresentadas as principais evidências sobre efetividade de intervenções 

de base escolar, organizadas de acordo com estudos disponíveis no cenário mundial e nacional.  

 

2.1.1 Cenário mundial 

 

Uma vez que a atividade física é um comportamento complexo e os determinantes de 

sua prática são multidimensionais (KRIEMLER et al., 2011), pesquisadores enfrentam o 

desafio de identificar quais as melhores estratégias para engajar adolescentes na prática regular. 

Neste sentido, ensaios clínicos randomizados vêm sendo realizados cujas principais evidências 

são compiladas e discutidas por revisões sistemáticas e meta-análises. Estas, por sua vez, 

frequentemente trazem à tona discussões referentes à efetividade, estratégias promissoras, 

aspectos metodológicos, limitações e recomendações futuras, as quais são apresentadas 

resumidamente neste capítulo. 

De modo geral, as revisões sistemáticas e/ou meta-análises destinaram-se à 

investigação do efeito dos programas de intervenção somente em adolescentes (BORDE et al., 

2017; DE MEESTER et al., 2009) ou em crianças e adolescentes (DEMETRIOU; HÖNER, 

2012; DOBBINS et al., 2013; KRIEMLER et al., 2011; LANGFORD et al., 2015, 2016; LOVE; 

ADAMS; VAN SLUIJS, 2017; SALMON, 2007; VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 2007). 

Quanto ao contexto, a maioria foi realizada prioritária (BORDE et al., 2017; DEMETRIOU; 

HÖNER, 2012; DOBBINS et al., 2013; KRIEMLER et al., 2011; LANGFORD et al., 2015, 

2016) (DEMETRIOU, 2012; KRIEMLER, 2011; DOBBINS, 2013; LANGFORD, 2015;2016; 

BORDE, 2017) ou majoritariamente no contexto escolar (DE MEESTER et al., 2009; LOVE; 

ADAMS; VAN SLUIJS, 2017; SALMON, 2007; VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 2007). 

Algumas revisões também consideraram outros critérios de inclusão mais específicos como: 

estudos realizados somente na Europa (DE MEESTER et al., 2009); duração mínima de quatro 

(BORDE et al., 2017) ou doze semanas (DOBBINS et al., 2013; KRIEMLER et al., 2011); 
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estudos que utilizaram medidas objetivas de atividade física (BORDE et al., 2017; LOVE; 

ADAMS; VAN SLUIJS, 2017); estudos com alta qualidade metodológica (KRIEMLER et al., 

2011); programas de intervenção delineados com base no modelo das Escolas Promotoras de 

Saúde (ou seja, incluindo alterações no currículo escolar, engajamento familiar e/ou 

comunitário, mudanças no ambiente e/ou clima escolar) (LANGFORD et al., 2015, 2016). 

Quanto à sobreposição de estudos, Kriemler et al. (2011) foi o único estudo que mencionou 

excluir aqueles já incluídos em revisões sistemáticas prévias.   

Algumas revisões sistemáticas concluem que resultados quanto ao sucesso das 

intervenções são promissores, contudo não especificam exatamente qual indicador de atividade 

física foi utilizado bem como não quantificam o quanto melhorou (DEMETRIOU; HÖNER, 

2012; KRIEMLER et al., 2011; SALMON, 2007) (SALMON, 2007; DEMETRIOU, 2012; 

KRIEMLER, 2011). De Meester et al. (2009) fazem a ressalva de que resultados são positivos, 

mas somente em curto prazo e são, na maior parte, referentes à atividade física praticada no 

contexto escolar. Em termos quantitativos, há evidências de que intervenções podem aumentar 

de 2,6 minutos (aulas de Educação Física) até 83 minutos (atividade física moderada à vigorosa 

semanal) (VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 2007) bem como de cinco a 45 minutos em 

atividade física moderada à vigorosa no contexto escolar (DOBBINS et al., 2013). Quanto à 

participação, dados indicam que intervenções aumentam a chance (Odds Ratio (OR): 2,74) de 

envolvimento em atividade física moderada à vigorosa durante o período escolar (DOBBINS 

et al., 2013), com possibilidade de aumento de até 42% na participação em atividade física 

regular (VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 2007). 

Com relação aos estudos de meta-análise, Langford et al. (2015) identificaram que 

intervenções foram efetivas em aumentar aproximadamente três minutos diários de atividade 

física moderada à vigorosa. Por outro lado, meta-análise concluiu que o efeito das intervenções 

foi pequeno e não significativo para atividade física global (diferença média padronizada 

(SMD): 0,02; IC95%: -0,13; 0,18) e atividade física moderada à vigorosa ((SMD): 0,24; 

IC95%: -0,08; 0,56) (BORDE et al., 2017). Da mesma forma, resultados de outra meta-análise 

concluíram que não houve efeito de intervenções na atividade física moderada à vigorosa 

((SMD): 0,02; IC95%: -0,07; 0,11) (LOVE; ADAMS; SLUIJS, 2019). 

Uma consideração importante dos estudos supramencionados é referente ao desfecho 

investigado. Como descrito acima, diferentes indicadores de atividade física são utilizados para 

verificar a efetividade das intervenções. Essa variabilidade dificulta a comparabilidade e/ou 

combinação dos estudos (DOBBINS et al., 2013; VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 2007). 

Salmon et al. (2007) apontam que a maior limitação da maioria dos estudos foi que atividade 
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física global não foi acessada, fato esse também destacado por De Meester et al. (2009) e 

Kriemler et al. (2011), cujos resultados promissores eram em sua maioria limitados ao contexto 

escolar, sem evidências conclusivas sobre a transferência para o lazer. A importância de 

assegurar a homogeneidade dos dados foi utilizada como critério de inclusão em recente meta-

análise, a primeira com métricas comparáveis sobre a temática (atividade física moderada à 

vigorosa total, mensurada de forma objetiva). Verificou-se que 35% dos achados previamente 

publicados como promissores, quando reanalisados na perspectiva de atividade física global, 

não foram confirmados (LOVE; ADAMS; SLUIJS, 2019). 

Com exceção de uma revisão sistemática que obteve resultados inconclusivos (DE 

MEESTER et al., 2009), a constatação de que intervenções multicomponentes são mais efetivas 

é frequentemente reportada (KRIEMLER et al., 2011; VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 

2007), com destaque para a utilização de componentes educacionais, curriculares, ambientais 

(KRIEMLER et al., 2011) e cognitivos (DEMETRIOU; HÖNER, 2012). Quanto ao 

envolvimento de outros contextos, há fortes evidências para a efetividade de intervenções de 

base escolar com envolvimento familiar e/ou comunitário (VAN SLUIJS; MCMINN; 

GRIFFIN, 2007). Esse resultado é corroborado em estudo de Salmon et al. (2007), onde 

verificou-se que 11 das 16 intervenções escolares que reportaram envolvimento do contexto 

familiar apresentaram resultados favoráveis. O engajamento de outros contextos, além do 

escolar, é recomendado para potencializar a efetividade (DE MEESTER et al., 2009), garantir 

a participação em atividade física para além do período escolar (LOVE; ADAMS; SLUIJS, 

2019) e assegurar a sustentabilidade dos resultados (DOBBINS et al., 2013).  

Ainda que a pluralidade de combinação de estratégias utilizadas seja considerada um 

fator limitante em termos de comparabilidade, algumas destas recebem destaque (DOBBINS et 

al., 2013). Alterações curriculares, distribuição de materiais educativos, sessões educacionais e 

sessões de atividade física parecem ser estratégias efetivas (DOBBINS et al., 2013). Levar em 

consideração a especificidade de cada escola, trabalhar com os professores para desenvolver as 

atividades propostas, fornecimento de suporte contínuo ao longo da intervenção também são 

reconhecidos como pontos importantes (LANGFORD et al., 2016). 

Um ponto comum entre as revisões sistemáticas é que pesquisadores normalmente 

trazem à tona a preocupação com a homogeneidade das intervenções em termos de origem 

cultural. Posto que maior parte das evidências é proveniente de países de alta renda, identifica-

se uma lacuna de conhecimento em contextos menos favorecidos economicamente. 

Considerando que a viabilidade e a efetividade de implementação das intervenções nestes países 

podem ser comprometidas devido às diferenças em infraestrutura, sistemas escolares, 
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ambientes e normas sociais (DOBBINS et al., 2013; VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 

2007), questiona-se o quanto as evidências disponíveis podem ser generalizadas (DOBBINS et 

al., 2013; KRIEMLER et al., 2011; LANGFORD et al., 2016; SALMON, 2007; VAN SLUIJS; 

MCMINN; GRIFFIN, 2007). 

De modo geral, aspectos frequentemente recomendados incluem mais estudos sobre a 

manutenção do efeito das intervenções (DE MEESTER et al., 2009; DOBBINS et al., 2013; 

SALMON, 2007; VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 2007), investigação dos mediadores 

(DEMETRIOU; HÖNER, 2012; SALMON, 2007; VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 2007), 

aspectos sobre custo-efetividade (VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 2007), maior atenção 

para a qualidade metodológica (cegamento, randomização, grupo controle), validade e 

reprodutibilidade dos desfechos (DE MEESTER et al., 2009; DEMETRIOU; HÖNER, 2012; 

DOBBINS et al., 2013; SALMON, 2007; VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 2007) e efeitos 

adversos que programas de intervenção podem causar (DOBBINS et al., 2013). Sugere-se 

também que maior atenção seja destinada aos processos de implementação e como estes podem 

ser otimizados em diferentes contextos (DE MEESTER et al., 2009; LOVE; ADAMS; SLUIJS, 

2019; VAN SLUIJS; MCMINN; GRIFFIN, 2007). 

Como visto neste capítulo, a temática é emergente e, embora haja aumento de 

investigações, mais esforços da comunidade científica são necessários para possibilitar o 

avanço na área. Ainda que existam indicativos de estratégias que possam ser utilizadas, 

evidências ainda não são consolidadas nem satisfatórias. Muitas limitações precisam ser 

aprimoradas e diversas lacunas necessitam ser preenchidas. A continuidade de pesquisas 

contribuirá para o avanço da área e para que estratégias mais efetivas sejam utilizadas para a 

promoção de atividade física entre adolescentes.  

 

2.1.2 Cenário nacional 

 

Embora a promoção de atividade física no Brasil tenha recebido mais atenção nos 

últimos dez anos, a temática é emergente e muitas indagações permanecem sem respostas pela 

comunidade científica (FLORINDO; GUERRA, 2017). Pesquisadores têm reconhecido a 

importância de voltar a atenção para o contexto escolar (HALLAL, 2010), contudo poucas 

evidências estão compiladas e disponíveis na literatura nacional (SILVA et al., 2019; SOUZA 

et al., 2011). O panorama de evidências é restrito com pouca disponibilidade de evidências 

principalmente no que diz respeito ao processo de delineamento e implementação (SILVA et 

al., 2019). Embora a escassez de informações e limitações metodológicas não permitam 
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conclusões sobre a efetividade das intervenções (SOUZA et al., 2011), algumas iniciativas 

desenvolvidas recentemente demonstram-se promissoras e são apresentadas neste capítulo.  

No ano de 2006 foi realizada uma intervenção randomizada e controlada, intitulada 

“Programa Saúde na Boa”. O objetivo era promover a prática de atividade física e hábitos 

alimentares saudáveis para estudantes (n=989) de 15 a 24 anos de idade do turno noturno do 

ensino médio de duas capitais brasileiras (Florianópolis/SC e Recife/PE). Ao longo de nove 

meses, foram realizadas estratégias envolvendo educação para atividade física e alimentação 

saudável, mudanças ambientais e organizacionais, treinamento e engajamento de recursos 

humanos. Houve melhoria do grupo intervenção, em relação ao controle, nos indicadores de 

atividade física (deslocamento ativo para escola, prática de exercícios de força, atendimento às 

recomendações de atividade física moderada à vigorosa, estágios de mudança de 

comportamento, engajamento em atividade física pelo menos um dia na semana). Ainda, a 

prevalência de adolescentes que não realizavam nenhuma atividade física aumentou no grupo 

controle, os quais também apresentaram menor média de dias por semana engajados em pelo 

menos 60 minutos de atividade física moderada à vigorosa em relação ao grupo intervenção. 

Os autores destacaram a importância de levar em consideração as características regionais para 

elaboração das ações (BARROS et al., 2009; DEL DUCA et al., 2014). 

Ribeiro e Florindo (2010) realizaram um estudo quase-experimental em escolas 

públicas da Zona Leste de São Paulo/SP a qual é considerada região de baixo nível 

socioeconômico. Escolares foram alocados em dois diferentes grupos de intervenção e um 

controle. Um grupo de intervenção participou de encontros semanais sobre educação em 

atividade física e saúde, envolvendo sessões práticas e teóricas de atividade física. Outro grupo 

de intervenção participou de exercícios físicos envolvendo quatro modalidades esportivas e 

jogos pré-desportivos. Embora 25 dos 69 escolares tenham desistido do programa, os autores 

confirmaram a viabilidade de suas ações educacionais como potenciais estratégias para 

aumentar o nível e conhecimento sobre atividade física. 

Com o intuito de fomentar a prática de atividade física e saúde por meio das aulas de 

educação física em escolas públicas (n=40) do ensino fundamental e médio de Pelotas/RS, em 

2012 foi realizado o Programa “Educação Física+”. Neste sentido, foi elaborada uma proposta 

curricular sistematizada para as aulas de Educação Física, sendo realizadas oficinas com 

professores, distribuição de material didático e cartazes na escola. O estudo abrangeu a 

participação de 4.448 escolares ao longo de um ano letivo. Embora não tenha sido verificada 

mudança na proporção de escolares ativos e/ou daqueles que não praticavam nenhuma atividade 

física semanalmente, o conhecimento sobre atividade física foi superior no grupo intervenção, 
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em relação ao controle. Ainda que somente 19 dos 39 professores convidados aceitaram fazer 

parte, as ações foram consideradas viáveis para o contexto escolar (SPOHR et al., 2014).  

O programa “Hábitos Saudáveis, Meninas Saudáveis”, realizado em escolas públicas 

de São Paulo/SP em 2014 contou com a participação de 253 adolescentes (idade: 16,1±0,5 

anos). Por meio de intervenção randomizada e controlada, objetivou-se fomentar hábitos 

alimentares saudáveis bem como prática de atividade física e prevenção do excesso de peso em 

adolescentes do sexo feminino. Adaptação do programa “Nutrition Enjoyable Activity for Teen 

Girls” (NEAT Girls) realizado na Austrália, a intervenção teve duração de seis meses e foram 

realizados aprimoramentos nas aulas de EF, promoção de atividade física no recreio escolar 

além de seminários e mensagens sobre atividade física para escolares e seus respectivos 

responsáveis. Ações foram guiadas pela Teoria Sócio Cognitiva. Resultados favoráveis foram 

verificados nos indicadores antropométricos, de consumo alimentar, comportamento sedentário 

e atividade física (LEME et al., 2016; LEME; PHILIPPI, 2015). Contudo, seis meses após o 

término da intervenção, não foram encontradas alterações desejadas no desfecho primário 

(Índice de Massa Corporal: IMC) nem nos indicadores de atividade física (LEME et al., 2018). 

Em Fortaleza, Ceará, foi realizado um programa de intervenção randomizado e 

controlado em seis escolas públicas de período integral. As ações foram realizadas em 2014 

durante um semestre letivo, destinadas a 1.272 adolescentes do sétimo ao nono ano. O objetivo 

principal do programa foi o de promover estilo de vida ativo e saudável, fomentando a prática 

de atividade física e redução do comportamento sedentário. Baseadas nas Escolas Promotoras 

de Saúde, Modelo Transteorético, Teoria Sócio Cognitiva e Modelo Ecológico, as estratégias 

desenvolvidas foram: melhorias no ambiente escolar, fomento de atividade física no recreio 

escolar, ações informativas (jornais, seminários, panfletos), aprimoramento das aulas de 

Educação Física e curso de formação para professores gerais e de Educação Física. Resultados 

foram efetivos para aumentar o tempo semanal em atividade física moderada à vigorosa, prática 

de jogos populares e a quantidade de atividade física praticada semanalmente (BARBOSA 

FILHO et al., 2016c). A intervenção também foi bem-sucedida em melhorar aspectos 

psicossociais da atividade física, como atitude, suporte dos amigos e professores de Educação 

Física e percepção do ambiente escolar. Idade, nível econômico e estado nutricional foram 

moderadores destes desfechos (BARBOSA FILHO et al., 2017). Os autores recomendam 

atenção especial para aspectos sobre implementação, e salientam o potencial de suas estratégias 

em programas futuros.  

No ano de 2015, foi realizado um programa de intervenção de base escolar (Mexa-se) 

com o intuito de melhorar a aptidão física e imagem corporal de adolescentes do sexto ao nono 
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ano de duas escolas públicas municipais de Florianópolis, Santa Catarina. Quatro componentes 

fizeram parte do programa: estruturação e aumento das aulas de Educação Física, por meio de 

curso de formação e oferta de material didático; disponibilização de equipamentos esportivos 

para utilização nos intervalos escolares; ações educativas para pais e escolares; divulgação de 

panfletos e cartazes. Os resultados obtidos por meio de acelerometria (n=361 adolescentes; 

média de 12,9 anos de idade) mostraram que o programa de intervenção não foi efetivo para 

aumentar a atividade física leve e moderada à vigorosa no tempo escolar total, durante as aulas 

de Educação Física e/ou durante o recreio ao longo de 11 semanas. Aspectos relacionados às 

greves durante o período de intervenção e baixa implementação foram possíveis justificativas 

para os resultados nulos verificados (COSTA, 2017; MINATTO, 2016).  

As iniciativas supracitadas neste capítulo trazem importantes contribuições para a 

literatura nacional e para gestores de políticas públicas. A existência de programas de 

intervenção com objetivo primário em promover atividade física - em detrimento de utilizá-la 

somente como um meio para prevenção de obesidade (CRAIKE et al., 2018) - e a preocupação 

em buscar entender quais são seus mediadores exemplificam o reconhecimento que a temática 

vem ganhando no cenário nacional. Contudo, evidências oriundas de intervenções 

randomizadas para promoção de atividade física no ambiente escolar ainda são incipientes no 

contexto brasileiro. Deste modo, a continuidade destas ações é uma possibilidade de consolidar 

evidências e contribuir para inverter o cenário atual cujas prevalências de inatividade física e a 

existência de programas de promoção de atividade física são ambos insatisfatórios (SILVA et 

al., 2018).   

 

2.2 VARIÁVEIS MEDIADORAS DE INTERVENÇÃO DE BASE ESCOLAR PARA 

ATIVIDADE FÍSICA EM ADOLESCENTES 

 

Os mediadores são variáveis que estão posicionadas no caminho da associação causal 

entre variável independente (X) e dependente (Y) (MACKINNON; FAIRCHILD; FRITZ, 

2007), sendo reconhecidos também como variáveis intermediárias (HAYES, 2018). Deste 

modo, a variação de X causa variação no mediador que, por sua vez, causa variação em Y 

(HAYES, 2018). Os modelos de análise que envolvem somente um mediador (mediação 

simples) são representados por dois caminhos: o caminho direto (c'), que representa a 

associação entre X e Y que não é explicada pelo mediador; e o caminho indireto (ab), onde há 

a presença do mediador. Este, por sua vez, é constituído por duas teorias: Action Theory (a), 
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referente ao efeito de X no potencial mediador e Conceptual Theory (b), representando a relação 

entre mediador e Y (VAN STRALEN et al., 2011).  

Há situações em que o mediador transmite todo o efeito de X em Y, ou seja, há mediação 

total. Do contrário, quando somente parte da associação entre X e Y é transmitida pelo 

mediador, considera-se mediação parcial (MACKINNON; FAIRCHILD; FRITZ, 2007). Neste 

caso, o efeito total é representado pela soma dos caminhos direto e indireto (c = c' + ab). A 

Figura 1 traz a ilustração destes caminhos.  

 

Figura 1 - Representação dos caminhos direto e indireto do modelo de mediação 

 

 

Considerando a importância da utilização de métodos estatísticos adequados 

(BARANOWSKI; JAGO, 2005), estes são amplamente discutidos na literatura (CERIN; 

MACKINNON, 2008; MACKINNON; FAIRCHILD; FRITZ, 2007; VAN STRALEN et al., 

2011). O método proposto por Baron e Kenny (1986), conhecido como passos causais, foi por 

muito tempo o mais utilizado na área de atividade física (CERIN; MACKINNON, 2008; 

HAYES, 2009). Basicamente, pressupõe-se que: (i) exista associação significativa entre X e Y; 

(ii) X deve estar estatisticamente associado ao potencial mediador, o qual também deve estar 

associado significativamente com Y (após ajuste para X); (iii) ao ajustar para o mediador, a 

associação entre variável X e Y deve ser atenuada ou deixar de existir. Embora simples e 

facilmente compreendido, este método somente classifica qualitativamente em mediação 

parcial ou total, e não quantifica o efeito mediado (HAYES, 2018). Uma vez que são muitas 

hipóteses sendo testadas, há baixo poder estatístico e exige grandes amostras. Ainda, exigir 

associação estatisticamente significativa entre X e Y pode resultar em perda de informações 

relevantes sobre os mediadores, como: (i) identificar se há variáveis supressoras do efeito da 

intervenção, (ii) se a mesma teve efeito no potencial mediador e (iii) se de fato o mediador está 

relacionado com o desfecho (CERIN, 2010).  
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Em contrapartida, métodos mais recentes permitem identificar o efeito mediador do 

caminho indireto (HAYES, 2018), apresentando medidas de acurácia e significância estatística 

(CERIN; MACKINNON, 2008). Uma técnica possível de ser utilizada é o Sobel Test. A 

significância estatística do efeito mediado é conferida por meio da multiplicação dos 

coeficientes (ab) e da subsequente estimativa de seu respectivo erro padrão. Assim, pode-se 

calcular a razão entre ab e seu desvio padrão, gerando um p-valor, bem como intervalos de 

confiança para testar a hipótese de mediação. Um dos problemas desta técnica é referente ao 

fato de que a mesma considera normal a distribuição do produto dos coeficientes, quando na 

verdade, essa inferência não se aplica na maioria dos casos (HAYES, 2018). Além disso, 

apresenta baixo poder estatístico e intervalos de confiança com pouca acurácia quando 

comparado a outros métodos (MACKINNON; LOCKWOOD; WILLIAMS, 2004). 

Outra possibilidade é a técnica de produtos dos coeficientes com intervalos de confiança 

gerados por meio de Bootstraping. Resumidamente, é um método computacional intensivo que 

envolve repetidas amostragem oriundas dos próprios dados, estimando o efeito indireto de cada 

subamostra gerada. Este processo é repetido diversas vezes (preferencialmente, pelo menos mil 

repetições) e assim é definida uma distribuição amostral empírica do produto ab, a qual é 

utilizada para construção do intervalo de confiança do efeito indireto (PREACHER; HAYES, 

2008). Consequentemente, estes intervalos de confiança apresentam uma distribuição 

assimétrica, ou seja, não são equidistantes do ponto estimado, uma vez que a distribuição dos 

coeficientes ab são enviesadas em relação à distribuição normal (PREACHER; HAYES, 2008). 

O método apresenta algumas limitações, como o fato de requerer os dados originais, a 

reamostragem obtém diferentes amostras a cada vez que é realizada (podendo variar sutilmente 

os resultados) e nem todos os pacotes estatísticos estão aptos para realizar este método. Ainda 

assim, recomenda-se este método em detrimento de passos causais e Sobel Test, pois são 

considerados mais simples (não exige informação sobre erro padrão), não exigem o pressuposto 

de distribuição normal do efeito indireto, possuem maior poder estatístico e melhor controle do 

erro tipo I (HAYES, 2009, 2018).  

Além de questões referentes à análise estatística, recomenda-se também que estudos 

sobre mediadores sejam embasados por modelos teóricos (BARANOWSKI; JAGO, 2005). 

Considerando que a mudança de comportamento é um processo complexo e multidimensional, 

raramente o desfecho será explicado por somente um mediador. Assim, o modelo de mediação 

simples pode, em muitos casos, não representar fielmente a complexidade que envolve a relação 

entre X e Y (HAYES, 2018). Neste sentido, sugere-se que, além dos modelos simples, sejam 

também investigados os modelos múltiplos de mediação, os quais consideram, 
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simultaneamente, diversos potenciais mediadores da relação entre X e Y (HAYES, 2009; 

PREACHER; HAYES, 2008).  

Estes modelos podem ser tanto classificados em “seriais” (quando os mediadores estão 

conectados em uma cadeia causal) ou “paralelos” (quando estão correlacionados, mas com a 

condição de não haver relação causal entre estes). A Figura 2 ilustra um modelo de mediação 

múltipla (paralela), onde podem ser vistos os caminhos direto de X em Y (c') e todos os 

caminhos indiretos (ab). O efeito indireto específico de cada mediador pode ser calculado pela 

multiplicação de seus respectivos coeficientes, assim como acontece na mediação simples, com 

a ressalva de que está sendo controlado para os demais mediadores inclusos no modelo 

(HAYES, 2013). O efeito indireto total é calculado somando-se todos os efeitos indiretos (∑ab) 

e o efeito total de X em Y é representado pela soma do efeito direto (c') e de todos os efeitos 

indiretos (∑ab) (PREACHER; HAYES, 2008).   

 

Figura 2 - Representação do modelo de mediação múltipla (paralela) 

 

 

Neste sentido, ao incluir outros mediadores no modelo, é possível verificar o papel 

mediador de determinada variável, mesmo quando na presença de outros potenciais 

mediadores. Assim, pode-se reduzir o risco de viés devido à omissão de variáveis no modelo, 

(PREACHER; HAYES, 2008) bem como comparar formalmente os efeitos indiretos 
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específicos uns com os outros, a fim de verificar qual possui maior interferência na relação 

entre X e Y (HAYES, 2018). 

Assim, o efeito indireto de um mediador específico não é equivalente quando testado 

em modelo simples, pois no modelo múltiplo, o efeito indireto está condicionado aos demais 

mediadores inclusos no modelo. Basicamente os efeitos são atenuados proporcionalmente à 

correlação que os mesmos têm entre si, podendo até mesmo comprometer sua significância. 

Com base nestes aspectos, Preacher e Hayes (2008) sugerem que, ao testar modelos múltiplos 

de mediação, sejam considerados tanto o efeito indireto total quanto o efeito indireto específico 

de cada mediador. Os autores destacam que não há necessidade de que haja efeito indireto total 

para que seja investigado os efeitos de cada mediador, uma vez que é possível a presença de 

efeitos específicos mesmo na ausência de significância de efeito indireto total. Sobretudo, é 

preciso levar em consideração que a inclusão de mediadores no modelo pode implicar em 

aumento da variância amostral e redução de poder estatístico (HAYES, 2018). 

Essencialmente, a justificativa para a investigação destes modelos é dada com base no 

fato de que: i) grande parte dos desfechos investigados são influenciados por mais de um fator 

(como já mencionado anteriormente); ii) a relação do próprio mediador com X e Y pode 

também ser mediada por algum outro fator; iii) a identificação de um mediador da relação entre 

X e Y pode ser espúria; iv) é possível comparar diferentes teorias entre si (HAYES, 2018). 

Neste sentido, ao incluir diversos mediadores no modelo, é possível verificar a relevância de 

cada um deles, e até mesmo testar as hipóteses de diferentes teorias de mudança de 

comportamento (CERIN; MACKINNON, 2008; HAYES, 2009). Do mesmo modo que no 

modelo de mediação simples, diferentes abordagens são descritas na literatura para a análise de 

modelos de mediação múltipla. Contudo, o método de produto dos coeficientes com 

reamostragem para intervalos de confiança também é o mais indicado (HAYES, 2018). 

A pertinência deste tema na área de mudança de comportamento para atividade física é 

confirmada pelo aumento gradativo de pesquisas científicas nesta área (KELLY et al., 2017). 

Diversos estudos de intervenção estão disponíveis na literatura bem como revisões sistemáticas 

que foram realizadas a fim de compilar as evidências existentes sobre mediadores do efeito de 

intervenções para atividade física em adolescentes. A seguir, é apresentada uma breve descrição 

destes estudos, cujos principais resultados referentes aos mediadores são descritos na sequência.  

Foram encontradas na literatura cinco revisões sistemáticas sobre mediadores de 

intervenções de base escolar (DEMETRIOU; HÖNER, 2012; KELLY et al., 2017; LUBANS; 

FOSTER; BIDDLE, 2008; PERRY et al., 2012; VAN STRALEN et al., 2011). Entretanto, ao 

conferir a sobreposição de estudos, aqueles contidos na revisão de Lubans, Foster e Biddle 
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(2008) (n=8), Perry et al (2012) (n=10) e Demetriou e Hoener (2012) (n=3) estavam todos 

contidos também na revisão sistemática de Van Stralen et al (2011) (n=18). Por outro lado, 

Kelly et al (2017) incluíram somente estudos (n=7) que não tinham sido considerados por 

revisões sistemáticas prévias. Desta forma, essas duas últimas revisões sistemáticas foram 

utilizadas neste capítulo para relatar as evidências disponíveis na literatura.  

Van Stralen (2011) investigou os mediadores psicossociais e ambientais de intervenções 

realizadas no contexto escolar destinadas a melhorar comportamentos relacionados ao balanço 

energético em crianças e/ou adolescentes (4 a 18 anos). Kelly et al (2017) compilaram 

evidências sobre estudos de intervenção em adolescentes de 11 a 18 anos que investigaram 

potenciais mediadores e que utilizaram análises estatísticas de mediação. A seguir são 

comparados os resultados de ambos estudos, complementados com estudos de intervenção que 

não foram inclusos.  

A autoeficácia foi a variável mais investigada dentre os estudos inclusos e a única com 

fortes evidências quanto ao seu papel mediador no efeito de intervenções sobre a prática de 

atividade física. Neste sentido, recomendações foram feitas para a inclusão desta variável em 

programas de intervenção (VAN STRALEN et al., 2011). Contudo, esses achados não foram 

confirmados pelos resultados de revisão sistemática de Kelly et al (2017). Dentre os cinco 

estudos que investigaram o papel mediador da autoeficácia, somente um estudo identificou seu 

papel mediador de forma indireta (mediador distal, passando por metas e percepção de barreiras 

do ambiente) (KELLY et al., 2017).    

Houve evidências consistentes de que atitudes não medeiam as intervenções para 

atividade física, principalmente devido à falha no caminho a. Embora resultados foram 

convincentes quanto à relação entre mudança na atitude e mudança na atividade física, 

intervenções não foram efetivas em alterar atitudes relacionadas à atividade física. Neste 

sentido, considerando que essas variáveis estiveram associadas à atividade física, são 

identificadas como potenciais mediadores para futuros programas de intervenção (VAN 

STRALEN et al., 2011). Na revisão sistemática conduzida por Kelly et al. (2017), somente um 

estudo investigou a variável atitude, e não foi identificada evidência de seu papel mediador. 

Tampouco foram realizadas conclusões e/ou recomendações a respeito.  

O mesmo foi observado para influências sociais. Houve consistência sobre a falta de 

mediação destas, principalmente pelo fato de que intervenções não conseguiram impactar em 

mudanças nestas variáveis. Entretanto, seu potencial em atuar como mediador foi destacado 

pois houve evidências de sua relação com a atividade física, contudo são necessárias estratégias 

mais apropriadas pelo fato de que nenhuma intervenção foi efetiva em alterar esta variável 
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(VAN STRALEN et al., 2011). Em revisão sistemática conduzida por Kelly et al (2017), cinco 

estudos investigaram diferentes fontes de suporte social e nenhum estudo confirmou seu papel 

mediador. Não foram feitas conclusões e/ou recomendações a respeito das diferentes fontes de 

influências sociais.  

Houve consistência sobre a falta de mediação da percepção de barreiras, devido à falha 

no caminho a. Ainda assim, é considerado um potencial mediador uma vez que houve estudos 

apontando para uma significância do caminho b (VAN STRALEN et al., 2011). Kelly et al 

(2017), ao concluir seus achados, mencionam a verificação de mediação da percepção de 

barreiras ambientais e percepção de barreiras (mediador proximal no modelo de equação 

estrutural: motivação/resultados esperados/autoeficácia > percepção de barreiras > atividade 

física). Contudo, essas evidências são com base em somente dois estudos, sem considerar a 

qualidade metodológica destes. 

Verificou-se também evidências moderadas para intenção (com base em dois estudos 

de alta qualidade metodológica), refletindo em recomendações para a inclusão desta variável 

em futuros programas de intervenção. Por fim, houve indicativos de mediação para 

autorregulação, motivação intrínseca, gosto pela atividade física, benefícios percebidos e 

autonomia (VAN STRALEN et al., 2011).  

Percebe-se que a maior parte das investigações sobre mediadores são concentradas 

principalmente em aspectos relacionados às variáveis intrapessoais. A literatura carece de 

informações sobre variáveis de nível ambiental e esse fato é mencionado em revisão de Kelly 

et al. (2017). 

Por fim, a heterogeneidade do conteúdo das intervenções, desfechos, instrumentos e 

origem dos estudos foi destacada como limitação para uma conclusão consistente sobre a 

temática (KELLY et al., 2017; VAN STRALEN et al., 2011). Outro ponto é que ainda há 

necessidade de aprimoramento em termos de medidas psicométricas dos instrumentos (KELLY 

et al., 2017) e qualidade metodológica dos estudos (VAN STRALEN et al., 2011). Há também 

a sugestão de que os mediadores podem ser diferentes de acordo com grupos específicos, mas 

estudos são limitados para possíveis conclusões, necessitando de mais pesquisas sobre a 

temática (VAN STRALEN et al., 2011). Além disso, a quantidade de informações oriundas de 

países de baixa e média renda é irrisória em ambos os estudos, dificultado a compreensão de 

estratégias efetivas nestes contextos (VAN STRALEN, 2011; KELLY et al., 2017). 

No Brasil, evidências sobre potenciais mediadores de intervenções de base escolar para 

promoção da atividade física em adolescentes é temática emergente e não há compilados de 

evidências disponíveis. Até o presente momento, não foram encontradas outras pesquisas além 



37 

 

 

do estudo de intervenção "Fortaleça Sua Saúde", cujo delineamento já foi descrito no capítulo 

anterior. Seus resultados indicam que, dentre os aspectos intrapessoais, interpessoais e 

ambientais investigados, a atitude, suporte social dos amigos e dos professores e percepção do 

ambiente escolar (locais e equipamentos) foram confirmados como mediadores. 

Conjuntamente, essas variáveis explicaram 40% do total do efeito do programa de intervenção 

na atividade física dos adolescentes (BARBOSA FILHO, 2016).  

 

2.3 VARIÁVEIS MODERADORAS DE INTERVENÇÃO DE BASE ESCOLAR PARA 

ATIVIDADE FÍSICA EM ADOLESCENTES 

 

Quando o sinal e/ou magnitude da associação de duas variáveis dependem de uma 

terceira, pode-se dizer que a relação é moderada (HAYES, 2018). Assim, a moderação pode ser 

definida como a situação em que o efeito de X em Y varia de acordo com uma terceira variável 

M (variável moderadora) (MACKINNON; FAIRCHILD; FRITZ, 2007). Esta variação pode 

ser pela alteração na força e/ou direção da relação de X e Y, ou seja, aumentando, diminuindo 

ou mudando o tipo de influência da variável preditora no desfecho (FAIRCHILD; 

MACKINNON, 2009). Pode-se concluir que X e M interagem no que diz respeito ao seu efeito 

em Y, ou seja, tem-se um modelo condicional, onde o efeito que X causa em Y depende de 

valores de M (HAYES, 2018). Neste sentido, a identificação de potenciais moderadores é 

importante para que se possa estabelecer as condições (características, circunstâncias, etc.) para 

que haja determinado efeito em Y (HAYES, 2018).  

 Estatisticamente, a moderação pode ser confirmada analisando-se o termo de interação 

entre variável independente e potencial moderador (XM). Caso não confirmado, é preferível 

optar pela parcimônia dos dados e utilizar o modelo incondicional (ou seja, sem a interação de 

XM). Do contrário, se confirmada sua significância estatística (por meio de teste de hipótese 

ou intervalo de confiança), pode-se afirmar que há uma condição para o efeito de X em Y 

(HAYES, 2018). O coeficiente XM irá indicar o quanto se altera o efeito de X em Y para cada 

incremento em M (HAYES, 2018). Consequentemente, análises podem ser descritas de forma 

estratificada, ou seja, de acordo com diferentes níveis/categorias da variável moderadora 

(HAYES, 2018). A representação da moderação pode ser observada na Figura 3.  
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Figura 3 - Modelo de moderação 

 

 

Considerando a probabilidade de que intervenções não atendam igualmente a 

necessidade de todos os envolvidos (BARANOWSKI; CERIN; BARANOWSKI, 2009), uma 

das perguntas de interesse a ser respondida é para quem e em que circunstâncias a mesma é 

efetiva (BARANOWSKI; ANDERSON; CARMACK, 1998; FAIRCHILD; MACKINNON, 

2009). Neste sentido, a identificação de variáveis moderadoras auxiliará a entender quais 

aspectos fazem com que a efetividade do programa ocorra de maneira diferente em 

determinados subgrupos (BARANOWSKI; JAGO, 2005). Este entendimento é de extrema 

relevância pois, mesmo que os programas estejam alcançando resultados promissores, podem 

ao mesmo tempo estar causando também uma iniquidade e aumentando as diferenças entre 

subgrupos (LOVE; ADAMS; VAN SLUIJS, 2017).  

Considerando os aspectos supramencionados, a investigação de potenciais moderadores 

dos programas de intervenção é amplamente recomendada na literatura (DOBBINS et al., 2013; 

SALMON; BROWN; HUME, 2009; YILDIRIM et al., 2011), mesmo na ausência de 

efetividade da intervenção (YILDIRIM et al., 2011). Contudo, deve-se levar em consideração 

embasamentos teóricos, achados prévios ou revisões da literatura, com justificativa do porquê 

o programa pode ser mais efetivo em determinado subgrupo do que no outro. Assim, estes 

aspectos devem ser considerados durante o planejamento da intervenção e, se possível, levando 

em conta o poder estatístico necessário a fim de evitar incorretas conclusões (YILDIRIM et al., 

2011). Contudo, embora relevante, informações acerca desta temática ainda não são 

consolidadas, com poucas evidências disponíveis (LOVE; ADAMS; VAN SLUIJS, 2017). Os 

parágrafos seguintes trazem um apanhado geral do que revisões sistemáticas encontraram até o 

presente momento.  

O papel moderador do sexo não foi confirmado em meta-análise sobre intervenções de 

base escolar em crianças e adolescentes. Resultados indicaram que o efeito de intervenções foi 
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similar em meninas ((SMD):0,07; IC95%: -0,07; 0,21) e meninos (SMD: 0,05; IC95%: -0,09; 

0,19) (LOVE; ADAMS; SLUIJS, 2019). Dobbins et al. (2013) não realizaram comparações 

entre sexo, mas sugerem que rapazes e moças respondem de forma diferente para intervenções, 

contudo evidências foram limitadas. Os autores sugerem a criação de estratégias específicas 

para cada sexo a fim de testar possíveis diferenças. Confirmando estas informações, revisão 

sistemática conduzida por Yldirim et al. (2011) verificaram que as evidências mais consistentes 

sobre potenciais moderadores foram encontradas para sexo. Os resultados sugerem que a 

investigação dos potenciais mediadores de mudança de comportamento seja realizada de acordo 

com o sexo, uma vez que meninas respondem melhor às intervenções.  

Os valores de linha de base do desfecho foi o segundo moderador mais investigado em 

revisão sistemática conduzida por Yldirim et al (2011). Os autores encontraram evidências de 

que aqueles com menor nível de atividade física na linha de base apresentaram resultados 

melhores em relação a seus pares. Contrariamente ao esperado pelos autores, não foram 

identificadas evidências consistentes do efeito moderador da massa corporal dos participantes, 

nível de saúde e nível socioeconômico. O papel moderador do nível socioeconômico também 

não foi verificado em meta-análise cujos resultados apontaram que o efeito da intervenção foi 

similar entre as categorias de baixo ((SMD): -0,02; IC95%-0,16; 0,12), médio (-0,06; IC95% -

0,17; 0,05) e alto (-0,01; IC95%: -0,13; 0,11) nível socioeconômico (LOVE; ADAMS; SLUIJS, 

2019).  

 Borde et al (2017), ao realizar meta-análise dos estudos de intervenções para atividade 

física com adolescentes acima de dez anos, verificou que o efeito das intervenções foi diferente 

de acordo com o grupo etário para atividade física global. Resultados envolvendo adolescentes 

de dez a 13 anos obtiveram uma diferença média padronizada de 0,08 (IC95%: -0,06; 0,22) 

enquanto aqueles com mais de treze anos, o resultado foi de -0,26 (IC95%: -0,50; 0,02). 

Análises também foram conduzidas com o desfecho atividade física moderada à vigorosa, mas 

não foram detectadas diferenças de acordo com o grupo etário.  

Love, Adams e Van Sluijs (2017) realizaram revisão sistemática com o objetivo de 

verificar o panorama dos estudos de intervenção que consideraram análises de moderação em 

crianças e adolescentes. Dentre seus principais achados, destaca-se que a) sexo está entre as 

variáveis mais investigadas; b) maioria dos estudos conduzem análise de acordo com 

subgrupos, sem considerar análises de interação; c) há tendência para investigação de análise 

de moderação nos estudos que encontram efeito significativo da intervenção; d) maior parte dos 

estudos somente reporta efetividade geral das intervenções, e não por subgrupo. Os autores 

concluem que há pouca evidência a respeito da equidade de intervenções para atividade física 
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e chamam a atenção para o pouco de estudos direcionados para esta temática. Levar em 

considerações estes aspectos auxiliará a compreender se algumas ações precisam ser repensadas 

para determinados subgrupos e até mesmo se as intervenções com efeitos promissores podem 

estar agravando iniquidades em saúde.  
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3 MÉTODOS 

 

Nesta seção são descritas todas as etapas percorridas para a elaboração do presente 

estudo, desde seu delineamento até o momento de análise estatística dos dados coletados. 

 

3.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 

 

Estudo de intervenção de base escolar, controlado e randomizado por conglomerado. 

Desta forma, escolas selecionadas foram aleatoriamente distribuídas em grupos controle e 

intervenção, sendo estes últimos participantes em um protocolo experimental. Este protocolo 

possibilitou a manipulação de variáveis independentes visando a modificação de variáveis 

dependentes. Para isso, foram realizadas mensurações pré-teste (t1) e pós-teste (t2) em ambos 

os grupos para comparar resultados e testar hipóteses pré-definidas (SANTOS, 2011).  

O presente estudo foi realizado com a parceria de pesquisadores da Universidade 

Federal de Santa Catarina, Brasil e da Deakin University, Austrália.  

 

3.2 CENÁRIO DE INVESTIGAÇÃO 

 

Florianópolis é a capital do estado de Santa Catarina, situada na região sul do Brasil. 

A cidade possui 421.240 habitantes, com densidade demográfica de 623,68 hab/km². Dentre os 

municípios do país, ocupa a terceira posição no ranqueamento de Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) (0,847). A taxa de escolarização entre seis a 14 anos é de 98,4% (IBGE, 2010). 

 

3.3 POPULAÇÃO-ALVO 

 

Consiste em adolescentes, de ambos os sexos, regularmente matriculados nas turmas 

de sétimo ao nono ano do ensino fundamental de escolas públicas municipais de Florianópolis, 

Santa Catarina.  

 

3.4 PLANEJAMENTO AMOSTRAL 

 

A seguir são apresentados os aspectos referentes ao planejamento amostral, incluindo 

o detalhamento sobre o cálculo para o tamanho da amostra bem como seleção desta. 
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3.4.1 Cálculo do tamanho amostral 

 

Para o cálculo amostral, foi considerado um poder estatístico de 80% bem como um 

nível de significância de 5% para teste bicaudal. Além disso, considerou-se um Odds Ratio de 

dois, ou seja, estudantes do grupo intervenção tinham duas vezes mais chances de tornarem-se 

ativos, em relação ao grupo controle (http://www.openepi.com) (NAHAS et al., 2009). Assim, 

foi estimada uma amostra total de 517 sujeitos (1:1 intervenção e controle). Entretanto, este 

valor foi duplicado devido à natureza de cluster da amostra, resultando em um total de 1034 

alunos seriam necessários para identificar o efeito amostral desejado.  

Quanto às variáveis contínuas (volume semanal de atividade física), o cálculo amostral 

foi realizado utilizando o software GPOWER 3.1 (http://www.gpower.hhu.de/). Uma amostra 

equivalente a 1.090 estudantes representa um poder estatístico para identificar um tamanho de 

efeito igual ou maior que 0,17 (diferença de 200 minutos em atividade física moderada à 

vigorosa semanal entre grupos controle e intervenção) nos escores entre grupo (intervenção e 

controle) versus tempo (pré e pós-intervenção). Levou-se em consideração o tamanho de efeito 

encontrado em estudo prévio com base em medidas subjetivas (BARBOSA FILHO et al., 

2016c). 

O tamanho amostral para a análise estatística de mediação simples foi baseado em 

estudo de Fritz e Mackinnon (2007). Para o presente estudo, foram considerados: (i) nível de 

significância de 5% para teste bicaudal; (ii) poder estatístico de 80%; (iii) tamanho de efeito 

pequeno (≥0,14) referente aos caminhos a e b; (iv) reamostragem realizada pelo método de 

Percentile bootstraping. Com base nestes aspectos, a amostra mínima foi estipulada em 558 

sujeitos (FRITZ; MACKINNON, 2007). 

 

3.4.2 Seleção da amostra 

 

Informações referente à quantidade de escolas existentes em Florianópolis foram 

obtidas com a Secretaria Municipal de Educação (SME), após sua autorização para realização 

do estudo (Anexo A). Assim, verificou-se que Florianópolis possui um total de 36 escolas 

municipais que ofertam o ensino fundamental (turmas do primeiro ao nono ano escolar). Destas, 

foram considerados os seguintes critérios de inclusão para fazer parte do estudo: a) possuir 

ensino fundamental II (turmas do sexto ao nono ano escolar) (n = 27); b) possuir pelo menos 

duas turmas do sétimo, oitavo e nono ano (para auxiliar no alcance da amostra necessária) (n = 

21); c) não estar em reforma ou reparações do ambiente escolar durante o período de 

http://www.openepi.com/
http://www.gpower.hhu.de/
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intervenção (devido à proposta do Programa Movimente de realizar melhorias na estrutura 

física da escola) (n = 18). Desta forma, de acordo com os critérios de inclusão, 18 escolas eram 

elegíveis para fazer parte do Programa Movimente.  

De acordo com as normas municipais, o contato com os diretores das escolas elegíveis 

somente foi possível por meio da SME. Assim, uma carta-convite, escrita pela equipe do 

Programa Movimente, foi enviada por correio eletrônico pela SME para os diretores com 

detalhamento do programa de intervenção. O documento informava os aspectos éticos, 

objetivos, principais ações e resumo do cronograma anual, bem como deixava claro que a escola 

poderia ser alocada tanto no grupo intervenção quanto no controle. Das 18 escolas convidadas, 

sete aceitaram o convite de fazer parte do estudo. Destas, uma escola foi direcionada para o 

estudo piloto (levando em consideração suas características e dificuldade de pareamento com 

as outras) e as demais foram alocadas em grupo controle (n = 3) e intervenção (n = 3) (Figura 

4). 

 

Figura 4 - Processo de seleção e randomização das escolas participantes do Programa 

Movimente. Florianópolis/SC, 2017 
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Das seis escolas participantes, três estavam localizadas na região norte e três na região 

sul de Florianópolis. Em cada uma destas regiões havia duas escolas de médio porte (de sete a 

12 turmas) e uma escola de pequeno porte (até seis turmas). Essas características foram 

utilizadas para pareamento das escolas e subsequente randomização.  

Após sorteio, a equipe do Programa Movimente iniciou o contato com a equipe 

pedagógica de cada escola e reuniões presenciais foram agendadas individualmente com seus 

respectivos diretores e/ou coordenadores. Nestes encontros foram discutidos detalhadamente o 

objetivo do Programa Movimente e as suas respectivas ações; foi definido o cronograma anual 

de atividades (coleta de dados, visitas às escolas e desenvolvimento das ações), considerando a 

rotina de cada escola; por fim, foram agendadas datas em que a equipe pudesse apresentar o 

programa para os demais membros da escola (professores, funcionários e escolares).  

 

3.4.2.1 Critérios de inclusão 

 

Todos os adolescentes do sétimo ao nono ano, de ambos os sexos, regularmente 

matriculados nas escolas selecionadas, frequentando as primeiras duas semanas de aula 

(período de coleta de dados) foram elegíveis para o presente estudo. 

 

3.4.2.2 Critérios de exclusão 

 

Adolescentes que apresentaram limitações físicas e/ou mentais que pudessem impedir 

a sua participação durante as avaliações do programa. 

 

3.5 PROTOCOLO DE INTERVENÇÃO 

 

Nesta seção estão detalhados todos os aspectos referentes ao protocolo de intervenção 

do Programa Movimente. 

 

3.5.1 O Programa Movimente 

 

Este estudo está vinculado a um projeto maior intitulado “Promoção de um estilo de 

vida saudável em adolescentes e sua relação com o desempenho escolar – Programa 

Movimente”. Caracterizado como um programa de intervenção de base escolar, randomizado e 
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controlado por conglomerado, o Programa foi registrado no Clinical Trials (NCT02944318) e 

conduzido durante um ano escolar (março a dezembro de 2017). 

O principal objetivo do Programa Movimente foi o de verificar a sua efetividade em 

aumentar a prática de atividade física e reduzir o comportamento sedentário de adolescentes do 

sétimo ao nono ano de escolas públicas da rede municipal de Florianópolis, Santa Catarina. 

Objetivos complementares incluíam verificar a efetividade do programa em: (i) aspectos 

intrapessoais, interpessoais e ambientais relacionados à atividade física e comportamento 

sedentário; (ii) outros comportamentos (hábitos alimentares, duração e qualidade do sono); (iii) 

fatores relacionados à saúde (aptidão física, IMC, etc); (iv) desempenho escolar. Para que os 

objetivos pudessem ser alcançados, o desenvolvimento do Programa Movimente teve seu início 

em 2014, por meio de reuniões semanais com a equipe envolvida, levando em consideração 

informações de programas já realizados no cenário nacional (BARBOSA FILHO et al., 2015; 

NAHAS et al., 2009; SILVA et al., 2014) e internacional (SALMON; BROWN; HUME, 2009).  

Considerando a relevância das teorias durante o desenvolvimento de programas de 

intervenção para mudança de comportamento (BARANOWSKI; JAGO, 2005), as estratégias 

do Programa Movimente foram baseadas em diferentes modelos teóricos. A Teoria 

Socioecológica considera que a mudança de comportamento ocorre não somente por meio de 

ações voltadas especificamente para o indivíduo. Neste sentido, preconiza-se a utilização de 

estratégias mais amplas e multidimensionais, considerando diferentes níveis de influência e 

suas respectivas interações. Tais níveis incluem, dentre outros, aspectos intrapessoais (exemplo: 

atitude e autoeficácia), interpessoais (exemplo: suporte social) e fatores ambientais (exemplo: 

podem ser físicos ou sociais; objetivos ou percebidos) (STOKOLS, 1992, 1996).  

A Teoria Sociocognitiva considera que o comportamento é influenciado tanto por 

aspectos intrínsecos quanto extrínsecos. Neste sentido, também se considera que as causas da 

mudança do comportamento são multidimensionais, indo além dos aspectos individuais. Os 

principais componentes da teoria incluem:  objetivos traçados pelo indivíduo, resultados 

esperados, percepção das barreiras e facilitadores (pessoais, sociais e estruturais). A 

autoeficácia é considerada um determinante do comportamento, tanto de forma direta ou 

indireta (influenciando os comportamentos previamente mencionados) (BANDURA, 2004).  

O Modelo das Escolas Promotoras de Saúde é uma abordagem desenvolvida pela 

Organização Mundial da Saúde, baseado na Carta de Ottawa, a qual reconhece a influência 

social, política e ambiental sobre as escolhas do indivíduo. Sob essa perspectiva, a promoção 

da saúde no ambiente escolar deve ser realizada por meio de uma visão global de todas as 

possibilidades que o ambiente físico e social oferece.  O principal objetivo é propiciar ao 
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ambiente escolar oportunidades que favoreçam a adoção de hábitos saudáveis, contribuindo 

para a melhoria da saúde dos adolescentes. Possui uma abordagem holística que, por meio da 

interação existente entre saúde e educação, é formada por três componentes: a) inclusão de 

tópicos educativos em saúde no currículo escolar, contribuindo para melhoria dos aspectos 

intrapessoais dos adolescentes (atitudes, conhecimentos, etc); b) aumento das oportunidades no 

ambiente físico e social da escola que permitam a melhoria da saúde (promovendo um clima 

social que auxilie a desenvolver os valores, crenças e culturas relacionados à saúde) c) 

envolvimento da família e/ou comunidade para potencializar a promoção da saúde, uma vez 

que os mesmos possuem influência na formação dos hábitos dos adolescentes (LANGFORD et 

al., 2015, 2016).  
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3.5.2 Estudo piloto 

 

Para verificar a necessidade de possíveis alterações no protocolo de intervenção, foi 

realizado um estudo piloto em uma escola de pequeno porte com características similares às 

escolas participantes do Programa Movimente. A escola escolhida pertencia à rede municipal 

de ensino de Florianópolis e também atendeu aos critérios de elegibilidade previamente 

definidos (possuir ensino fundamental II; possuir no mínimo duas turmas do sétimo ao nono 

ano escolar; não estar em reforma durante o período proposto). A realização do estudo piloto 

ocorreu no período de maio a julho de 2016, abrangendo a participação de 251 adolescentes. 

Após reunião com diretor da escola e apresentação do Programa Movimente para a 

equipe pedagógica, definiu-se o cronograma de atividades. Primeiramente foi realizada a 

aplicação de questionários bem como a realização das medidas antropométricas. Após uma 

semana, todo o procedimento foi realizado novamente para a obtenção das medidas 

psicométricas de reprodutibilidade. Esta etapa permitiu o treinamento e calibração da equipe de 

pesquisa envolvida bem como testar a logística de coleta de dados previamente definida. Com 

base nesta experiência, foi possível verificar alguns pontos que precisariam ser ajustados, a 

citar: aumentar o número de pesquisadores presentes durante a aplicação do questionário assim 

como o tempo necessário para coleta de dados, alterar a logística das mensurações e aprimorar 

as instruções dadas aos estudantes antes e durante a realização das medidas.  

No intuito de averiguar a aplicabilidade das ações delineadas para compor o Programa 

Movimente, estas também foram testadas em sua fase piloto. Uma vez que o objetivo desta 

etapa era o de verificar a necessidade de adaptações para o contexto local, não foi testada a 

efetividade das mesmas. Portanto, adolescentes, professores, pais e funcionários da escola 

responderam a questionários específicos para cada estratégia realizada. Foram capturadas 

informações sobre interesse em participar do Programa, visibilidade das ações, sugestões para 

melhoria, dentre outros aspectos. Entrevistas também foram realizadas com professores para 

captar maiores detalhes referentes às sugestões para melhoria do Programa. Todas estas 

informações, aliadas à percepção e experiência dos pesquisadores envolvidos, possibilitaram o 

refinamento do protocolo de intervenção, incluindo aprimoramento do material proposto e 

ajuste de pontos específicos que pudessem contribuir para o aperfeiçoamento do Programa 

Movimente. Mais detalhes sobre as principais alterações estão disponíveis no Quadro 1.  
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Quadro 1 - Alterações realizadas no Programa Movimente com base no estudo piloto. 

Florianópolis/SC, 2017 

Item Problemas identificados Ajustes realizados 

Disseminação do programa Nem todos os professores 

ficaram sabendo do 

cronograma do Programa 

Movimente. 

Agendamento de reuniões 

com a equipe pedagógica 

para ampliar a divulgação. 

Questionário Tempo de aplicação do 

questionário (duas aulas) não 

foi suficiente. 

Ampliação do tempo de 

aplicação  para três aulas. 

Alguns alunos tinham 

dificuldade em acompanhar o 

ritmo da leitura dos 

questionários. 

Inclusão de mais 

pesquisadores por sala de 

aula durante aplicação do 

questionário. 

Antropometria Alguns alunos sentiram-se 

desconfortáveis em 

participar das medidas de 

peso, altura e cintura. 

Divisão em pequenos grupos 

de adolescentes, separando 

meninos e meninas. 

Panfletos Baixa proporção de 

estudantes que entregaram os 

panfletos para seus pais. 

Incentivo aos professores 

para desenvolver tarefas de 

casa que envolvessem a 

participação dos pais. 

Cartazes Baixa proporção de 

adolescentes que viram os 

cartazes na escola. 

Solicitação aos 

coordenadores que 

colocassem os cartazes em 

locais estratégicos com boa 

visibilidade; 

Incentivo aos professores 

para que desenvolvessem 

atividades em sala de aula 

incluindo o conteúdo dos 

cartazes. 

Materiais esportivos Aproximadamente um terço 

dos alunos não ficaram 

Solicitação aos professores 

de Educação Física que 
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sabendo da disponibilidade 

dos materiais esportivos 

durante o recreio. 

divulgassem a 

disponibilidade de materiais 

esportivos; 

Disponibilização de cartazes 

informativos em locais 

estratégicos da escola. 

Curso de formação dos 

professores 

O local inicial sugerido 

(SME) para realizar a etapa 

presencial do curso de 

formação foi considerado 

longe e não foi bem aceito 

pelos professores. 

Realização do curso de 

formação (etapa presencial) 

dos professores em suas 

respectivas escolas. 

O tempo da sessão não foi 

suficiente para todo o 

conteúdo proposto 

inicialmente. 

Reajuste do conteúdo para 

que se adequasse ao tempo da 

sessão do treinamento. 

Etapa virtual Nem todos os professores 

possuíam Facebook. 

Inclusão de outras formas de 

comunicação (Whattsapp; e-

mail). 

Material de apoio Sugestão de mudanças de 

algumas atividades 

(adequação do conteúdo à 

disciplina curricular, grau de 

complexidade, etc). 

Alteração das atividades de 

acordo com sugestão dos 

professores.  

 

 

3.5.3 Estratégias do Programa Movimente 

 

O Programa Movimente é caracterizado como uma intervenção multicomponente, ou 

seja, envolveu diferentes tipos de ações, a citar: (i) Curso de formação de professores de 

Educação Física e Professores de outras disciplinas (Professores Gerais); (ii) Alterações 

Ambientais para fomentar a prática de atividade física e redução do comportamento sedentário; 

(iii) Ações educativas sobre aspectos relacionados à saúde. Como citado anteriormente, todas 
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as ações passaram por processo de refinamento durante a fase de estudo piloto. Neste sentido, 

a seguir é descrita a versão final de cada uma das estratégias. 

 

3.5.3.1 Curso de formação de professores  

 

O curso de formação de professores teve como objetivo esclarecer os princípios do 

Programa Movimente bem como possibilitar a discussão sobre tópicos relacionados à saúde. 

Essa abordagem foi utilizada para desenvolver e aprimorar as habilidades necessárias para 

auxiliar no empoderamento dos professores a incluir a temática saúde em suas respectivas 

disciplinas. Para isso, foram desenvolvidos dois tipos de abordagens: um curso de formação 

destinado aos professores de Educação Física e outro para os professores das demais disciplinas 

curriculares (Professores gerais). Essa decisão foi tomada partindo do princípio de que 

professores de Educação Física são mais familiarizados com a temática, o que permite 

discussões distintas dos demais. 

Os tópicos abordados nos encontros foram desenvolvidos com base em curso de 

formação previamente realizado em Fortaleza, Ceará (BARBOSA FILHO et al., 2015), 

considerando as adaptações necessárias para o contexto local. Documentos relevantes também 

foram utilizados para a elaboração do conteúdo da formação (BRASIL, 1997, 2017; IBGE, 

2015).   

Todos os professores foram informados pelos diretores de suas respectivas escolas 

sobre a oportunidade em participar do curso de formação. Para enfatizar o convite, a partir de 

listas fornecidas pela coordenação das escolas, a equipe do programa entrou em contato com os 

professores pessoalmente e/ou via telefone. Na intenção de potencializar a adesão destes, os 

encontros foram realizados no próprio ambiente escolar (Professores Gerais) e na Universidade 

Federal de Santa Catarina (Professores de Educação Física). Também foram ofertadas 

diferentes datas e horários, levando em consideração as diferentes cargas horárias e possíveis 

incompatibilidades de agendas de cada professor. 

 

3.5.3.1.1 Professores gerais 

 

O curso de formação dos professores foi organizado em três etapas. Primeiramente, 

foi realizado encontro presencial com duração média de quatro horas, conduzido por 

pesquisadores do Programa Movimente. O foco da discussão envolveu a temática saúde e a 

influência desta no estilo de vida dos estudantes, bem como no rendimento escolar dos mesmos. 
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O primeiro bloco foi organizado da seguinte forma: a) discussão sobre o conceito holístico de 

saúde, bem-estar e estilo de vida; b) definições conceituais, benefícios e recomendações de 

atividade física e comportamento sedentário; c) cenário atual referente às prevalências destes 

comportamentos. 

 Após intervalo de quinze minutos, o segundo bloco do encontro presencial foi 

majoritariamente constituído por uma dinâmica em que professores, organizados em pequenos 

grupos, desenvolveram atividades sobre saúde que poderiam ser inseridas em suas respectivas 

disciplinas. Nesta lógica, discutiu-se a viabilidade (barreiras e facilitadores) de execução das 

mesmas ao longo do ano. Paralelamente a essa discussão, sugestões foram propostas para 

participação dos professores nas demais ações do Programa Movimente (utilização de panfletos 

e cartazes, espaços revitalizados, material esportivo, etc.). Ao final do encontro, cada professor 

recebeu um exemplar do material de apoio cujo conteúdo também foi apresentado e discutido 

pelo grupo. 

O principal objetivo deste material era o de suplementar o conteúdo discutido na 

primeira etapa do curso de formação, sendo uma referência para a elaboração de atividades em 

sala de aula que aliassem disciplinas curriculares com a temática saúde (Apêndice A). Seu 

conteúdo adaptado de um programa de intervenção realizado por Barbosa Filho et al. (2015), 

levando em consideração os Parâmetros Nacionais Curriculares e aspectos culturais de 

Florianópolis, Santa Catarina. A primeira versão do material foi analisada por professores 

durante o estudo piloto e adaptada conforme suas respectivas sugestões. Basicamente, o 

material de apoio era dividido de acordo com as seguintes seções: Introdução; Proposta e 

Metodologia; Guia de Pausas Ativas, e um capítulo para cada disciplina curricular (Matemática, 

Português, Ciências, Artes, Inglês, História e Geografia).  

A seção de Pausas Ativas fornecia uma lista com diversas possibilidades de atividades 

práticas a serem realizadas em sala de aula com duração de três a cinco minutos. Diferentes 

categorias de pausas ativas foram apresentadas: relaxamento e alongamento, ativação muscular 

e energizante. Estas atividades tinham o objetivo principal de quebrar o tempo em 

comportamento sedentário dos adolescentes. Quanto aos capítulos específicos de cada 

disciplina, esses eram compostos de oito opções de atividades para serem realizadas em sala de 

aula, organizadas da seguinte forma: objetivo, material necessário e desenvolvimento. Com o 

intuito de potencializar a motivação dos professores em aplicar as atividades em sala de aula, 

levou-se em consideração durante a elaboração das mesmas: a) simples compreensão; b) fácil 

aplicação; c) pouca exigência de materiais; d) sugestão de adaptações; e) flexibilidade quanto 

ao tempo de execução; f) fornecimento de textos complementares. 
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As atividades desenvolvidas englobavam tanto conteúdos gerais sobre saúde quanto 

assuntos específicos da atividade física e seus aspectos intrapessoais (atitude, autoeficácia), 

interpessoais (suporte social) e ambientais (percepção do ambiente para prática de atividade 

física). Por exemplo, foi proposta uma atividade na aula de matemática em que o professor, 

com o intuito de trabalhar aspectos referentes à geometria, conduzia os alunos até a quadra 

esportiva para que neste local discutisse tanto as formas geométricas quanto os aspectos 

relacionados à prática de atividade física (benefícios, possibilidades, local em questão). Essa 

atividade foi realizada com o intuito de impactar positivamente tanto nas atitudes quanto na 

percepção do ambiente relacionados à prática de atividade física. Outro exemplo é a atividade 

que foi proposta na disciplina de geografia, especificamente sobre diferentes formas de relevo. 

O professor solicitava aos alunos para que alunos pesquisassem sobre diferentes formas de 

relevos e quais atividades físicas poderiam ser realizadas nestes locais. Com o objetivo de 

impactar na autoeficácia dos alunos, professores conduziam uma discussão sobre as 

características dos bairros bem como a possibilidade de realização destas atividades físicas. 

A segunda etapa da formação aconteceu de forma virtual, por meio de rede social 

(Facebook), correio eletrônico e/ou aplicativo de celular (Whatsapp). Para este fim, professores 

forneceram seus contatos pessoais e/ou profissionais e, após consentimento, foram adicionados 

nos canais de comunicação (grupos online) conforme a preferência/disponibilidade de cada um. 

O principal objetivo desta etapa era criar uma rede de contato entre todos os professores das 

escolas envolvidas e a equipe do Programa Movimente. Neste sentido, buscou-se estimular o 

diálogo e troca de experiências entre todos os participantes. Os canais de comunicação eram 

acompanhados semanalmente pela equipe do Programa. Professores eram encorajados a relatar 

atividades desenvolvidas, compartilhar ideias e sugestões, bem como solicitar suporte em 

possíveis dificuldades ao longo do ano. Não foram estabelecidas regras referentes à quantidade 

e/ou frequência de atividades a serem realizadas por cada professor. Durante todo este processo, 

a equipe do Programa também esteve disponível presencialmente nas escolas, caso algum 

professor necessitasse de suporte referente às atividades. 

A última etapa do curso de formação foi realizada por meio de outro encontro 

presencial. Foram agendadas datas específicas com cada professor e estes, individualmente, 

reuniram-se com membros da equipe do Programa em suas respectivas escolas. Nestes 

encontros, professores relataram suas experiências adquiridas ao longo do ano. Por meio de um 

roteiro previamente elaborado, membros da equipe solicitaram que fossem relatadas as barreiras 

percebidas ao realizar as atividades e possíveis formas de superá-las; a intenção em continuar 
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realizando as atividades nos próximos anos; sugestões para melhoria das ações do Programa, 

principalmente referente ao curso de formação e material de apoio.  

 

3.5.3.1.2 Professores de Educação Física 

 

A estrutura do curso de fomação dos professores de Educação Física seguiu a mesma 

lógica dos professores gerais: a) encontro presencial em grupo; b) etapa virtual; c) encontro 

presencial individual. Após contato inicial com os professores de Educação Física das escolas 

intervenção (n=5), foram agendadas as datas dos encontros, realizados nas dependências do 

Centro de Desportos da Universidade Federal de Santa Catarina.  

 O encontro presencial foi conduzido por pesquisadores do programa e, de maneira 

geral, os tópicos abordados foram os mesmos do curso dos professores gerais. Também foram 

realizadas dinâmicas para estimular o desenvolvimento de possíveis atividades a serem 

aplicadas durante as aulas de Educação Física. Na sequência, foram discutidas possíveis 

barreiras e facilitadores relacionados à implementação dos temas abordados durante as aulas de 

Educação Física. Professores também foram encorajados a utilizar os materiais do Programa 

Movimente (panfletos, espaços revitalizados e material esportivo ofertado pelo Programa 

Movimente). Cada professor de Educação Física também recebeu um exemplar do material de 

apoio, cujo conteúdo foi discutido durante o encontro (Apêndice B).  

O material de apoio foi produzido com o intuito de fornecer sugestões de atividades 

para as aulas de Educação Física, contemplando os objetivos do curso de formação. Foi 

elaborada uma versão para cada ano escolar (sétimo, oitavo e nono), todas seguindo a seguinte 

estruturação: apresentação, introdução, proposta e metodologia e conteúdo principal. Esse, por 

sua vez, foi organizado em quatro unidades temáticas: i) Atividade Física; (ii) Saúde e Estilo 

de Vida; (iii) Esportes; (iv) Práticas corporais. Cada unidade temática era composta por diversas 

sugestões de atividades, estruturadas de acordo com seus objetivos, materiais necessários, 

descrição, sugestões e possíveis adaptações. Textos informativos foram disponibilizados para 

complementar as atividades, quando necessário. Priorizou-se atividades de baixa complexidade 

com utilização de poucos materiais. Utilizou-se como referência material produzido por 

Barbosa Filho et al (2015), levando em consideração os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1997) e literaturas específicas sobre a temática em questão. Todos esses aspectos 

foram adaptados de acordo com os aspectos culturais de Florianópolis, Santa Catarina.  

Tanto o curso de formação quanto o material de apoio para os professores de Educação 

Física foram elaborados de modo a fomentar, principalmente, a discussão dos seguintes pontos: 
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a) estratégias para aumentar a participação dos adolescentes nas aulas de Educação Física; b) 

desenvolvimento de atividades que contribuíssem para impactar positivamente em aspectos 

intrapessoais relacionados à atividade física (atitude, autoeficácia, etc); interpessoais (suporte 

social) e ambientais (percepção do ambiente escolar para prática de atividade física); d) 

estímulo da prática de atividade física para além das aulas de Educação Física (recreio e lazer). 

Por exemplo, para impactar positivamente na autoeficácia, foram propostas atividades que 

incluíam novas modalidades bem como diferentes níveis de execução da atividade física. 

Atividades físicas predominantemente realizadas em grupos bem como envolvendo os pais e/ou 

responsáveis foram sugeridas como estratégia de impactar positivamente no suporte social dos 

amigos e dos pais, respectivamente.   

As demais etapas (virtual e encontro presencial individual) foram estruturadas da 

mesma forma do curso de formação realizado com os professores gerais. Ao longo do ano, 

professores foram encorajados a trocar experiências por meio de redes sociais (Facebook) e 

aplicativo para telefone (Whatsapp), relatando suas sugestões, dificuldades e vivências.  Por 

fim, realizou-se o encontro presencial e individual com cada professor para discussão final.  

 

3.5.3.2 Alterações ambientais  

 

Primeiramente, o espaço físico de cada escola pertencente ao grupo intervenção foi 

analisado pela equipe do Programa Movimente. Quadras esportivas, ginásios, campos de 

futebol, pátios e espaços vazios foram mapeados para então determinar as alterações ambientais 

necessárias e possíveis de serem realizadas. Membros da coordenação escolar foram 

consultados para obter informações da rotina escolar, incluindo locais mais frequentados pelos 

escolares e locais que não seriam adequados para prática de atividade física. Com base nestes 

aspectos, a equipe do programa delineou o plano de melhoria de cada ambiente com o objetivo 

de fomentar a prática de atividade física e redução do comportamento sedentário dos 

adolescentes.   

De maneira geral, em todas as escolas foram realizadas pinturas e demarcações de 

quadras esportivas em espaços vazios e/ou pouco utilizados. Estas foram criadas na intenção de 

estimular e possibilitar a realização de diferentes tipos de atividades como voleibol, queimada, 

entre outras brincadeiras ativas e jogos populares. Quadras existentes também foram 

revitalizadas, no intuito de torná-las mais atrativas para seu aproveitamento.  

Para potencializar a utilização dos espaços físicos revitalizados, cada escola recebeu 

diversos materiais esportivos, dentre eles, raquetes, pula-cordas, bolas de basquete, futebol e 
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voleibol, etc. Coordenadores e/ou diretores das escolas ficaram incumbidos de decidir aspectos 

referentes às regras do empréstimo do material (horários, logísticas, etc.). Contudo, foram 

incentivados a permitir a utilização em todos os horários livres dos adolescentes e flexibilizar 

as regras de uso, como estratégia de motivação. A divulgação da disponibilidade destes 

materiais foi realizada pelos professores de Educação Física e pelos membros da coordenação 

escolar. Além disso, cartazes informativos foram disponibilizados em locais estratégicos. 

  

3.5.3.3 Ações educativas 

 

Materiais educativos foram elaborados com o objetivo de impactar positivamente nos 

aspectos intrapessoais (atitudes) e interpessoais (suporte e modelo social) referentes à atividade 

física e comportamento sedentário. Por meio da circulação destes materiais, buscou-se trazer à 

tona a discussão da temática saúde tanto pela comunidade escolar quanto pelas famílias dos 

adolescentes. Neste sentido, a equipe do programa, em conjunto com designers gráficos, 

desenvolveu panfletos e cartazes, com base em material previamente utilizado em intervenção 

escolar (BARBOSA FILHO et al., 2015). A versão inicial do material foi analisada e aprovada 

pelos professores de uma escola de rede municipal de Florianópolis, durante o estudo piloto. 

Para impactar positivamente no suporte social dos pais e/ou responsáveis, os panfletos 

(Apêndice C) foram produzidos com mensagens destinadas em quatro diferentes versões: (a) 

atividade física – informações sobre a importância e benefícios da prática; sugestões de atitudes 

que poderiam ser adotadas pelos pais para estimular a prática de atividade física de seus filhos; 

(b) comportamento sedentário – conceitos sobre o tempo de tela; informações sobre a relação 

entre comportamento sedentário e desfechos de saúde; incentivo aos pais para oferecer a seus 

filhos alternativas para tempos prolongados em comportamento sedentário; (c) consumo 

alimentar – dicas de como preparar alimentos mais saudáveis, mensagens para estimular a 

diminuição do consumo de alimentos processados; comparações e exemplos de alimentos 

considerados saudáveis e não saudáveis; (d) atividade física e comportamento sedentário – 

conteúdo reforçando as mensagens previamente enviadas sobre benefícios da prática de 

atividade física e importância da redução do comportamento sedentário.  

As temáticas foram organizadas para serem trabalhadas em cada bimestre escolar 

sequencialmente como descrito acima. Desta forma, a cada dois meses, a coordenação escolar 

recebeu uma quantidade de panfletos equivalente ao total de adolescentes matriculados no 

sétimo, oitavo e nono ano escolar. Professores foram encorajados, pelos coordenadores, a 

utilizar o material em suas disciplinas, por meio de atividades estrategicamente desenvolvidas 
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para que ao final, o material chegasse até os responsáveis dos adolescentes. Nesta lógica, a 

informação contida no material poderia ser discutida tanto em sala de aula (por professores e 

alunos) quanto em casa (por pais e alunos).  

A fim de impactar positivamente nos aspectos intrapessoais (atitude, autoeficácia), 

foram elaboradas quatro versões de cartazes (Apêndice D) com mensagens destinadas aos 

escolares: (a) atividade física – mensagens incentivando a prática de atividade física, por meio 

de informações sobre os benefícios do comportamento ativo; (b) comportamento sedentário – 

benefícios adquiridos ao reduzir longos períodos de tempo sentado; (c) vantagens do consumo 

de alimentos saudáveis e malefícios do consumo de alimentos não saudáveis; (d) mensagens 

instigando a busca pelo entendimento da relação da prática de atividade física com a melhoria 

do desempenho escolar. Cada coordenador e/ou diretor recebeu um exemplar de cada versão 

para que fossem disponibilizados no ambiente escolar e mantidos ao longo do ano. Se 

necessário, novos exemplares poderiam ser solicitados. Para estimular a leitura dos conteúdos 

abordados, foram elaboradas mensagens breves complementadas com figuras e cores atrativas. 

Além disso, sugeriu-se que os locais de fixação destes materiais fossem estrategicamente 

escolhidos pelos coordenadores de modo a potencializar a visualização dos mesmos.  

 

3.5.4 Grupo controle 

 

As escolas que foram alocadas no grupo controle participaram das mesmas avaliações 

que as escolas do grupo intervenção, em períodos similares (em média, uma semana de 

diferença entre as avaliações de cada grupo). Enquanto as escolas alocadas no grupo 

intervenção receberam as ações do programa, escolas do grupo controle mantiveram suas 

rotinas de forma inalterada. Após seis meses do período de intervenção e das avaliações, escolas 

do grupo controle receberam todos os materiais desenvolvidos pelo Programa Movimente. 

 

3.6 MENSURAÇÕES DAS VARIÁVEIS DE INTERESSE 

 

Todas as mensurações foram realizadas por pesquisadores previamente treinados e 

calibrados durante o estudo piloto. Os pesquisadores realizaram sessões de treinamento para se 

familiarizar com os protocolos de mensurações, bem como para padronizar todo o 

procedimento de coleta nas escolas, independentemente de ser grupo controle e intervenção. 

Como material de suporte, foram confeccionados e distribuídos manuais com todo o 

detalhamento da sistematização das coletas de dados. O material continha informações sobre 
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materiais necessários para coletas de dados, postura dos pesquisadores durante as avaliações, 

forma correta de armazenamento dos questionários respondidos, entre outras.  

As avaliações ocorreram em dois momentos: pré-intervenção (março de 2017) e pós-

intervenção (outubro a novembro de 2017). O cronograma de coletas foi previamente acordado 

com o diretor de cada escola. O questionário (Anexo B) foi aplicado por membros da equipe 

durante o horário escolar, em sala de aula, com duração média de 90 minutos. O pesquisador 

lia as questões, uma a uma, em voz alta e explicava detalhadamente o que deveria ser 

respondido. Enquanto isso, dois outros pesquisadores estavam disponíveis para esclarecer 

dúvidas de forma individual, garantindo que todos alunos acompanhassem o andamento geral 

da turma.  Seguindo as instruções coletivas, cada aluno respondia individualmente seu 

questionário utilizando caneta preta ou azul, preenchendo completamente os círculos que 

correspondessem às suas respectivas respostas. Ao término, questionários eram revisados pelos 

membros da equipe para evitar questões marcadas de forma incorreta e/ou deixadas em branco.  

A seguir são apresentadas as questões utilizadas no presente estudo. Primeiramente 

descreve-se a mensuração da atividade física, variável dependente do estudo. Na sequência, as 

variáveis intrapessoais, interpessoais e ambientais as quais são consideradas potenciais 

mediadoras do programa de intervenção. Por fim, variáveis sociodemográficas que serão 

analisadas como variáveis de controle e/ou moderadoras. 

  

3.6.1 Atividade física 

 

A prática de atividade física representou o desfecho deste estudo e foi mensurada de 

forma autorreportada. Sua mensuração foi feita com base na seguinte pergunta: "Em geral, quais 

das seguintes atividades você pratica? Informe quantos dias em uma semana típica e quanto 

tempo por dia você pratica essas atividades." Uma lista contendo 22 opções de atividade física 

foi respondida pelos adolescentes. Estudantes foram orientados a informar quais atividades 

listadas, em uma semana típica, eles normalmente participavam. Após assinalar a atividade, 

informavam também a frequência semanal (0 a 7 dias/semana) bem como a duração média 

diária (em minutos) de cada atividade física. Atividades físicas realizadas pelos adolescentes 

que não estavam contidas na lista poderiam ser marcadas na opção "outras". Adolescentes que 

não praticavam nenhuma atividade física eram orientados a marcar a opção "não pratico". Duas 

listas foram respondidas, sendo uma lista referente à atividade física global (atividades 

realizadas na escola e fora da escola) e outra lista referente à atividade física praticada no lazer 
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(somente atividades que eram realizadas no tempo livre, fora do horário escolar) (BARBOSA 

FILHO et al., 2015; FARIAS JÚNIOR et al., 2012; SILVA et al., 2013).  

Este instrumento é uma versão adaptada do Self-Administed Physical Activity Checklist 

(SALLIS et al., 1996) e foi previamente testado e validado em amostra de 239 adolescentes 

(16±1,2 anos de idade; 56,4% meninas) de Paraíba, João Pessoa. A reprodutibilidade do 

questionário indicou coeficiente de correlação intraclasse de 0,88 (IC95%: 0,84; 0,91). O 

coeficiente de correlação com o recordatório de 24 horas foi moderado (Spearman's rho = 0,62; 

p <0.001) (FARIAS JÚNIOR et al., 2012). Medidas de reprodutibilidade também foram 

testadas em adolescentes de 12 a 15 anos de Fortaleza, Ceará (n=194), cujos coeficientes de 

correlação intraclasse indicaram valores de 0,71 (BARBOSA FILHO et al., 2015).  

Para o presente estudo, o desfecho primário foi considerado: 

Volume semanal de atividade física global: Variável referente aos minutos por semana 

de prática de atividade física global, calculada a partir da multiplicação da frequência e duração 

das atividades realizadas (independentemente do tipo). 

Também foram considerados os seguintes desfechos secundários de atividade física 

global e de lazer: 

Volume semanal (atividade física de lazer): Variável referente aos minutos por semana 

de prática de atividade física, calculada a partir da multiplicação da frequência e duração das 

atividades realizadas (independentemente do tipo). 

Engajamento (atividade física global e de lazer): Variável referente ao engajamento 

com a prática de atividade física, independentemente do tipo, frequência e/ou duração (sim: 

alguma atividade física assinalada; não: opção "não pratico" assinalada). 

Diversidade (atividade física global e de lazer): Variável referente aos tipos de 

atividade física praticados, independentemente de frequência e/ou duração (variável contínua). 

Atendimento às recomendações (atividade física de lazer): Variável dicotômica criada 

a partir do volume semanal de atividade física. O ponto de corte foi determinado com intuito 

de representar as recomendações de atividade física de 60 minutos diários, ou seja, 420 minutos 

semanais. Desta forma, classificou-se em atende (≥420 minutos/semana) e não atende às 

recomendações de atividade física (<420 minutos/semana) (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2010). 

 

3.6.2 Variáveis intrapessoais, interpessoais e ambientais 
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Potenciais variáveis relacionadas à atividade física foram mensuradas por meio de 

instrumento desenvolvido e testado em uma amostra de 248 adolescentes de 14 a 19 anos de 

Paraíba, João Pessoa. O processo de construção passou pelas etapas de a) seleção das variáveis 

e de seus respectivos itens (com base em literatura prévia, incluindo revisões sistemáticas sobre 

a temática e instrumentos internacionais utilizados em adolescentes); b) avaliação por 

especialistas da área; c) estudo piloto; d) avaliação das medidas psicométricas do instrumento. 

Das cinco escalas que constituem o instrumento, quatro foram utilizadas no presente estudo: 

atitude, autoeficácia, suporte social dos pais e suporte social dos amigos. Estas medidas 

apresentaram validade fatorial satisfatória, consistência interna aceitável e reprodutibilidade 

elevada (FARIAS JÚNIOR et al., 2011). A validade do instrumento foi testada em 

adolescentes de 12 a 15 anos de Fortaleza, Ceará. Após ajustes necessários e a inclusão de novas 

escalas (suporte social dos professores e percepção do ambiente escolar), verificou-se que a 

validade de construto, consistência interna e reprodutibilidade apresentaram valores aceitáveis 

(BARBOSA FILHO et al., 2016a).  

Informações detalhadas sobre as escalas, seus respectivos itens e escores estão 

apresentados a seguir. Cabe mencionar que valores mais elevados dos escores indicam aspectos 

mais positivos e desejáveis em relação à atividade física. 

Atitude: Com base na sentença “Praticar atividade física na maioria dos dias na semana 

é...”, aspectos afetivos e instrumentais foram respondidos, com base em escala de diferencial 

semântico de quatro pontos, com os adjetivos bipolares: a) sem importância-muito importante; 

b) muito inseguro-muito seguro; c) muito ruim-muito bom; d) muito prejudicial-muito 

saudável; e) muito chato-muito divertido (escore: 5 a 20 pontos).  

Autoeficácia: “Eu acho que posso praticar atividade física na maioria dos dias da 

semana mesmo que...”. Esta escala era composta por dois fatores (barreiras sociais e individuais 

(n=5 itens) e disponibilidade de recursos para a prática de atividade física (n=3 itens). Cada 

item foi mensurado por meio de escala Likert de quatro pontos (discordo muito, discordo, 

concordo, concordo muito) (escore: 8 a 32 pontos). 

Apoio social dos pais: Utilizou-se a questão “Com que frequência, seus pais...” 

composta de seis itens relacionados à atividade física: a) estimulam; b) praticam, assistem; c) 

comentam; d) conversam e e) transportam para locais. Cada item era composto de quatro opções 

de resposta (nunca, raramente, frequentemente, sempre) (escore: 6 a 24 pontos).  

Apoio social dos amigos: Por meio da questão “Com que frequência seus amigos...”. 

Utilizou-se os mesmos itens da escala de apoio dos pais, com exceção do item “transportar para 

locais” (escore: 5 a 20 pontos). 
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Apoio social dos professores gerais: A escala de apoio social dos pais foi adaptada da 

versão da escala de apoio dos pais na intenção de captar as seguintes informações: “Com que 

frequência os seus professores...” a) estimulam; b) convidam; c) assistem; d) comentam; e) 

conversam sobre atividade física. Cada item possuía as seguintes opções de resposta: nunca, 

raramente, quase sempre, sempre (escore: 5 a 20 pontos).  

Apoio social dos professores de Educação física: Essa escala seguiu a mesma lógica 

da escala dos professores gerais: “Com que frequência o seu professor de Educação Física...” 

a) estimula; b) convida; c) assiste; d) comenta; e) conversa sobre atividade física. Cada item 

possuía as seguintes opções de resposta: nunca, raramente, quase sempre, sempre (escore: 5 a 

20 pontos).  

Percepção do ambiente escolar: Por meio da questão “Na escola onde eu estudo...”, 

investigou-se a percepção de quatro aspectos do ambiente escolar relacionados à prática de 

atividade física. Para cada item, havia as seguintes possibilidades de respostas: discordo muito; 

discordo; concordo; concordo muito (escore: 4 a 16 pontos).  

  

3.6.3 Variáveis sociodemográficas e estado nutricional 

 

Sexo e ano escolar: informações coletadas por meio do autorrelato dos adolescentes.  

 

Nível socioeconômico: Utilizou-se instrumento da Associação Brasileira de Empresas 

de Pesquisa - ABEP (“ABEP, 2015”, [s.d.]) (Anexo C). O Instrumento continha uma lista com 

12 itens de domicílio (banheiro, carro, empregadas mensalistas, eletrodomésticos, etc.). Para 

cada item, escolares assinalavam a quantidade (zero, um, dois, três, quatro ou mais) que possuía 

em suas respectivas casas, desde que os itens estivessem funcionando. De acordo com o manual 

da ABEP, cada item possui suas respectivas pontuações, cuja soma destas permite gerar um 

escore final. Para o presente estudo, foram criadas duas categorias a partir da mediana da 

amostra, sendo essas classificadas em nível socioeconômico alto e baixo. Imputação múltipla 

foi realizada para dados faltantes.  

 

Estado nutricional: A massa corporal foi obtida por meio de balança calibrada com 

precisão de 0,1 quilogramas. A altura foi mensurada utilizando-se estadiômetro com precisão 

milimétrica.  Com base nestas medidas, calculou-se o IMC (massa corporal (kg) / altura² (m)) 

o qual foi categorizado em estado nutricional de acordo com os pontos de corte da Organização 

Mundial da Saúde, considerando sexo e idade de cada adolescente (“WHO | Growth reference 
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data for 5-19 years”, [s.d.]). Para o presente estudo, as categorias foram dicotomizadas em 

eutrófico (magreza acentuada (0,6% dos adolescentes da amostra); magreza (2,0% dos 

adolescentes da amostra) e eutrófico) e sobrepeso (sobrepeso e obesidade). As mensurações 

foram realizadas por pesquisadores previamente treinados e calibrados e ocorreram em sala de 

aula, após a aplicação do questionário. Os adolescentes foram organizados em pequenos grupos 

de rapazes e moças, separadamente e solicitou-se que os mesmos vestissem somente roupas 

leves e permanecessem descalços.  

 

3.7 TABULAÇÃO DE DADOS 

 

A tabulação de dados foi realizada por meio de leitura óptica dos questionários, 

utilizando o software SPHYNX (Sphynx®, Software Solution Incorporation, Washington, 

Estados Unidos). Possíveis rasuras ou erros cometidos pelos respondentes dos questionários 

eram conferidos manualmente pelos integrantes da equipe, os quais foram previamente 

treinados para manusear o equipamento.  

 

3.8 ANÁLISE DE DADOS 

 

As análises estatísticas foram realizadas no pacote estatístico Stata, versão 15.2 

(StataCorp LLC, Estados Unidos). Para descrição dos dados, foram utilizadas frequência 

absoluta e relativa para variáveis categóricas bem como medidas de tendência central e 

dispersão para variáveis contínuas. Essas, por sua vez, foram representadas por médias e desvio-

padrão (dp) (variáveis com distribuição paramétrica) ou mediana e intervalos interquartílicos 

(IIQ) (variáveis com distribuição não-paramétrica). Para comparação dos permanecentes e 

desistentes no período pós-intervenção, foram utilizados teste de Qui-quadrado e Teste T 

Student (ou testes não-paramétricos equivalentes). 

 Considerando a natureza dos dados, modelos mistos generalizados foram utilizados 

para identificar mudanças da intervenção entre período de linha de base e pós-intervenção. 

Modelos mistos apresentam algumas vantagens uma vez que são robustos diante de vieses de 

dados perdidos (baseados em probabilidades, consideram todos os valores da linha de base) e 

reconhecem a dependência das observações (HOX, 2010). Assim, o modelo inicial foi criado 

inserindo a variável indicadora da alocação do grupo (controle ou intervenção), tempo (linha 

de base ou pós-intervenção) e o termo de interação (grupo*tempo). A correlação dos dados 

considerando escola como nível foi testada e, uma vez que os coeficientes de correlação 
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intraclasse foram baixos (variando de 0,01 a 0,04 para cada desfecho de atividade física), a 

escola não foi considerada como nível.  

Modelos separados foram analisados para cada desfecho. Cada um deles foi ajustado 

para sexo, ano escolar e valores de linha de base de seus respectivos desfechos (para variáveis 

contínuas) (ASSMANN et al., 2000). Regressão linear (coeficiente beta e intervalo de 95% de 

confiança) e regressão logística (Odds Ratio e intervalo de 95% de confiança) foram conduzidas 

para desfechos contínuos e categóricos, respectivamente. Uma vez que alguns desfechos eram 

assimétricos, intervalos de confiança foram gerados por meio da técnica de Bootstraping a fim 

de gerar dados mais robustos (FOX, 2015).  O tamanho do efeito foi calculado para as 

variáveis contínuas foi calculado por meio da diferença média padronizada. 

Análise exploratória de moderação foi conduzida por meio da inserção de um termo 

de interação (grupo*tempo*moderador). Potenciais moderadores considerados foram sexo, ano 

escolar, nível socioeconômico, estado nutricional e valores de linha de base dos desfechos 

(BORDE et al., 2017; CRAIKE et al., 2018; YILDIRIM et al., 2011). Quando algum destes 

termos de interação mostrou-se estatisticamente significativo, análises foram estratificadas e 

resultados por subgrupo foram explorados a fim de verificar se o efeito da intervenção se 

diferenciou de acordo com esses. O nível de significância considerado foi fixado em 5% para 

análises de efetividade e 10% para termos de interação em testes bicaudais, devido ao baixo 

poder para análise de moderação (AGUINIS et al., 2005; YILDIRIM et al., 2011).  

Para as análises de mediação, somente foram considerados os participantes que 

forneceram dados na linha de base e pós-intervenção. A normalidade da distribuição das 

variáveis desfecho (volume semanal de atividade física global e de lazer) foi inspecionada por 

meio do teste de Shapiro-Wilk, curtose e assimetria, bem como inspeção visual dos dados. Dada 

a não normalidade dos dados, para ambos os desfechos, aplicou-se a transformação pela raiz-

quadrada. Valores do desfecho excedendo o percentil 95 foram tratados como outliers e 

substituídos por valores situados na distribuição do percentil 95 (VAN NASSAU et al., 2014). 

As análises de mediação simples e múltipla (Modelo 4) foram conduzidas no macro 

IBM no pacote estatístico Statistical Package for the Social Science (SPSS IBM Inc., Chicago, 

USA), versão 22, com instalação do macro PROCESS versão 3.3 (HAYES, 2018). Este 

programa realiza todas as etapas da mediação simultaneamente, as quais incluem: (i) teste de 

significância estatística do caminho a, ou seja, o impacto da intervenção nos potenciais 

mediadores (tempo 2: t2), controlado para os valores da linha de base; (ii) a significância do 

caminho b, o qual representa a associação entre mediadores (t2) e a variável desfecho (t2), 

controlado para valores da linha de base e para o pertencimento ao grupo controle ou 
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intervenção; (iii) efeito indireto (Caminho ab, o qual representa o efeito da intervenção 

explicado pelos mediadores); (iv) efeito direto (Caminho c’, ou seja, o efeito da intervenção 

que não é explicado pelos mediadores).  

Análises foram controladas para sexo, ano escolar, valores da linha de base da 

atividade física e dos respectivos mediadores. O efeito mediador foi verificado pelo método de 

produtos de coeficientes cuja significância estatística foi analisada pelos intervalos de confiança 

de 95% produzidos pela técnica de Percentile Bootstraping (5000 reamostragens). De acordo 

com esse procedimento, o critério de mediação é atendido quando os intervalos de confiança 

não incluem o valor zero (HAYES, 2018). Todos os detalhes supramencionados foram testados 

tanto para modelos de mediação simples quanto para modelos de mediação múltipla paralelos, 

os quais incluíram todos os potenciais mediadores simultaneamente (HAYES, 2018). Para a 

realização das análises de mediação múltipla, o grau de correlação entre as escalas foi verificado 

(CERIN, 2010; PREACHER; HAYES, 2008). Para verificar as diferenças entre os caminhos 

indiretos, utilizou-se a técnica de contraste, sugerida por Hayes (2018). 

A análise de processo condicionada, a qual integra análise de mediação e moderação, 

foi realizada a fim de explorar potenciais moderadores (sexo, ano escolar e nível 

socioeconômico) do efeito indireto. Esse procedimento foi realizado utilizando o modelo de 

mediação moderada no primeiro estágio (Modelo 7), ou seja, verificou-se (i) o papel moderador 

no caminho a e, consecutivamente, (ii) o papel moderador no efeito indireto (Figura 5) 

(HAYES, 2018). A moderação no caminho a é confirmada pela significância estatística do 

termo de interação grupo*moderador, concluindo-se que o efeito da intervenção no mediador é 

moderado. Contudo, a inferência sobre a moderação em um caminho específico não 

necessariamente leva a conclusão de que há moderação do respectivo caminho indireto (ab). 

Para isso, utiliza-se o índice de mediação moderada o qual é um teste que verifica se o efeito 

indireto (ab) é diferente para cada nível do moderador. O índice representa quantitativamente a 

diferença entre os dois efeitos indiretos condicionados (ao nível do moderador) e é 

estatisticamente significativo se o intervalo de confiança, obtido pela técnica de Percentile 

Bootstraping, não inclui o valor zero (HAYES, 2015, 2018).  
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Figura 5 - Representação da análise de mediação moderada no primeiro estágio 

 

 

3.9 RECURSOS E FONTES DE FINANCIAMENTO 

 

Este estudo integra o projeto “Promoção de um estilo de vida saudável em adolescentes 

e sua relação com o desempenho escolar – Programa Movimente”. O projeto tem a coordenação 

geral da Profa. Dra. Kelly Samara da Silva e obteve auxílio financeiro do Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq (Edital MCTI/CNPq/Universal 14/2014; 

Nº do processo: 446227/2014‐5). O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 

001. 

 

3.10 ASPECTOS ÉTICOS DO ESTUDO 

 

Os adolescentes envolvidos no presente estudo assinaram o Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido (Apêndices E e F) bem como foram autorizados por seus respectivos 

responsáveis, mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 

(Apêndices G e H). A condução deste estudo é guiada pelas normas que regem pesquisas 

envolvendo seres humanos, do Conselho Nacional de Saúde (resolução nº 196/96). Este projeto 

foi aprovado pelo Sistema Nacional de Ética em Pesquisa (número do protocolo: 1.259.910) 

(Anexo D).  
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4 RESULTADOS 

 

A seguir são apresentados os resultados encontrados sobre efetividade, moderadores e 

mediadores do programa de intervenção. 

 

4.1 DESCRIÇÃO DA AMOSTRA DO ESTUDO 

 

Dos 1427 potenciais estudantes elegíveis das seis escolas (n=796 no grupo 

intervenção; n=631 no grupo controle), um total de 921 (n=538 no grupo intervenção; n=383 

no grupo controle; taxa de retenção: 65%) adolescentes responderam ao questionário na linha 

de base. As razões para não participar da coleta de dados foram devidas a não entrega do TCLE 

(n=370), ausências (n=78) e recusas em participar do Programa Movimente (n=58). Detalhes 

são apresentados na Figura 6. 

 

Figura 6 - Fluxograma dos adolescentes elegíveis e participantes do grupo intervenção e 

coontrole do Programa Movimente. Florianópolis/SC, 2017 
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 A Tabela 1 descreve as características sociodemográficas dos adolescentes no período 

de linha de base de acordo com escolas controle e intervenção, bem como participantes e 

desistentes do programa. A idade média dos participantes foi de 13,1 (±1,1) anos. A maioria 

era moças (51,7%), estudantes do sétimo ano escolar (36,6%), de baixo nível econômico 

(51,1%) e peso normal (65,5%). Ao comparar adolescentes participantes com desistentes, não 

houve diferença estatisticamente significativa para maioria das variáveis investigadas entre 

ambos os grupos. Somente grupo etário apresentou valores distintos, cujos desistentes (n=187) 

eram um pouco mais velhos do que os participantes (13,3±1,5 vs 13,0±1,0 anos, 

respectivamente; p< 0,001). 
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Tabela 1 - Características dos adolescentes na linha de base de acordo com grupo intervenção e 

controle, participantes e desistentes do Programa Movimente. Florianópolis -SC, 2017 

 

Variáveis 
  Total 

%(n)   

Controle 

%(n) 

Intervenção 

%(n)   

Participantes 

%(n) 

Desistentes 

%(n) 

p-valora 

 n=921  n=383 n=538  n=734 n=187   

Sexo           0,700 

Rapazes  48,3 (445)  47,3 (181) 49,1 (264)  48,6 (357) 47,1 (88)   

Moças  51,7 (476)  52,7 (202) 50,9 (274)  51,4 (377) 52,9 (99)   

Idade (anos)           0,001 

Média  13,1 (1,06)  13,1 (1,09) 13,1 (1,04)  13,0 (1,03) 13,3 (1,46)   

Ano escolar           0,315 

7º ano  36,6 (337)  37,9 (145) 35,7 (192)  37,5 (275) 33,2 (62)   

8º ano  32,4 (295)  31,1 (119) 32,7 (176)  32,3 (237) 31,0 (58)   

9º ano  31,4 (289)  31,1 (119) 31,6 (170)  30,3 (222) 35,8 (67)   

Nível socioeconômico             

Baixo  51,1 (471)  51,4 (197) 50,9 (274)  50,3 (369) 54,6 (102) 0,297 

Alto  48,9 (450)  48,6 (186) 49,1 (264)  49,7 (365) 45,5 (85)   

Estado Nutricional          

Eutrófico  65,5 (559)  68,7 (250) 63,2 (309)  66,6 (456) 61,3 (103) 0,437 

Sobrepeso  22,2 (189)  19,2 (70) 24,3 (119)  21,5 (147) 25,0 (42)  

Obeso   12,3 (105)   12,1 (44) 12,5 (61)   12,0 (82) 13,7 (23)   
Fonte: elaborada pela autora; a: teste t de student (variáveis contínuas) e teste qui-quadrado (variáveis categóricas) para comparação entre 

participantes e desistentes. 
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A Tabela 2 descreve os indicadores de atividade física global da linha de base de 

acordo com escolas controle e intervenção, participantes e desistentes do programa. 

Considerável parcela dos adolescentes (95,8%) reportou engajar-se em alguma prática de 

atividade física, independentemente da frequência e duração. Quanto à diversidade, a 

quantidade média foi de 3,6 (±2,3) tipos de atividade física praticadas. O volume de atividade 

física global foi representado pela mediana 420 minutos por semana (IIQ: 170-960). Metade 

dos adolescentes (50,8%) reportaram praticar 420 minutos semanais de atividade física 

moderada a vigorosa, volume semanal equivalente às recomendações de atividade física. 

Desistentes do programa apresentaram proporção menor quanto ao engajamento em atividade 

física (96,5% vs 93,1%, respectivamente; p= 0,0390) e menor diversidade de prática de 

atividade física (3,7±2,4 vs 3,1±2,0, respectivamente; p= 0,0106) em relação aos participantes. 
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Tabela 2 - Descrição dos indicadores de atividade física global na linha de base de acordo com grupo controle e intervenção, participantes e 

desistentes. Florianópolis/SC, 2017 

Variáveis   
Total     

(n=921) 
  

Controle  

(n=383) 
  

Intervenção  

(n=538) 
  

Participantes  

(n=784) 
  

Desistentes  

(n=187) 
  p-valora 

Engajamento (% sim)   95,8  95,3  96,1  96,5  93,1  0,0390 

Diversidade (média±dp)  3,6 (2,3)  4,0 (2,5)  3,3 (2,1)  3,7 (2,4)  3,1 (2,0)  0,0106 

Volumeb   (mediana±IQ)  420 (170-960)  420 (180-960)  420 (170-950)  422,5 (180-1015)  390 (135-860)  0,1589 

Atendimento às recomendaçõesb (% sim)  50,8  51,2  50,6  51,5  48,0  0,4040 

Fonte: elaborada pela autora; a: teste Wilcowon ou T de Student (variáveis contínuas com distribuição não-normal e normal, respectivamente) e Qui-quadrado (variáveis categóricas) para 

comparação entre participantes e desistentes; b: n=799; dp: desvio-padrão; IQ: intervalo interquartílico. 
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Quanto aos indicadores de atividade física de lazer, a Tabela 3 contém as informações 

de acordo com escolas controle e intervenção, participantes e desistentes do programa. Um total 

de 86,6% dos adolescentes reportou engajar-se em alguma prática de atividade física no lazer, 

independentemente da frequência e duração. Em média, adolescentes praticavam 2,4 (±1,9) 

tipos de atividade física. O volume de atividade física de lazer foi representado pela mediana 

280 minutos por semana (IIQ:90-720). Adolescentes que reportaram praticar 420 minutos 

semanais de atividade física no lazer representaram um total de 40,7%. Desistentes do programa 

apresentaram menor diversidade de prática de atividade física em relação aos participantes 

(2,5±1,9 vs 2,1±1,7, respectivamente; p= 0,0320). 
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Tabela 3 - Descrição dos indicadores de atividade física de lazer na linha de base de acordo com grupo controle e intervenção, 

participantes e desistentes. Florianópolis/SC, 2017 

Variáveis   
Total 

(n=921) 
  

Controle  

(n=383) 
  

Intervenção 

(n=538) 
  

Participantes 

(n=784) 
  

Desistentes 

(n=187) 
  p-valora 

Engajamento (% sim)   86,6  86,7  86,6  86,7  86,6  0,9950 

Quantidade (média±dp)  2,4 (1,9)  2,5 (2,0)  2,3 (1,7)  2,5 (1,9)  2,1 (1,7)  0,0320 

Volumeb   (mediana±IQ)  280 (90-720)  255 (80-750)  297 (90-720)  285 (90-720)  255 (82,5-720)  0,7316 

Atendimento às recomendaçõesb (% sim)  40,7  41,5  40,1  40,1  43,1  0,4860 

Fonte: elaborada pela autora; a: teste Wilcowon ou T de Student (variáveis contínuas com distribuição não-normal e normal, respectivamente) e Qui-quadrado (variáveis categóricas) para 

comparação entre participantes e desistentes; b: n=799; dp: desvio-padrão; IQ: intervalo interquartílico. 
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As variáveis psicossociais durante o período de linha de base de acordo com escolas 

controle e intervenção, bem como participantes e desistentes do Programa Movimente estão 

descritas na Tabela 4. Considerando os valores mínimos e máximos de cada escala, a escala de 

atitude apresentou média de 15,61 (±2,22), sendo os valores relativamente mais próximos de 

seus valores máximos (5 a 20 pontos) em relação às demais variáveis intrapessoais. A percepção 

do ambiente escolar apresentou média de 10,29 (±2,14), considerando uma possível variação 

de 4 a 16 pontos. Quanto às diferentes fontes de suporte social, a escala referente aos professores 

de Educação Física apresentou média (15,18±3,96) mais próxima de seus valores máximos (5 

a 20 pontos). Participantes e desistentes não apresentaram diferenças estatisticamente 

significativas para nenhuma das médias das escalas.  
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Tabela 4 - Descrição das variáveis intrapessoais, interpessoais e ambientais na linha de base de acordo com grupo controle e 

intervenção, participantes e desistentes. Florianópolis/SC, 2017 

      Total   Controle   Intervenção   Participantes   Desistentes   
p-

valora 

 

Variáveis 
Variação 

 escores 
  n média (±dp)  n média (±dp)  n média (±dp)  n média (±dp)  n média (±dp)   

Atitude 5 a 20  894 15,61 (2,22)  370 15,58 (2,31)  524 15,63 (2,16)  712 15,61 (2,23)  182 15,59 (2,19)  0,5379  

Autoeficácia 8 a 32  860 20,01 (3,75)  358 20,19 (3,98)   502 19,87 (3,57)  684 20,02 (3,74)  176 19,97 (3,77)  0,5629  

Suporte social dos pais 6 a 24  881 14,35 (4,38)  364 14,61 (4,50)  517 14,16 (4,28)  702 14,43 (4,38)  179 14,02 (4,34)  0,8653  

Suporte social dos amigos 5 a 20  889 11,22 (4,04)  369 11,27 (4,01)  520 11,18 (4,07)  707 11,37 (4,05)  182 10,64 (3,97)  0,9844  

Suporte social dos professores gerais 5 a 20  890 8,03 (3,59)  373 8,24 (3,66)  517 7,88 (3,53)  713 8,08 (3,66)  177 7,82 (3,29)  0,8053  

Suporte social dos professores de EF 5 a 20  883 15,18 (3,96)  364 14,89 (3,83)  519 15,38 (4,03)  705 15,12 (3,85)  178 15,39 (4,35)  0,2094  

Percepção do ambiente escolar 4 a 16  899 10,29 (2,14)  375 10,18 (2,03)  524 10,37 (2,21)  717 10,36 (2,08)  182 10,03 (2,32)  0,9656  
Fonte: elaborada pela autora; a: teste Wilcowon ou T de Student (variáveis contínuas com distribuição não-normal e normal, respectivamente) para comparação entre participantes e desistentes; EF: 

Educação Física; dp: desvio-padrão. 
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4.2 EFETIVIDADE DO PROGRAMA MOVIMENTE NO DESFECHO PRIMÁRIO 

 

Um total de 899 adolescentes forneceram informação sobre o desfecho primário. 

Mudanças no volume semanal de atividade física global entre linha de base e pós-intervenção 

estão representadas na Figura 7. Houve um decréscimo estatisticamente significativo na 

atividade física global devido ao efeito do tempo (β: -133,70; IC95%: -187,81; -79,58). 

Contudo, o termo de interação grupo*tempo mostrou que não houve efeito significativo do 

grupo na inclinação da reta (β: 12,36; -119,01; 143,73), mesmo quando ajustado para possíveis 

variáveis de confusão (β: -13,93; -93,48; 65,62). Ou seja, não houve diferença nas mudanças 

de atividade física global da linha de base para o período de pós-intervenção entre escolas 

controle e intervenção. O tamanho do efeito da intervenção no volume semanal de atividade 

física global foi de 0,06 (IC95%: -0,09; 0,21). 

 

Figura 7 - Efetividade do Programa Movimente no desfecho primário (volume semanal de 

atividade física global). Florianópolis/SC, 2017 

 

Fonte: elaborada pela autora. 
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4.3 EFETIVIDADE DO PROGRAMA MOVIMENTE NOS DESFECHOS SECUNDÁRIOS 

DE ATIVIDADE FÍSICA GLOBAL 

 

A Tabela 5 mostra os valores referentes aos desfechos secundários de atividade física 

global no período da linha de base e pós-intervenção bem como resultados referentes ao efeito 

da intervenção nestas variáveis. Resultados mostraram que não houve efeito estatisticamente 

significativo do programa de intervenção no engajamento (OR: 0,50; IC95%: 0,15; 1,71), na 

diversidade (β: -0,17; IC95% -0,43; 0,09; tamanho do efeito: 0,05; -0,10; 0,19), e no 

atendimento às recomendações para atividade física (OR: 1,15; IC95% 0,68; 1,94). 
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Tabela 5 - Efetividade do Programa Movimente nos indicadores secundários de atividade física global dos adolescentes. 

Florianópolis/SC, 2017 

Variáveis   n   Controlec   n   Intervençãoc   Efeitod   Tamanho do efeito 

Engajamentoa             

Linha de base  383  95,30 (92,65; 97,03)  538  96,10 (94,08; 97,44)  1   

Pós-intervenção  300  94,67 (91,45; 96,72)  434  93,33 (90,56; 95,33)  0,50 (0,15; 1,71)  - 

Diversidadeb             

Linha de base  383  3,95 (2,50)  538  3,27 (2,13)  1   

Pós-intervenção  300  3,77 (2,51)  434  3,14 (2,34)   -0,17 (-0,43; 0,09)  0,05 (-0,10; 0,19) 

Atendimento às recomendaçõesa             

Linha de base  373  51,21 (46,12; 56,27)  526  50,57 (46,29; 54,84)  1   

Pós-intervenção   293   47,44 (41,75; 53,20)   413   47,70 (42,90; 52,54)   1,15 (0,68; 1,94)   -  

Fonte: elaborada pela autora: a: sim vs não; b: média de atividades praticadas; c: prevalência e intervalos de confiança (variáveis categóricas) e médias e desvio-padrão (variáveis 

contínuas) d:modelos mistos generalizados (regressão logística e linear para variáveis categóricas e contínuas, respectivamente) controlados para sexo, ano escolar e valores da linha 

de base. 
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4.4 EFETIVIDADE DO PROGRAMA MOVIMENTE NOS DESFECHOS SECUNDÁRIOS 

DE ATIVIDADE FÍSICA NO LAZER 

 

Valores dos desfechos secundários de atividade física de lazer no período da linha de 

base e pós-intervenção bem como resultados referentes ao efeito da intervenção nestas variáveis 

podem ser conferidos na Tabela 6. Não houve efeito estatisticamente significativo do programa 

no engajamento (OR: 0,60; IC95%: 0,29; 1,27), diversidade (β: 0,02; IC95% -0,20; 0,24; 

tamanho do efeito: 0,05; IC95%: -0,10; 0,19), volume semanal (β: -1,72; IC95% -74,75; 71,30; 

tamanho do efeito: 0,06; IC95%: -0,09; 0,22) e atendimento às recomendações para atividade 

física (OR: 0,82; IC95%: 0,48; 1,40). 
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Tabela 6 - Efetividade do Programa Movimente nos indicadores secundários de atividade física do tempo de lazer dos  

adolescentes. Florianópolis/SC, 2017 

Variáveis   n   Controlec   n   Intervençãoc   Efeitod   Tamanho do efeito 

Engajamentoa             

Linha de base  383  86,68 (82,88; 89,75)  538  86,62 (83,46; 89,25)  1   

Pós-intervenção  300  88,33 (84,16; 91,52)  434  83,87 (80,09; 87,06)  0,60 (0,29; 1,27)  - 

Diversidadeb             

Linha de base  383  2,54 (2,01)  538  2,32 (1,74)  1   

Pós-intervenção  300  2,36 (1,84)  434  2,27 (1,96)  0,02 (-0,20; 0,24)  0,05 (-0,10; 0,19) 

Volumea             

Linha de base  342  255 (80-750)  526  297 (90-720)  1   

Pós-intervenção  281  325 (110-690)  413  280 (84-660)   -1.72 (-74.75; 71.30)  0,06 (-0,09; 0,22) 

Atendimento às recomendaçõesb             

Linha de base  342  41,52 (36,39; 46,85)  501  40,12 (35,90; 44,49)  1    

Pós-intervenção   281   42,00 (36,32; 47,88)   399   36,59 (31,99; 41,45)   0,82 (0,48; 1,40)    - 
Fonte: elaborada pela autora: a: sim vs não; b: média de atividades praticadas; c: prevalência e intervalos de confiança (variáveis categóricas) e médias e desvio-padrão (variáveis 

contínuas) d:modelos mistos generalizados (regressão logística e linear para variáveis categóricas e contínuas, respectivamente) controlados para sexo, ano escolar e valores da 

linha de base. 

             



79 

 

 

4.5 ANÁLISE DE MODERAÇÃO E EFEITO DO PROGRAMA MOVIMENTE DE 

ACORDO COM SUBGRUPOS 

 

As Tabelas 7 e 8 apresentam os resultados dos testes estatísticos de moderação, 

apresentando o valor-p de cada termo de interação testado para os desfechos de atividade física 

global e no tempo de lazer, respectivamente. Para os desfechos de atividade física global, não 

houve significância estatística para nenhum dos termos de interação envolvendo grupo e sexo, 

valores de linha de base do desfecho e estado nutricional. O termo de interação grupo*tempo* 

ano escolar foi significativo (p-valor=0,0530) no modelo referente à diversidade de atividade 

física, sugerindo a possibilidade de diferentes efeitos da intervenção de acordo com o ano 

escolar dos adolescentes.  
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Tabela 7 -  Teste de moderaçãoa para sexo, ano escolar, nível socioeconômico, valores de linha de base e estado nutricional no 

efeito do Programa Movimente em indicadores de atividade física global de adolescentes. Florianópolis/SC, 2017 

Indicadores   Sexo   Ano escolar   
Nivel  

Socioeconômico 
  

Valores de  

linha de base 
  

Estado  

Nutricional 

Diversidade  0,594  0,0530  0,985  0,867  0,421 

Volume  0,598  0,7812  0,785  0,918  0,327 

Atendimento às recomendações 0,895   0,1513   0,880   0,927   0,864 

Fonte: elaborada pela autora. a: p-valor referente ao termo de interação grupo*tempo*potencial moderador (nível de significância: <0,10) 
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A fim de explorar estes resultados, análises foram estratificadas e analisadas 

separadamente para o sétimo, oitavo e nono ano escolar, como ilustrado na Figura 8. De acordo 

com essas análises, o termo de interação grupo*tempo indicou efeito estatisticamente 

significativo do programa na diversidade de atividade física dos escolares do oitavo ano (βtotal: 

0,86; IC95% 0,20; 1,52) mas não houve resultados estatisticamente significativos referentes ao 

termo de interação grupo*tempo entre adolescentes do sétimo e nono ano escolar.  

 

Figura 8 - Efetividade do Programa Movimente na diversidade de atividade 

física global de acordo com o ano escolar. Florianópolis/SC, 2017 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Para as análises referentes à atividade física no lazer (Tabela 8), os termos de interação 

compostos por grupo e nível socioeconômico, valores de linha de base do desfecho e estado 

nutricional não foram estatisticamente significativos. O termo de interação grupo*tempo*ano 

escolar foi significativo (p-valor=0,0596) no modelo referente à diversidade de atividade física. 

Além disso, o termo de interação grupo*tempo*sexo obteve significância estatística (p-

valor=0,041) no modelo referente ao atendimento às recomendações.  
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Tabela 8 - Teste de moderaçãoa para sexo, ano escolar, nível socioeconômico, valores de linha de base e estado nutricional no 

efeito do Programa Movimente em indicadores de atividade física de lazer de adolescentes. Florianópolis/SC, 2017 

Indicadores   Sexo   Ano escolar   
Nível  

Socioeconômico 
  

Valores de  

linha de base 
  

Estado  

Nutricional 

Diversidade  0,708  0,0596  0,415  0,988  0,921 

Volume  0,366  0,8788  0,260  0,892  0,280 

Atendimento às recomendações   0,041   0,6222   0,434   0,916   0,458 

Fonte: elaborada pela autora.  a: p-valor referente ao termo de interação grupo*tempo*potencial moderador (nível de significância: <0,10) 
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Quanto às análises estratificadas, o termo de interação grupo*tempo indicou que não 

houve efeito estatisticamente significativo do programa na diversidade de atividade física no 

lazer em nenhum dos anos escolares (Figura 9).  

 

Figura 9 - Efetividade do Programa Movimente na diversidade de atividade 

física de lazer de acordo com o ano escolar. Florianópolis/SC, 2017 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Quanto ao atendimento às recomendações de atividade física no lazer, o termo de 

interação grupo*tempo indicou que não houve efeito estatisticamente significativo do programa 

nas moças nem nos rapazes (Figura 10).  
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Figura 10 - Efetividade do Programa Movimente no atendimento às recomendações 

de atividade física no lazer de acordo com o sexo. Florianópolis/SC, 2017 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

4.6 EFEITO DA INTERVENÇÃO NOS POTENCIAIS MEDIADORES – ATIVIDADE 

FÍSICA GLOBAL 

 

Os resultados de mediação simples do efeito da intervenção na atividade física global 

podem ser verificados na Tabela 9. Na primeira coluna, observa-se os resultados referentes ao 

efeito da intervenção, em relação às escolas controle, nos potenciais mediadores, ajustados para 

valores de linha de base, sexo e ano escolar. Resultados oriundos da análise de regressão linear 

indicam que a intervenção apresentou efeito positivo com aumento da média das escalas de 

percepção do ambiente escolar (a=0,52; IC95% 0,21; 0,83), suporte social dos professores 

gerais (a=0,79; IC95% 0,27; 0,31) e suporte social dos professores de Educação Física (a=0,65; 

IC95% 0,08; 1,21). Não houve diferença estatisticamente significativa entre escolas controle e 

intervenção nas diferenças de escores dos demais potenciais mediadores (atitude, autoeficácia, 

suporte social dos pais e suporte social dos amigos).  

 

4.7 ASSOCIAÇÃO ENTRE MUDANÇAS NOS POTENCIAIS MEDIADORES E 

MUDANÇAS NA ATIVIDADE FÍSICA GLOBAL 
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O segundo critério de mediação investigado foi a associação entre potenciais 

mediadores e atividade física global. Os resultados podem ser observados na segunda coluna 

da Tabela 9, onde estão apresentados os dados oriundos da análise de regressão linear com 

dados de atividade física transformados. Dos sete potenciais mediadores, quatro estiveram 

positivamente associados à atividade física global no período pós-intervenção: atitude (b=0,61; 

IC95% 0,21; 1,00), autoeficácia (b=0,27; IC95% 0,07; 0,48), suporte social dos amigos 

(b=0,38; IC95% 0,16; 0,60) e suporte social dos professores de Educação Física (b=0,22; 

IC95% 0,00; 0,44). A percepção do ambiente escolar, suporte social dos pais e dos professores 

gerais não se mostraram associados à atividade física global dos adolescentes.  

 

4.8 ANÁLISE DE MEDIAÇÃO SIMPLES – ATIVIDADE FÍSICA GLOBAL 

 

A última etapa da análise de mediação foi verificar a significância estatística dos 

produtos dos coeficientes ab, para cada potencial mediador investigado (Tabela 9). Todos os 

intervalos de confiança incluíram o valor zero, ou seja, os resultados encontrados não 

apresentaram significância estatística. Assim, nenhum dos potenciais mediadores investigados 

atendeu o critério de mediação do efeito da intervenção na prática global de atividade física.  

 

4.9 EFEITOS DIRETO E TOTAL DO EFEITO DA INTERVENÇÃO NA ATIVIDADE 

FÍSICA GLOBAL 

 

O efeito direto da intervenção na prática de atividade física global, ou seja, o efeito 

que não é explicado pelo mediador está disponível, para cada modelo testado, na Tabela 9. De 

acordo com os intervalos de confiança gerados a partir da técnica de Percentile Bootstraping, 

nenhum dos caminhos apresentou significância estatística. Do mesmo modo, o efeito total, 

referente à soma dos caminhos direto e indireto, também não apresentou significância 

estatística.  
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Tabela 9 - Resultados das análises de mediação simples no efeito da intervenção sobre o volume semanal de atividade física global dos 

adolescentes. Florianópolis/SC, 2017 

Potenciais mediadores n   

Efeito da 

intervenção no 

mediador  

  

Associação entre 

mediador e 

atividade física  

  Efeito indireto    Efeito direto   Efeito total  

 Coef. a (IC95%)  Coef. b (IC95%)  Coef. ab (IC95%)a  Coef. c' (IC95%)  Coef. c (IC95%) 

Atitude  664   -0,11 (-0,41; 0,19)  0,61 (0,21; 1,00)   -0,07 (-0,25; 0,12)   -0,60 (-2,14; 0,94)   -0,67 (-2,21; 0,88) 

Autoeficácia  628   -0,03 (-0,65; 0,58)  0,27 (0,07; 0,48)   -0,01 (-0,20;0,17)   -0,48 (-2,08; 1,12)   -0,49 (-2,10; 1,12) 

Suporte social dos pais  650  0,03 (-0,53; 0,58)  0,17 (-0,06; 0,39)  0,00 (-0,11; 0,14)   -0,14 (-1,73; 1,46)   -0,13 (-1,73; 1,47) 

Suporte social dos amigos  655   -0,04 (-0,59; 0,51)  0,38 (0,16; 0,60)   -0,02 (-0,24; 0,21)   -0,25 (-1,84; 1,35)   -0,26 (-1,87; 1,35) 

Suporte social dos professores gerais  662  0,79 (0,27; 1,31)  0,16 (-0,08; 0,40)  0,13 (-0,08; 0,41)   -0,27 (-1,88; 1,34)   -0,14 (-1,74; 1,46) 

Suporte social dos professores EF  656  0,65 (0,08; 1,21)  0,22 (0,00; 0,44)  0,14 (-0,01; 0,41)   -1,00 (-2,60; 0,60)   -0,86 (-2,46; 0,74) 

Percepção do ambiente escolar  669  0,52 (0,21; 0,83)  0,19 (-0,21; 0,58)  0,10 (-0,11; 0,34)   -0,43 (-2,03; 1,17)   -0,33 (-1,92; 1,25) 

Fonte: elaborada pela autora. EF: Educação Física; Coef: coeficiente; IC95%: intervalo de confiança de 95%; a: intervalos de confiança de 95% gerados pela técnica de Percentile 

Bootstraping;análises controladas para sexo, ano escolar e valores de linha de base de atividade física global e dos respectivos potenciais mediadores. 
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4.10 ANÁLISE DE MEDIAÇÃO MÚLTIPLA – ATIVIDADE FÍSICA GLOBAL 

 

As correlações entre os potenciais mediadores estão disponíveis na Tabela 10. De 

maneira geral, houve baixa correlação entre os mediadores cujos coeficientes de Correlação de 

Pearson variaram de 0,0348 (suporte social dos professores gerais e autoeficácia) à 0,3707 

(suporte social dos pais e atitude).  

 

Tabela 10 - Coeficientes de correlação de Pearson entre as escalas dos potencias mediadores 

do Programa Movimente. Florianópolis/SC, 2017 

  1 2 3 4 5 6 7 

Atitude 1       

Autoeficácia 0,2581 1      

Percepção do ambiente 0,2628 0,0861 1     

Suporte social dos pais 0,3707 0,1595 0,1553 1    

Suporte social dos amigos 0,3404 0,1106 0,2146 0,3452 1   

Suporte social dos professores 0,0827 0,0348 0,1051 0,1612 0,1786 1  

Suporte social dos professores EF 0,1294 0,0493 0,1855 0,129 0,2042 0,1746 1 
Fonte: elaborada pela autora. EF: Educação Física 

 

No modelo de mediação múltipla, todos os mediadores foram inseridos (Tabela 11). 

Os resultados referentes ao caminho a, ou seja, o efeito da intervenção nos potenciais 

mediadores, também confirmaram mudanças estatisticamente significativas nas escalas de 

percepção do ambiente escolar (a=0,49; IC95% 0,13; 0,84) e suporte social dos professores 

gerais (a= 0,69; IC95% 0,12; 1,25). Não houve efeito estatisticamente significativo da 

intervenção sob nenhum dos demais potenciais mediadores. Quanto ao caminho b, ou seja, 

associação entre potenciais mediadores com atividade física global (dados transformados) no 

período pós-intervenção (controlados para valores de linha de base, sexo e ano escolar), 

somente foi confirmada a associação entre atitude e atividade física global (b=0,63; IC95% 

0,12; 1,13). Não houve associação estatisticamente significativa para nenhum dos demais 

potencias mediadores e atividade física global. Por fim, não houve confirmação de significância 

estatística para nenhum dos produtos dos coeficientes ab de cada caminho indireto específico 

investigado, controlando para os demais mediadores do modelo.   
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Tabela 11 - Resultados das análises de mediação múltipla no efeito da intervenção sobre o volume semanal de atividade física global dos 

adolescentes. Florianópolis/SC, 2017 

Potenciais mediadores 
  

n 
  

Efeito da 

intervenção no 

mediador  

  

Associação entre 

mediador e 

atividade física  

  Efeito indireto  

  

Efeito direto 

  

Efeito total  

  Coef. a (IC95%)  Coef. b (IC95%)  Coef. ab (IC95%)a  Coef. c' (IC95%)  Coef. c (IC95%) 

Atitude  506   -0,12 (-0,45; 0,21)  0,63 (0,12; 1,13)   -0,08 (-0,34; 0,14)   -0,65 (-2,41; 1,11)   -0,79 (-2,54; 0,95) 

Autoeficácia  506   -0,28 (-0,97; 0,40)  0,18 (-0,05; 0,41)   -0,05 (-0,28; 0,08)     

Suporte social dos pais  506   -0,32 (-0,93; 0,30)  0,06 (-0,21; 0,34)   -0,02 (-0,17; 0,12)     

Suporte social dos amigos  506   -0,04 (-0,66; 0,58)  0,25 (-0,01; 0,52)   -0,01 (-0,22; 0,17)     

Suporte social dos professores gerais  506  0,69 (0,12; 1,25)  0,02 (-0,26; 0,30)  0,01 (-0,19; 0,26)     

Suporte social dos professores EF  506  0,50 (-0,12; 1,11)  0,05 (-0,22; 0,31)  0,02 (-0,13; 0,25)     

Percepção do ambiente escolar  506  0,49 (0,13; 0,84)   -0,04 (-0,49; 0,40)   -0,02 (-0,28; 0,21)     

Fonte: elaborada pela autora. EF: Educação Física; Coef: coeficiente; IC95%: intervalo de confiança de 95%; a: intervalos de confiança de 95% gerados pela técnica de Percentile 

Bootstraping;análises controladas para sexo, ano escolar e valores de linha de base de atividade física global e de todos os potenciais mediadores. 
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A comparação dos caminhos indiretos realizada pela técnica de contraste indicou que 

não houve diferença estatisticamente significativa entre nenhum dos caminhos indiretos 

específicos testados, conforme dados apresentados na Tabela 12.  
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Tabela 12 - Análises de contrastea para comparação dos caminhos indiretos na análise de mediação múltipla do efeito da intervenção sobre o 

volume semanal de atividade física global de adolescentes. Florianópolis/SC, 2017 

  
1 2 3 4 5 6 

Atitude       

Autoeficácia 0,02 (-0,21; 0,30)      

Percepção do ambiente 0,05 (-0,24; 0,30) 0,03 (-0,26; 0,21)     

Suporte social dos pais 0,06 (-0,12; 0,31) 0,03 (-0,14; 0,24) 0,00 (-0,13; 0,27)    

Suporte social dos amigos 0,06 (-0,17; 0,30) 0,04 (-0,19; 0,22) 0,01 (-0,18; 0,25) 0,01 (-0,19; 0,14)   

Suporte social dos professores 0,06 (-0,21; 0,29) 0,04 (-0,22; 0,22) 0,01 (-0,20; 0,24) 0,01 (-0,25; 0,13) 0,00 (-0,23; 0,19)  

Suporte social dos professores EF 0,05 (-0,19; 0,30) 0,03 (-0,20; 0,23) 0,00 (-0,18; 0,25) 0,00 (-0,22; 0,15)  -0,01 (-0,20; 0,20)  -0,01 (-0,19; 0,23) 
Fonte: elaborada pela autora; EF: Educação Física; a: diferença entre produtos dos coeficientes ab e seus respectivos intervalos de confiança obtidos pela técnica de Percentile 

Bootstraping. 

       

       



91 

 

 

4.11 MEDIAÇÃO MODERADA – ATIVIDADE FÍSICA GLOBAL 

 

Para testar se as análises de mediação simples estavam condicionadas ao sexo, ano 

escolar e nível econômico, mediação moderada foi conduzida. A Tabela 13 apresenta a 

significância dos termos de interação inseridos nos modelos de análises do caminho a (efeito 

da intervenção nos potenciais mediadores).  Para sexo, identificou-se que houve significância 

estatística no modelo referente ao suporte social dos professores de Educação Física (p= 

0,0452). Quanto ao ano escolar, identificou-se significância estatística para os termos de 

interação nos modelos de percepção do ambiente escolar (p< 0,0010), suporte social dos 

professores gerais (p= 0,0752) e suporte social dos professores de Educação Física (p< 0,0029). 

Quanto ao nível socioeconômico, houve significância estatística para suporte social dos pais 

(p= 0,0589).  
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Tabela 13 - Termos de interação e índices de mediação moderada dos caminhos indiretos do efeito do programa sobre a 

volume semanal de atividade física global de adolescentes. Florianópolis, 2017 

Potenciais mediadores 
  sexoa   ano escolara   nível socioeconômicoa 

 

p-

valor 

índice de mediação 

 moderada (IC95%) 
 p-valor 

índice de mediação 

 moderada (IC95%) 
 p-valor 

índice de mediação 

 moderada (IC95%) 

Atitude  0,5469  -  0,8442  -  0,8405  - 

Autoeficácia  0,4768  -  0,2562  -  0,4003  - 

Percepção do ambiente escolar  0,1729  -  0,0010  -0,16 (-0,46; 0,10)  0,7226  - 

Suporte social dos pais  0,2966  -  0,3405  -  0,0589 0,14 (-0,12; 0,55) 

Suporte social dos amigos  0,1557  -  0,2566  -  0,7506  - 

Suporte social dos professores gerais  0,4206  -  0,0752  -0,08 (-0,33; 0,09)  0,9780  - 

Suporte social dos professores EF   0,0452  -0,22 (-0,68; 0,05)   0,0029  -0,20 (-0,54; 0,03)   0,3879  - 
a: referente ao termo de interação (potencial moderador#grupo) inserido no caminho a das análises de mediação simples; IC95%: intervalo de confiança de 95%.  
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Para os modelos supracitados, foram realizadas análises de mediação condicionadas 

às categorias dos potenciais moderadores (Tabela 14). Em relação ao sexo, resultados 

mostraram que o efeito da intervenção no suporte social dos professores de Educação Física foi 

estatisticamente significativo nos rapazes (a=1,24; IC95%: 0,43; 2,05), mas não para moças 

(a=0,10; IC95%: -0,68; 0,87). Contudo, a mediação não foi confirmada nem para rapazes nem 

para moças. Ademais, o índice de mediação moderada (-0,22; IC95%: -0,68; 0,05) não 

apresentou significância estatística, indicando que sexo não é um moderador na análise de 

mediação.  

Quanto ao ano escolar (Tabela 14), verificou-se que o efeito da intervenção na 

percepção do ambiente escolar foi estatisticamente significativo para o sétimo ano (a=1,12; 

IC95%: 0,66; 1,59) e oitavo ano (a=0,48; IC95%: 0,17; 0,79). O mesmo foi observado para o 

suporte social dos professores gerais no sétimo (a=1,30; IC95%: 0,53; 2,08) e oitavo ano 

(a=0,73; IC95%: 0,21; 1,25), e dos professores de Educação Física no sétimo ano (a=1,58; 

IC95%: 0,74; 2,42). Nenhum dos potenciais mediadores atendeu ao critério de mediação, bem 

como nenhum dos índices de mediação moderada apresentaram significância estatística, 

indicando que ano escolar não se confirmou como moderador das análises de mediação.  

Em relação ao nível socioeconômico (Tabela 14), verificou-se que não houve efeito 

da intervenção no suporte social dos pais em nenhum dos subgrupos. Também não foi 

confirmado o efeito mediador assim como o índice de mediação moderada indicou que as 

análises não estavam condicionadas ao nível econômico (0,14; IC95%: -0,12; 0,55), ou seja, a 

moderação não foi confirmada. 
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Tabela 14 - Resultados das análises de mediação moderada do efeito da intervenção no volume semanal de atividade 

física global dos adolescentes. Florianópolis/SC, 2017 

Potenciais mediadores   n   

Efeito da 

intervenção no 

mediador  

  

Associação entre 

mediador e 

atividade física  

  Efeito indireto    Efeito direto 

    Coef. a (IC95%)   Coef. b (IC95%)   Coef. ab (IC95%)a   Coef. c' (IC95%) 

Sexo 

Rapazes 

Suporte social dos professores EF  656  1,24 (0,43; 2,05)  0,19 (-0,03; 0,41)  0,24 (-0,04; 0,67)   -0,89 (-2,50; 0,72) 

Moças 

Suporte social dos professores EF  656  0,10 (-0,68; 0,87)  0,19 (-0,03; 0,41)  0,02 (-0,14; 0,21)   -0,89 (-2,50; 0,72) 

Ano escolar 

7º ano escolar 

Percepção do ambiente escolar  669  1,12 (0,66; 1,59)  0,24 (-0,15; 0,63)  0,27 (-0,16; 0,77)   -0,37 (-1,98; 1,24) 

Suporte social dos professores gerais  662  1,30 (0,53; 2,08)  0,14 (-0,10; 0,38)  0,18 (-0,17; 0,63)   -0,18 (-1,80; 1,44) 

Suporete social dos professores EF  656  1,58 (0,74; 2,42)  0,19 (-0,03; 0,41)  0,30 (-0,05; 0,79)   -0,89 (-2,50; 0,72) 

8º ano escolar 

Percepção do ambiente escolar  669  0,48 (0,17; 0,79)  0,24 (-0,15; 0,63)  0,11 (-0,06; 0,36)   -0,37 (-1,98; 1,24) 

Suporte social dos professores gerais  662  0,73 (0,21; 1,25)  0,14 (-0,10; 0,38)  0,10 (-0,09; 0,37)   -0,18 (-1,80; 1,44) 

Suporete social dos professores EF  656  0,54 (-0,02; 1,10)  0,19 (-0,03; 0,41)  0,10 (-0,02; 0,34)   -0,89 (-2,50; 0,72) 

9º ano escolar 

Percepção do ambiente escolar  669   -0,16 (-0,67; 0,35)  0,24 (-0,15; 0,63)   -0,04 (-0,23; 0,11)   -0,37 (-1,98; 1,24) 

Suporte social dos professores gerais  662  0,16 (-0,70; 1,01)  0,14 (-0,10; 0,38)  0,02 (-0,13; 0,25)   -0,18 (-1,80; 1,44) 

Suporete social dos professores EF  656   -0,49 (-1,41; 0,43)  0,19 (-0,03; 0,41)   -0,09 (-0,39; 0,10)   -0,89 (-2,50; 0,72) 

          (Continua) 
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Tabela 14 - Continuação 

Nível socioeconômico 

Baixo  

Suporte social dos pais  628   -0,51 (-1,30; 0,27)  0,13 (-0,09; 0,35)   -0,07 (-0,30; 0,08)   -0,23 (-1,84; 1,38) 

Alto  

Suporte social dos pais   628   0,59 (-0,25; 1,42)   0,13 (-0,09; 0,35)   0,08 (-0,07; 0,32)    -0,23 (-1,84; 1,38) 

Fonte: elaborada pela autora. EF: Educação Física; Coef: coeficiente; IC95%: intervalo de confiança de 95%; a: intervalos de confiança de 95% gerados pela 

técnica de Percentile Bootstraping;análises controladas para sexo, ano escolar e valores de linha de base de atividade física global e dos respectivos potenciais 

mediadores. 
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4.12 EFEITO DA INTERVENÇÃO NOS POTENCIAIS MEDIADORES – ATIVIDADE 

FÍSICA DE LAZER 

 

A Tabela 15 apresenta os resultados referente à mediação simples do efeito da 

intervenção na atividade física de lazer. Verifica-se que houve efeito da intervenção na média 

das escalas de percepção do ambiente escolar (a=0,57; IC95% 0,25; 0,89), suporte social dos 

professores gerais (a=0,77; IC95% 0,23; 1,32) e suporte social dos professores de Educação 

Física (a=0,60; IC95% 0,00; 1,20).  Nenhum dos demais potenciais mediadores investigados 

apresentou diferença estatisticamente significativa para o efeito da intervenção, em relação ao 

grupo controle.  

 

4.13 ASSOCIAÇÃO ENTRE MUDANÇAS NOS POTENCIAIS MEDIADORES E 

MUDANÇAS NA ATIVIDADE FÍSICA DE LAZER 

 

Ainda na Tabela 15 (segunda coluna), pode-se observar as associações entre potenciais 

mediadores e atividade física de lazer (dados transformados). Com exceção da variável 

percepção do ambiente escolar, todas as demais variáveis apresentaram resultados 

estatisticamente significativos: atitude (b=0,69; IC95% 0,25; 1,14), autoeficácia (b=0,25; 

IC95% 0,01; 0,49), suporte social dos pais (b=0,49; IC95% 0,24; 0,74), suporte social dos 

amigos (b=0,57; IC95% 0,31; 0,83), suporte social dos professores gerais (b=0,32; IC95% 0,04; 

0,59) e suporte social dos professores de Educação Física (b=0,37; IC95% 0,12; 0,62). 

 

4.14 ANÁLISE DE MEDIAÇÃO SIMPLES – ATIVIDADE FÍSICA DE LAZER 

 

Com base nos resultados dos produtos dos coeficientes e de seus respectivos intervalos 

de confiança obtidos pela técnica de Percentile Bootstraping, verificou-se que nenhum dos 

potenciais mediadores satisfez o critério de mediação (Tabela 15).  

 

4.15 EFEITOS DIRETO E TOTAL DO EFEITO DA INTERVENÇÃO NA ATIVIDADE 

FÍSICA DE LAZER 

 

De acordo com os intervalos de confiança, nenhum dos caminhos diretos apresentou 

significância estatística. Do mesmo modo, o efeito total, referente à soma dos caminhos diretos 

e indireto, também não apresentaram significância estatística (Tabela 15). 
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Tabela 15 - Resultados das análises de mediação simples no efeito da intervenção sobre o volume semanal de atividade física de lazer dos 

adolescentes. Florianópolis/SC, 2017 

Potenciais mediadores 
  n   

Efeito da 

intervenção no 

mediador  

  

Associação entre 

mediador e 

atividade física  

  Efeito indireto    Efeito direto   Efeito total  

  Coef. a (IC95%)  Coef. b (IC95%)  Coef. ab (IC95%)a  Coef. c' (IC95%)  Coef. c (IC95%) 

Atitude  607   -0,07 (-0,39; 0,25)   0,69 (0,25; 1,14)   -0,05 (-0,28; 0,18)   -1,05 (-2,82; 0,71)   -1,10 (-2,88; 0,67) 

Autoeficácia  575  0,04 (-0,60; 0,69)  0,25 (0,01; 0,49)  0,01 (-0,17; 0,20)   -0,48 (-2,37; 1,40)   -0,47 (-2,36; 1,41) 

Percepção do ambiente escolar  610  0,57 (0,25; 0,89)  0,03 (-0,43; 0,49)  0,02 (-0,28; 0,31)   -0,57 (-2,43; 1,30)   -0,55 (-2,40; 1,30) 

Suporte social dos pais  592  0,11 (-0,48; 0,70)  0,49 (0,24; 0,74)  0,05 (-0,25; 0,37)   -0,12 (-1,95; 1,70)   -0,07 (-1,91; 1,78) 

Suporte social dos amigos  596  0,00 (-0,56; 0,57)  0,57 (0,31; 0,83)  0,00 (-0,34; 0,35)   -0,26 (-2,09; 1,57)   -0,26 (-2,11; 1,59) 

Suporte social dos professores gerais  603  0,77 (0,23; 1,32)  0,32 (0,04; 0,59)  0,24 (0,00; 0,62)   -0,53 (-2,39; 1,33)   -0,29 (-2,14; 1,57) 

Suporte social dos professores EF   600   0,60 (0,00; 1,20)   0,37 (0,12; 0,62)   0,22 (0,00; 0,53)     -1,16 (-3,00; 0,68)    -0,94 (-2,79; 0,90) 

Fonte: elaborada pela autora. EF: Educação Física; Coef: coeficiente; IC95%: intervalo de confiança de 95%; a: intervalos de confiança de 95% gerados pela técnica de Percentile 

Bootstraping;análises controladas para sexo, ano escolar e valores de linha de base de atividade física de lazer e dos respectivos potenciais mediadores. 
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4.16 ANÁLISE DE MEDIAÇÃO MÚLTIPLA – ATIVIDADE FÍSICA DE LAZER 

 

Na análise de mediação múltipla, em relação ao caminho a, somente houve efeito da 

intervenção na escala de percepção do ambiente escolar (a=0,49; IC95%: 0,13; 0,85). Com 

relação ao caminho b, os potenciais mediadores que apresentaram associação estatisticamente 

significativa com atividade física de lazer foram atitude (b=0,65; IC95%: 0,09; 1,21) e suporte 

social dos pais (b=0,33; IC95%: 0,03; 0,64). Quanto aos produtos ab, cada um de seus 

respectivos intervalos de confiança gerados pela técnica de Percentile Bootstraping incluíam o 

valor zero, ou seja, não apresentaram significância estatística. Deste modo, não houve 

confirmação de mediação para nenhuma das variáveis investigadas (Tabela 16).  
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Tabela 16 - Resultados das análises de mediação múltipla no efeito da intervenção sobre o volume semanal de atividade física de lazer dos 

adolescentes. Florianópolis/SC, 2017 

Potenciais mediadores 
  n   

Efeito da 

intervenção no 

mediador  

  

Associação entre 

mediador e 

atividade física  

  Efeito indireto    Efeito direto   Efeito total  

  Coef. a (IC95%)  Coef. b (IC95%)  Coef. ab (IC95%)a  Coef. c' (IC95%)  Coef. c (IC95%) 

Atitude  465   -0,09 (-0,44; 0,27)  0,65 (0,09; 1,21)   -0,06 (-0,34; 0,20)   -0,28 (-2,28; 1,72)   -0,32 (-2,34; 1,71) 

Autoeficácia  465   -0,12 (-0,84; 0,59)  0,16 (-0,10; 0,43)   -0,02 (-0,21; 0,14)     

Percepção do ambiente escolar  465  0,49 (0,13; 0,85)   -0,32 (-0,84; 0,20)   -0,16 (-0,49; 0,10)     

Suporte social dos pais  465   -0,22 (-0,88; 0,44)  0,33 (0,03; 0,64)   -0,07 (-0,36; 0,17)     

Suporte social dos amigos  465  0,06 (-0,59; 0,70)  0,25 (-0,05; 0,55)  0,01 (-0,20; 0,23)     

Suporte social dos professores gerais  465  0,56 (-0,02; 1,14)  0,23 (-0,09; 0,56)  0,13 (-0,05; 0,48)     

Suporte social dos professores EF   465   0,46 (-0,20; 1,12)   0,26 (-0,03;0,55)   0,12 (-0,06; 0,40)         

Fonte: elaborada pela autora. EF: Educação Física; Coef: coeficiente; IC95%: intervalo de confiança de 95%; a: intervalos de confiança de 95% gerados pela técnica de Percentile 

Bootstraping;análises controladas para sexo, ano escolar e valores de linha de base de atividade física de lazer e de todos os potenciais mediadores. 
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A Tabela 17 apresenta as análises de contraste, ou seja, a comparação de cada 

coeficiente ab para seus respectivos mediadores. De acordo com os intervalos de confiança, 

não houve diferença estatisticamente significativa entre nenhum dos caminhos indiretos 

específicos testados.    
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Tabela 17 - Análises de contrastea para comparação dos caminhos indiretos na análise de mediação múltipla do efeito da intervenção sobre o 

volume semanal de atividade física de lazer de adolescentes. Florianópolis/SC, 2017 

  
1 2 3 4 5 6 

Atitude       

Autoeficácia 0,04 (-0,17; 0,32)      

Percepção do ambiente  -0,10 (-0,41; 0,25)  -0,14 (-0,45; 0,13)     

Suporte social dos pais  -0,02 (-0,29; 0,27)  -0,05 (-0,31; 0,16) 0,08 (-0,27; 0,43)    

Suporte social dos amigos 0,04 (-0,19; 0,30) 0,01 (-0,23; 0,18) 0,14 (-0,15; 0,44) 0,06 (-0,19; 0,31)   

Suporte social dos professores  -0,08 (-0,42; 0,27)  -0,12 (-0,43; 0,14) 0,03 (-0,34; 0,37)  -0,06 (-0,41; 0,29)  -0,12 (-0,43; 0,19)  

Suporte social dos professores EF  -0,07 (-0,33; 0,27)  -0,10 (-0,36; 0,16) 0,04 (-0,28; 0,38)  -0,05 (-0,34; 0,30)  -0,11 (-0,36; 0,19) 0,01 (-0,31; 0,37) 
Fonte: elaborada pela autora; EF: Educação Física; a: diferença entre produtos dos coeficientes ab e seus respectivos intervalos de confiança obtidos pela técnica de Percentile 

Bootstraping. 
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4.17 MEDIAÇÃO MODERADA – ATIVIDADE FÍSICA DE LAZER 

 

A Tabela 18 exibe a significância estatística dos termos de interação (grupo*potencial 

moderador) inseridos em cada uma das análises referentes ao caminho a. Quanto ao sexo, houve 

significância estatística do termo de interação no modelo referente ao suporte social dos 

professores de Educação Física (p= 0,0667). Em relação ao ano escolar, os termos de interação 

foram significativos nos modelos incluindo percepção do ambiente escolar (p< 0,0003), suporte 

social dos professores gerais (p= 0,0804) e suporte social dos professores de Educação Física 

(p= 0,0255). Termos de interação referentes ao nível socioeconômico não alcançaram 

significância estatística em nenhum dos modelos testados.  
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Tabela 18 - Termos de interação e índices de mediação moderada dos caminhos indiretos do efeito do programa sobre a 

volume semanal de atividade física de lazer de adolescentes. Florianópolis, 2017 

Potenciais mediadores 
  sexoa   ano escolara   nível socioeconômicoa 

 p-valor 
índice de mediação  

moderada (IC95%) 
 p-valor 

índice de mediação  

moderada (IC95%) 
 p-valor 

índice de mediação  

moderada (IC95%) 

Atitude  0,5438  -  0,6676  -  0,6638  - 

Autoeficácia  0,4515  -  0,1859  -  0,6882  - 

Percepção do ambiente escolar  0,5280  -  0,0003  -0,04 (-0,40; 0,32)  0,8884  - 

Suporte social dos pais  0,2381  -  0,3402   0,2954  - 

Suporte social dos amigos  0,1078  -  0,2631   0,6107  - 

Suporte social dos professores gerais  0,4940  -  0,0804  -0,18 (-0,55; 0,05)  0,9198  - 

Suporte social dos professores EF   0,0667  -0,38 (-1,01; 0,02)   0,0255  -0,32 (-0,72; -0,03)   0,3679  - 

Fonte: elaborada pela autora; a: referente ao termo de interação (potencial moderador#grupo) inserido no caminho a das análises de mediação simples; IC95%: 

intervalo de confiança de 95%.  
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Os resultados das análises estratificadas de acordo com sexo e ano escolar estão 

disponíveis na Tabela 19. Análise de mediação condicionada ao sexo apontou que o efeito da 

intervenção no suporte social dos professores de Educação Física foi estatisticamente 

significativo nos rapazes (a=1,18; IC95% 0,32; 2,05), mas não entre moças (a=0,07; IC95%-

0,75; 0,89). Contudo índice de mediação moderada não foi significativo indicando que sexo 

não exerceu papel moderador (-0,38; IC95%: -1,01; 0,02).  

De acordo com análises condicionadas pelo ano escolar (Tabela 19), houve efeito da 

intervenção na percepção do ambiente entre adolescentes do sétimo (a=1,22; IC95%: 0,75; 

1,70) e oitavo ano (a=0,51; IC95%: 0,19; 0,82). Quanto ao suporte social dos professores 

gerais, houve efeito da intervenção entre adolescentes do sétimo (a=1,31; IC95%: 0,50; 2,12) 

e oitavo ano (a=0,72; IC95%: 0,17; 1,26). O efeito da intervenção no suporte social dos 

professores de Educação Física foi estatisticamente significativo somente no sétimo ano 

(a=1,35; IC95%: 0,46; 2,24). Contudo, os índices de mediação moderada não foram 

significativos, indicando que caminhos indiretos (ab) não variaram de acordo com o ano 

escolar.  

 

  



105 

 

 

Tabela 19 - Resultados das análises de mediação moderada do efeito da intervenção no volume semanal de 

atividade física global dos adolescentes. Florianópolis/SC, 2017 

Potenciais mediadores n   

Efeito da 

intervenção no 

mediador  

  

Associação entre 

mediador e 

atividade física  

  Efeito indireto    Efeito direto 

  Coef. a (IC95%)   Coef. b (IC95%)   Coef. ab (IC95%)a   Coef. c' (IC95%) 

Sexo 

Rapazes 

Suporte social dos professores EF 603  1,18 (0,32; 2,05)  0,34 (0,09; 0,59)  0,40 (0,05; 0,94)   -1,14 (-2,99; 0,70) 

Moças 

Suporte social dos professores EF 603  0,07 (-0,75; 0,89)  0,34 (0,09; 0,59)  0,02 (-0,27; 0,29)   -1,14 (-2,99; 0,70) 

Ano escolar 

7º ano escolar 

Percepção do ambiente escolar 610  1,22 (0,75; 1,70)  0,05 (-0,41; 0,51)  0,06 (-0,54; 0,65)   -0,66 (-2,53; 1,20) 

Suporte social dos professores gerais 603  1,31 (0,50; 2,12)  0,31 (0,04; 0,58)  0,40 (-0,03; 1,00)   -0,62 (-2,48; 1,24) 

Suporte social dos professores EF 600  1,35 (0,46; 2,24)  0,39 (0,14; 0,63)  0,52 (0,12; 1,07)   -1,23 (-3,06; 0,61) 

8º ano escolar 

Percepção do ambiente escolar 610  0,51 (0,19; 0,82)  0,05 (-0,41; 0,51)  0,03 (-0,24; 0,28)   -0,66 (-2,53; 1,20) 

Suporte social dos professores gerais 603  0,72 (0,17; 1,26)  0,31 (0,04; 0,58)  0,22 (-0,02; 0,59)   -0,62 (-2,48; 1,24) 

Suporte social dos professores EF 600  0,53 (-0,07; 1,12)  0,39 (0,14; 0,63)  0,20 (-0,03; 0,52)   -1,23 (-3,06; 0,61) 

9º ano escolar 

Percepção do ambiente escolar 610   -0,21 (-0,74; 0,31)  0,05 (-0,41; 0,51)   -0,01 (-0,21; 0,15)   -0,66 (-2,53; 1,20) 

Suporte social dos professores gerais 603  0,12 (-0,78; 1,03)  0,31 (0,04; 0,58)  0,04 (-0,29; 0,42)   -0,62 (-2,48; 1,24) 

Suporte social dos professores EF 600    -0,30 (-1,29; 0,69)   0,39 (0,14; 0,63)    -0,12 (-0,55; 0,28)    -1,23 (-3,06; 0,61) 

Fonte: elaborada pela autora. EF: Educação Física; Coef: coeficiente; IC95%: intervalo de confiança de 95%; a: intervalos de confiança de 95% gerados pela 

técnica de Percentile Bootstraping;análises controladas para sexo, ano escolar e valores de linha de base de atividade física global e dos respectivos 

potenciais mediadores. 
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5 DISCUSSÃO 

 

O objetivo primário do Programa Movimente era aumentar o volume semanal de 

atividade física global. Além disso, também investigou possíveis mudanças em outros 

indicadores de atividade física (diversidade, engajamento e atendimento às recomendações) 

incluindo também o tempo de lazer. Os resultados indicam que não houve efetividade do 

programa em desfechos de atividade física, mesmo quando considerado potenciais moderadores 

como sexo, ano escolar, níveis iniciais de atividade física, estado nutricional e nível 

socioeconômico. Nenhuma das variáveis investigadas foi confirmada como mediadores da 

intervenção. Contudo, destaca-se que o Programa Movimente foi capaz de provocar mudanças 

positivas na percepção dos adolescentes sobre o ambiente escolar, apoio social dos professores 

gerais e de Educação Física.  

A investigação da efetividade na atividade física global permite certificar-se de que 

houve, de fato, aumento deste comportamento, e não simplesmente uma compensação de um 

contexto para outro. Por exemplo, alguns estudos de intervenção apontam resultados 

promissores quando considerados somente a prática de atividade física realizada no contexto 

escolar. Contudo, resultados não se mantiveram quando reanalisados incluindo também 

atividade física realizada fora do contexto escolar (LOVE; ADAMS; SLUIJS, 2019). 

Entretanto, não se limitar somente à atividade física global e explorar também a efetividade em 

outros contextos e aspectos da atividade física pode auxiliar na melhor compreensão do 

potencial do programa de intervenção (KRIEMLER et al., 2011). Mesmo considerando 

diferentes indicadores de atividade física, o Programa Movimente não foi efetivo em aumentar 

o volume semanal de atividade física global nem alterou positivamente os desfechos 

secundários investigados.  

Tais resultados confirmam a dificuldade em promover mudanças no comportamento 

relacionado à atividade física de adolescentes, assim como já evidenciado por metanálises 

recentes (BORDE et al., 2017; LOVE; ADAMS; SLUIJS, 2019). O acúmulo de evidências 

apontando para resultados nulos reforça a importância da continuidade de investigações para 

encontrar estratégias promissoras para promover atividade física (BORDE et al., 2017). 

Contudo, cabe mencionar que mesmo os estudos sem resultados efetivos também são fontes de 

contribuição para o avanço da área. Lições podem ser aprendidas não somente por meio de 

resultados positivos uma vez que a discussão de achados nulos e/ou negativos permite a 

compreensão do que pode ser evitado futuramente, reduzindo tempo perdido e custo financeiro 
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de novos programas. A elucidação de ações e/ou procedimentos que não obtiveram sucessos 

abre caminho para a exploração de novas ideias (NAYLOR et al., 2015; WAKE, 2018). 

A importância de informar resultados com efeitos nulos também se estende às 

investigações referentes aos potenciais moderadores do efeito dos programas de intervenção. 

Tais informações auxiliarão a evitar vieses de publicação e a melhor representar a realidade dos 

resultados, uma vez que normalmente são publicados estudos com achados estatisticamente 

significativos (LOVE; ADAMS; VAN SLUIJS, 2017; VAN STRALEN et al., 2011). O 

Programa Movimente, por sua vez, investigou potenciais moderadores comumente 

considerados em intervenções de base escolar: sexo, ano escolar, nível socioeconômico, valores 

da linha de base de atividade física e estado nutricional (YILDIRIM et al., 2011). Para o 

desfecho primário e a maioria dos desfechos secundários investigados não houve confirmação 

de moderação.  

Somente sexo e ano escolar foram sinalizados como potenciais moderadores do efeito 

da intervenção (recomendações de atividade física no lazer e diversidade de atividade física 

global, respectivamente). Verificou-se que houve aumento da diversidade da atividade física 

global entre adolescentes do oitavo ano escolar. Embora as ações do Programa Movimente 

tenham sido delineadas para todos os anos escolares, pode ser que tenha ocorrido diferença na 

implementação das atividades (FAIRCLOUGH et al., 2013) ou no interesse dos alunos em 

participar destas (BARBOSA FILHO, 2016). Entretanto, resultados devem ser interpretados 

com cautela, uma vez que o tamanho amostral foi delineado para o cálculo do efeito total, 

podendo refletir em baixo poder amostral para detectar diferenças entre subgrupos (ASSMANN 

et al., 2000). 

O fato de não haver moderação do efeito da intervenção para a maioria dos desfechos 

investigados neste estudo indica que, de maneira geral, as ações do Programa Movimente não 

produziram efeitos distintos nos subgrupos. Neste sentido, o programa de intervenção não 

favoreceu determinado grupo em detrimento de outro (YILDIRIM et al., 2011). Essa é uma 

preocupação de pesquisadores os quais destacam que intervenções podem estar potencializando 

a inequidades em atividade física e até mesmo inequidades em saúde (CRAIKE et al., 2018; 

LOVE; ADAMS; SLUIJS, 2019).  A investigação desses aspectos é importante especialmente 

no período da adolescência, pois intervir durante essa fase possibilita a mudança do 

comportamento evitando que padrões de inequidade comecem a se formar na vida adulta 

(LOVE; ADAMS; SLUIJS, 2019). Contudo, essas informações ainda são escassas e devem ser 

constantemente coletadas, mesmo quando os programas apresentam resultados nulos (LOVE; 

ADAMS; VAN SLUIJS, 2017).  
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No contexto brasileiro, poucas evidências existem sobre como o ambiente escolar pode 

ser potencializado a fim de fomentar a prática de atividade física de adolescentes. Neste sentido, 

iniciativas como as do Programa Movimente são relevantes para nutrir o escopo de informações 

sobre a realidade do país, apresentando possibilidades, ideias e dificuldades. Essas informações, 

conjuntamente às demais disponíveis, poderão ser utilizadas por futuros pesquisadores e/ou 

gestores como ponto de partida para a tomada de decisão quanto ao delineamento de futuros 

programas de intervenção nas escolas brasileiras.  

O próprio Programa Movimente, por exemplo, foi elaborado, em grande parte, a partir 

de evidências disponíveis na literatura brasileira (BARBOSA FILHO et al., 2015). As ações do 

Programa Movimente foram adaptadas do Programa "Fortaleça Sua Saúde", um estudo de 

intervenção multicomponente realizado em outro contexto brasileiro (Fortaleza, Ceará) com 

adolescentes do sétimo ao nono ano escolar. Os resultados desta intervenção, embora com 

tamanho de efeito pequeno, mostraram-se efetivos em alterar a prática de atividade física de 

adolescentes. Ao comparar ambos os programas, algumas reflexões podem ser realizadas a fim 

de elencar potenciais motivos pelos quais o Programa Movimente não conseguiu resultados 

bem-sucedidos.  

Primeiramente, um importante ponto a ser mencionado diz respeito aos contextos em 

que cada intervenção foi realizada. O Programa Fortaleça Sua Saúde foi realizado em um dos 

municípios com menor Índice de Desenvolvimento Humano do país ao passo que o Programa 

Movimente foi realizado numa capital que possui um dos melhores indicadores 

socioeconômicos (IBGE, 2010). Essas discrepâncias refletem o cenário brasileiro e reforçam a 

necessidade de que estudos de intervenção escolar realizados no país precisam considerar esses 

aspectos para que adaptações socioeconômicas e culturais sejam realizadas quando necessário. 

O Programa Movimente, por exemplo, passou por várias adaptações após realização do estudo 

piloto, como já evidenciado na sessão de métodos. Ainda assim, é possível considerar que as 

diferenças regionais brasileiras podem ser um dos motivos que contribuem para o desafio de 

replicar resultados promissores de um contexto para o outro.  

Além das diferenças entre contextos em que cada intervenção foi realizada, outros 

aspectos também podem ser possíveis justificativas para os resultados nulos do Programa 

Movimente: 1) baixa adesão dos professores; 2) complexidade relacionada à execução de um 

programa multicomponente; 3) ênfase na validade externa; 4) jornada escolar parcial; 5) pouco 

envolvimento familiar; 6) falta de efetividade nos mediadores. A maioria desses aspectos são 

também frequentemente relatados por outros estudos de intervenções de base escolar, e são 

discutidos detalhadamente nos parágrafos a seguir.  



109 

 

 

Dentre as diversas possibilidades que podem explicar as razões para a falta de 

efetividade dos programas de intervenção de base escolar, a baixa adesão e baixo nível de 

implementação vêm sendo frequentemente reportados por estudos (DURLAK; DUPRE, 2008; 

OKELY et al., 2017; SMITH et al., 2014; TARP et al., 2016; TOFTAGER et al., 2014). Uma 

revisão sistemática sobre intervenções de base escolar confirmou que o nível de implementação 

esteve positivamente associado com desfechos de atividade física (LANGFORD et al., 2016). 

Quanto à implementação das ações do Programa Movimente, informações obtidas por meio de 

entrevistas, questionários e observações/anotações realizadas pela equipe do programa 

permitem algumas reflexões sobre o quanto do que foi proposto pelo Programa foi, de fato, 

implementado na rotina de cada escola (dados não publicados).  

O ponto principal do Programa Movimente era o curso de formação. Por meio deste, 

professores teriam a oportunidade de conhecer detalhadamente as ações do programa bem como 

receberiam instruções de como realizar as atividades propostas. Deste modo, para que o curso 

de formação fosse bem aceito, investigou-se, durante o estudo piloto, aspectos relacionados à 

dose (carga horária ideal, conteúdo a ser trabalhado) e logística (local ideal de realização, 

opiniões sobre etapa presencial e online) a fim de garantir maior adesão dos professores. 

Durante a realização do programa, todos os professores das escolas intervenção foram 

convidados a participar do curso de formação via coordenação escolar e o convite foi reforçado 

pela própria equipe do Programa Movimente. Além disso, diversas opções de datas e horários 

foram disponibilizadas para o encontro presencial, uma vez que professores possuíam diferentes 

rotinas e cargas horárias de trabalho.  

Mesmo diante de todos os cuidados acima mencionados, somente 21% dos professores 

gerais participaram do curso de formação. Apesar de não existir ainda um limiar necessário de 

implementação para garantir desfechos bem-sucedidos (SCHAAP et al., 2018), levanta-se a 

hipótese de que atingir somente 13 dos 63 potenciais professores pode ser uma das razões para 

os resultados nulos verificados, uma vez que os professores eram o pilar para realização das 

ações. 

Considerando os professores que realizaram o curso de formação, a fim de mensurar a 

dosagem, ou seja, o quanto das atividades propostas foram realizadas ao longo do ano pelos 

professores participantes, foi solicitado aos mesmos que compartilhassem na plataforma virtual 

as experiências desenvolvidas em sala de aula.  Os registros realizados pela equipe do programa 

mostram poucas atividades realizadas (menos de uma atividade por professor). Assim, levando 

em consideração o pouco engajamento destes, percebe-se que, além da baixa adesão ao curso 

de formação, poucas das atividades propostas foram realizadas ao longo do ano pelos 
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professores. Esse fato também foi observado entre os professores de Educação Física. Mesmo 

que todos tenham participado da etapa presencial do curso de formação (n=5), percebeu-se 

pouco envolvimento durante a etapa virtual (poucas postagens nas redes sociais) e professores 

relataram dificuldade em dar sequência às atividades ao longo do ano (com base nas entrevistas 

realizadas no final do ano).  

Essas informações apontam para a baixa implementação do componente relacionado 

às alterações curriculares e podem ser uma das causas da não efetividade do Programa 

Movimente. O treinamento de professores é considerado peça chave para aumentar o sucesso 

de intervenções de base escolar e é um excelente meio para atualizar os professores e para 

fornecer novos recursos para que possam aprimorar suas aulas e fomentar a prática de atividade 

física (LANDER et al., 2017). 

É inquestionável o fato de professores exercerem um papel fundamental para o sucesso 

de intervenções (DURLAK; DUPRE, 2008; RILEY et al., 2015; VAN DEN BERG et al., 2017). 

Diversas questões podem influenciar a adoção dos professores a programas de intervenção 

(DURLAK; DUPRE, 2008), podendo estes ser motivados pelas suas próprias características 

(autoeficácia, habilidades individuais, etc) e o quanto eles consideram a atividade física como 

temática importante (NAYLOR et al., 2015). Por outro lado, pouco tempo disponível, outras 

prioridades e falta de suporte institucional podem também ser barreiras para a implementação 

de programas (DURLAK; DUPRE, 2008; NAYLOR et al., 2015).  

Curiosamente, mesmo não aderindo ao Programa Movimente, a maioria dos 

professores relataram, na linha de base, uma alta aceitabilidade do programa. Dos 47 

professores que responderam ao questionário sobre as ações do Programa (independente de 

terem participado ou não), todos relataram que a proposta do curso de formação era considerada 

muito útil ou útil. Por outro lado, as entrevistas realizadas no final do ano indicaram que os 

motivos para não participação no curso de formação bem como para não realização das 

atividades propostas estavam, em grande parte, relacionados à falta de tempo (dados não 

publicados). Destaca-se ainda que o programa de intervenção foi realizado durante um período 

crítico referente às questões políticas, pois a comunidade escolar enfrentou diversos dias de 

greve bem como assembleias ao longo do ano. Estes acontecimentos, somados à elevada carga 

horária, podem ser uma das razões para a baixa adesão ao Programa, mesmo sentindo-se 

motivados e reconhecendo a importância deste. Esta lacuna entre demonstrar interesse e de fato 

implementar as ações propostas pelos professores foi também identificado em estudo prévio, 

na qual a barreira falta de tempo foi destacada como uma possível explicação (VAN DEN 

BERG et al., 2017). 
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Devido a esta reconhecida elevada carga horária de trabalho, alguns pesquisadores 

questionam o nível de complexidade das intervenções, uma vez que estratégias 

multicomponentes podem exigir muitos desafios para serem implementadas (BELL et al., 2017; 

FRÖBERG et al., 2018; TOFTAGER et al., 2014; VAN DEN BERG et al., 2017). Como 

relatado anteriormente, as atividades propostas foram desenvolvidas levando em consideração 

os conteúdos a serem ministrados em cada ano escolar, priorizando atividades fáceis e prontas 

para serem implementadas, sem a necessidade de materiais complementares. Contudo, é 

importante reconhecer que o Programa Movimente tinha como temática não só a atividade 

física, mas também assuntos relacionados ao comportamento sedentário, nutrição e outros 

tópicos de saúde. Além disso, não foram estabelecidas metas (quantidades) de atividades a 

serem realizadas, a fim de priorizar a autonomia dos professores. Embora essa estratégia tenha 

sido adotada, possa ser que ela tenha aumentado a percepção de complexidade por parte dos 

professores.  

É preciso considerar também certas características da estrutura escolar, onde muitas 

vezes não somente o professor toma a decisão do que realizar em suas atividades curriculares. 

Aspectos organizacionais e culturais do contexto escolar também podem influenciar na 

implementação de intervenções (FAIR et al., 2018). Ao final do Programa Movimente, alguns 

relatos de professores sugeriram que adaptação nas logísticas de suas aulas, por exemplo, 

poderiam facilitar a participação no curso de formação. Por outro lado, certas regras do 

ambiente escolar, como a não permissão para ministrar aulas ao ar livre, poderiam dificultar a 

efetividade e implementação de algumas atividades propostas. Estudo recente identificou que 

diretores e/ou coordenadores podem facilitar aspectos relacionados a recursos para realização 

das ações (espaço, tempo, material) e potencializar, por meio de motivação, a participação dos 

professores nos programas de intervenção (GULDAGER et al., 2018). Neste sentido, por mais 

que determinadas ações sejam direcionadas para os professores, é preciso pensar não somente 

em cada professor individualmente, mas sim no contexto no qual estão inseridos, pois regras e 

aspectos culturais da instituição podem restringir ou potencializar sua participação 

(GULDAGER et al., 2018).   

Quanto às ações realizadas no ambiente físico da escola, materiais esportivos foram 

entregues para cada coordenador e/ou diretor e esses decidiam a melhor estratégia de 

divulgação e empréstimo para os adolescentes. Já os espaços foram criados e/ou revitalizados 

pela própria equipe do Programa. Contudo, a avaliação do processo revelou que somente um 

terço dos adolescentes relatou perceber (31%) e utilizar (33%) os espaços. Quanto à 

disponibilidade de materiais esportivos, aproximadamente 40% dos adolescentes informou não 
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utilizar e um terço (32%) não ficou sabendo da possibilidade de utilização dos materiais 

esportivos. Embora tenha sido solicitado à coordenação e aos professores que divulgassem aos 

alunos, percebe-se que considerável parcela dos adolescentes não ficou sabendo da 

possibilidade de utilização de materiais.  

Quanto às ações educativas, a equipe do programa observou que todas as escolas 

implementaram a ação referente à disponibilidade de cartazes. Para potencializar esta ação, 

sugeriu-se aos coordenadores e/ou diretores que fossem escolhidos locais estratégicos com boa 

visibilidade. Entretanto, na avaliação de processo, quase metade (46%) dos adolescentes relatou 

não ter observado cartazes do Programa Movimente. Também foi proposto aos coordenadores 

que divulgassem entre os professores para que os mesmos pudessem comentar sobre o material 

ou até mesmo utilizar em suas aulas. Ainda assim, somente um quinto dos professores que 

participaram da avaliação de processo relataram não ter visto o material.  

A principal estratégia para alcançar a participação dos pais foi a entrega de panfletos. 

Resultados da avaliação de processo revelaram que pouco mais da metade dos alunos (55%) 

recebeu o material em sala de aula. Considerando que os esforços realizados no contexto escolar 

podem ser contrabalanceados pelo ambiente macro (LOVE; ADAMS; SLUIJS, 2019), 

estratégias envolvendo os pais são recomendadas a fim de reforçar a continuidade das ações 

para além do ambiente escolar (DE MEESTER et al., 2009; HILLS; DENGEL; LUBANS, 

2015; VAN STRALEN et al., 2012). O envolvimento dos pais pode ser ainda mais relevante 

em intervenções realizadas no contexto brasileiro, uma vez que a jornada escolar do ensino 

fundamental é predominantemente caracterizada como período parcial (ou seja, o tempo de 

permanência dos adolescentes é equivalente a quatro horas diárias) (“Indicadores Educacionais 

- INEP”, [s.d.]). Neste sentido, adolescentes são menos expostos às intervenções de base escolar 

quando comparados às intervenções em outros países, normalmente com jornada escolar de 

nove horas diárias (PARRISH et al., 2013). Este também é o caso do Programa Fortaleça sua 

Saúde, o qual foi realizado em escolas com jornada integral (BARBOSA FILHO et al., 2015). 

De maneira geral, os aspectos supracitados podem elucidar potenciais motivos para os 

efeitos nulos do Programa Movimente na prática de atividade física dos adolescentes. Percebe-

se que nem todas as ações foram implementadas como propostas, algo que é comumente 

reportado por estudos de intervenção realizados no ambiente escolar em diferentes países 

(SCHAAP et al., 2018). Do mesmo modo, estudos de intervenção realizados no contexto 

brasileiro também relataram dificuldades quanto à implementação, como a dificuldade em 

abordagem dos professores, greves e regras da organização municipal escolar (FRIEDRICH et 

al., 2015; MINATTO, 2016). A rotina de professores e coordenadores possuem diversos 
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desafios inerentes ao seu trabalho e pesquisadores precisam levar esses aspectos em 

consideração ao propor novas atividades neste ambiente. Esses aspectos são válidos 

especialmente no contexto brasileiro, onde outros problemas sociais também existem e podem 

sobrecarregar a agenda da comunidade escolar.  

Uma possibilidade para assegurar a realização das atividades seria um maior 

envolvimento da equipe do programa. De fato, alguns professores relataram sentir a falta de 

maior participação da equipe e sugeriram que algumas ações, como a entrega dos panfletos, 

poderiam ter sido realizadas pelos próprios pesquisadores. Essa estratégia é utilizada por alguns 

programas de intervenção que demonstram resultados promissores (BORDE et al., 2017; 

FAIRCLOUGH et al., 2013; SUTHERLAND et al., 2016). O Programa Fortaleça Sua Saúde, 

por exemplo, ofertou sessões de ginástica de 15 minutos duas vezes por semana, realizada por 

um membro da equipe de pesquisa (BARBOSA FILHO et al., 2015). Entretanto, um dos focos 

do Programa Movimente foi potencializar a autonomia de cada escola, com menor interferência 

possível. Essa estratégia auxilia a fortalecer a validade externa em detrimento da validade 

interna, algo que é considerado importante para a continuidade das ações realizadas 

(FAIRCLOUGH et al., 2013). Ademais, a literatura sugere a necessidade de intervenções mais 

realistas, com menos influência de pesquisadores motivados, uma vez que isso pode não 

representar a realidade escolar (GLASGOW; EMMONS, 2007; NAYLOR et al., 2015).  

Outro possível aspecto que pode auxiliar na explicação da não efetividade do Programa 

Movimente é por meio da investigação sobre seus respectivos potenciais mediadores. A 

compreensão detalhada sobre os caminhos indiretos pode elucidar quais etapas precisam 

melhorar, especialmente em estudos de intervenção com resultados nulos (VAN STRALEN et 

al., 2011). Com base nessas informações, é possível identificar o que precisa ser adaptado, 

mantido e/ou removido (VAN STRALEN et al., 2011). No presente estudo, nenhum dos 

potenciais mediadores intrapessoais, interpessoais e ambientais atenderam ao critério de 

mediação. A discussão detalhada de cada um desses é apresentada a seguir. 

A atitude refere-se ao grau em que o indivíduo tem uma avaliação favorável ou 

desfavorável sobre o comportamento em questão (AJZEN, 1991). Assim como já evidenciado 

por estudos prévios (VAN DER HORST et al., 2007; VAN STRALEN et al., 2011), sua 

associação com atividade física também foi confirmada pelo presente estudo. A fim de impactar 

positivamente na atitude, foram desenvolvidas estratégias para que adolescentes adotassem 

opiniões associando a prática de atividade física com atributos favoráveis, ou seja, 

reconhecendo a atividade física como uma prática importante, segura, agradável, saudável e 

divertida. Neste sentido, professores de Educação Física foram estimulados a propor aulas que 
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desenvolvessem, além de experiências positivas com a prática de atividade física propriamente 

dita, a discussão de seus benefícios e importância para a saúde. Professores gerais também 

foram encorajados a fomentar a discussão desses aspectos, por meio de textos complementares 

e rodas de conversa, estimulando os adolescentes a refletirem sobre os aspectos positivos da 

prática. Além disso, os cartazes disponibilizados na escola continham mensagens sobre diversos 

benefícios à saúde, como mais energia, segurança, alegria, motivação, diversão entre outros. 

Embora as atividades propostas tenham sido identificadas como promissoras para atuar 

positivamente na atitude de adolescentes (BARBOSA FILHO, 2016), o Programa Movimente 

não impactou neste fator. A dificuldade enfrentada por programas de intervenção em promover 

mudanças na atitude também foi identificada em revisão sistemática (VAN STRALEN et al., 

2011). No presente estudo, como já mencionado, houve pouca participação dos professores na 

realização das atividades e este fato pode ser uma possível explicação para a não efetividade. É 

preciso salientar que professores foram incentivados a realizar inúmeras atividades sobre 

diversas temáticas e eles tinham total autonomia para selecioná-las e/ou adaptá-las. Desta 

forma, não foi possível assegurar que atividades especificamente sobre atitude seriam realizadas 

pelos professores.  

Ainda que seu papel como mediadora não tenha sido confirmado nem para atividade 

física global nem para atividade física de lazer, intervenções devem continuar a investigação 

deste construto, uma vez que esteve associada à atividade física. Portanto, mesmo sem 

evidências consistentes, seu potencial papel como mediadora não deve ser descartado em 

futuros estudos (VAN STRALEN et al., 2011). A escola é um local propício para estimular 

debates, o que potencializa seu potencial para discussões acerca dos benefícios da atividade 

física, podendo ser realizados em pequenos espaços de tempo, e embutidas no conteúdo das 

aulas. Discussões com mensagens persuasivas focando nas opiniões, com argumentos que são 

em favor da atividade física são estratégias simples de serem realizadas.  

A autoeficácia está relacionada à percepção de confiança e capacidade de realizar uma 

tarefa mesmo diante de barreiras (BANDURA, 1986). De acordo com Bandura (1978), pessoas 

com maior autoeficácia tendem a traçar metas maiores, investem mais esforços para atingir seus 

objetivos e são mais prováveis de tentar mais esforços diante de barreiras. Diversas evidências 

confirmam que quanto maior a autoeficácia do indivíduo, maior a chance de engajar-se em 

atividade física (VAN DER HORST et al., 2007; VAN STRALEN et al., 2011), associação essa 

também verificada no presente estudo. É também a variável mais investigada (KELLY et al., 

2017) e que possui evidências fortes de seu papel mediador em intervenções para atividade 

física em adolescentes (VAN STRALEN et al., 2011). Contudo, contrariamente ao esperado, 
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seu papel mediador não foi confirmado no Programa Movimente, fato este que possivelmente 

pode ser explicado pela falha do programa em provocar mudanças na autoeficácia dos 

adolescentes.  

O presente Programa propôs atividades que fortalecessem as habilidades dos 

adolescentes em superar suas barreiras e sentirem-se mais confiantes diante de desafios 

(BANDURA, 2004). Por exemplo, nas aulas de Geografia, professores foram encorajados a 

promover atividades com seus alunos sobre a identificação de oportunidades de prática de 

atividade física em seus respectivos bairros. As atividades nas aulas de Educação Física também 

incluíram o desenvolvimento de habilidades considerando os diversos níveis dos alunos para 

fortalecer a confiança de capacidade de realização da tarefa.  

Além de aspectos relacionados à baixa implementação, é possível também levantar a 

hipótese de que a combinação dos tipos de estratégias utilizadas não foi suficiente. Por exemplo, 

outras estratégias bem-sucedidas como estabelecimento de metas, fornecer instrução e retorno 

positivo sobre a tarefa realizada e/ou automonitoramento não foram incluídas no Programa 

Movimente (BANDURA, 1978; DISHMAN, 2004; TAYMOORI; LUBANS, 2008).  

Em relação à atividade física, suporte social refere-se às ações que são realizadas 

intencionalmente por um indivíduo para facilitar o comportamento do outro, podendo ser 

instrumental (realizar atividade física em conjunto), motivacional (encorajar) e observacional 

(dar exemplo, modelo) (FITZGERALD; FITZGERALD; AHERNE, 2012). Além disso, o 

suporte social pode ser ofertado por diferentes indivíduos, ou seja, por diferentes fontes dentre 

os tipos de relações sociais (MENDONÇA et al., 2014). Deste modo, o Programa Movimente 

desenvolveu ações para encorajar pais, amigos e professores (gerais e de Educação Física) a 

estimular, praticar, convidar, assistir e comentar sobre a prática de atividade física dos 

adolescentes.  

O suporte social dos amigos esteve associado com a prática de atividade física geral e 

de lazer, corroborando evidências de sua relevância em intervenções para atividade física 

(BEETS, 2006; MENDONÇA et al., 2014; VAN STRALEN et al., 2011). Considerando o fato 

de que adolescentes passam considerável tempo juntos, e que muitas atividades físicas são 

realizadas em grupo (BEETS, 2006), algumas atividades foram delineadas com potencial de 

estimular o apoio social dos amigos. 

Nas disciplinas gerais, propôs-se a realização de discussões em grupo sobre esportes 

favoritos e possibilidades de prática de atividade física com amigos. Na Educação Física, foram 

sugeridas brincadeiras para serem realizadas em grupo no lazer e no recreio, bem como jogos 

de cooperação para estimular o convívio social, fortalecendo os laços ou criando novos. 
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Também foram fornecidos textos suplementares destacando os benefícios do suporte social dos 

amigos, com rodas de conversa sobre quais atividades são normalmente realizadas entre os 

amigos, e vivências destas durante a aula. A oferta de material esportivo e revitalização do 

espaço escolar também foram consideradas potenciais estratégias.  

Por meio dessas atividades, preconizou-se que adolescentes pudessem mutuamente se 

incentivar a praticar atividade física, mas contrariamente ao esperado, o suporte social dos 

amigos não foi alterado e não foi identificado como mediador do Programa Movimente. Esses 

resultados divergem daqueles verificados pelo Programa Fortaleça Sua Saúde, o qual teve 15% 

de seu efeito na prática de atividade física mediado pelo suporte social dos amigos (BARBOSA 

FILHO, 2016). O panorama geral das evidências sobre mediadores de intervenção escolar na 

atividade física mostra que estudos ainda não apresentam evidências consistentes sobre o papel 

mediador do suporte dos amigos (PERRY et al., 2012; VAN STRALEN et al., 2011). 

Argumenta-se que, embora influências sociais tenham o potencial de atuarem como 

mediadoras, intervenções não estão sendo efetivas em alterar o suporte social dos amigos e 

maior atenção às estratégias utilizadas faz-se necessário (VAN STRALEN et al., 2011). 

A dificuldade em alterar o apoio social dos amigos também foi encontrada no 

programa de intervenção SCORES, conduzido em escolas localizadas em áreas de baixo nível 

socioeconômico da Austrália. Dentre suas respectivas ações, foi desenvolvido um sistema de 

liderança, onde alguns estudantes foram treinados para desempenhar o papel de organizar 

sessões de atividade física para seus pares, dando suporte e encorajando nas sessões de atividade 

física. Contudo, mesmo com adolescentes recebendo treinamento e instrução para desenvolver 

habilidades de como fornecer suporte, ainda assim as estratégias não foram bem-sucedidas 

(COHEN et al., 2017).  

Outra fonte de suporte social comumente associada à prática de atividade física dos 

adolescentes é o apoio recebido dos pais (BEETS; CARDINAL; ALDERMAN, 2010). Os 

dados do Programa Movimente mostraram que o suporte social dos pais esteve associado à 

prática de atividade física de lazer. Ademais, foi a única fonte de suporte social que se manteve 

associada quando controlado para as demais, confirmando a relevância do suporte dos pais 

principalmente para atividades físicas realizadas fora do período escolar (MENDONÇA et al., 

2014). Como já mencionado neste capítulo, a fim de engajar os pais nas ações do Programa 

Movimente e encorajá-los a dar suporte a seus filhos, foram elaborados panfletos com 

mensagens explicando os benefícios da prática e incentivando-os a realizar, convidar e motivar 

seus filhos a praticar atividade física.  
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Diretores das escolas receberam os panfletos e foram instruídos a divulgar o material 

entre os professores. Esses, por sua vez, foram encorajados não somente a entregar os panfletos 

aos alunos, mas também a solicitar tarefas de casa envolvendo o conteúdo do material. Essa 

estratégia foi adotada após estudo piloto para potencializar o alcance dos pais. Contudo, como 

já relatado, aproximadamente metade dos alunos (45% de 489) relataram não receber panfletos, 

e dentre os que receberam, não é possível garantir que o conteúdo era sobre atividade física, 

uma vez que panfletos sobre outras temáticas também foram distribuídos.  

Essa dificuldade em assegurar o envolvimento dos familiares é frequentemente relatada 

nos estudos e pode ser a explicação para a não efetividade dos programas no suporte social dos 

pais (COHEN; ARDERN; BAKER, 2017; EATHER; MORGAN; LUBANS, 2013). No 

Programa Movimente, uma das sugestões repetidamente reportada pelos professores das 

escolas intervenção que foram entrevistados é o planejamento de um dia temático direcionado 

aos familiares. No mesmo sentido, evidências recentes de revisão sistemática também sugerem 

resultados mais favoráveis quando programas de intervenção conduzem ações direcionadas 

diretamente aos pais (VERJANS-JANSSEN et al., 2018). Entretanto, é preciso reconhecer que 

envolver de modo direto os pais é ainda mais desafiador e maneiras promissoras de garantir a 

participação destes precisam ser exploradas (VERJANS-JANSSEN et al., 2018). 

Um dos pontos positivos do Programa Movimente foi o aumento da percepção pelos 

adolescentes do suporte social dos professores gerais e de Educação Física nas escolas 

intervenção. Deste modo, mesmo diante das dificuldades relacionadas à implementação, ainda 

assim, os adolescentes perceberam maior suporte dos professores. Assim, parece que a 

quantidade de atividades implementadas (mesmo que baixa) pelos professores foi suficiente 

para repercutir em um aumento da percepção de suporte social. Contudo, considerando que uma 

das formas de promover suporte é por meio de incentivos verbais à prática de atividade física 

(FITZGERALD; FITZGERALD; AHERNE, 2012), é possível também que o incentivo à 

utilização de materiais esportivos tenha também colaborado para maior percepção de suporte 

social. Alguns professores relataram, ao final do ano, que mesmo não tendo participado do 

curso de formação e/ou realizado as atividades sugeridas, comentaram com os adolescentes 

sobre os materiais disponibilizados pelo Programa Movimente. Esse fato pode ter refletido em 

aumento da percepção do suporte pelos professores.  

No Programa Fit-4-Fun conduzido em escolas na Austrália (n=213 adolescentes; 

10,7±0,6 anos), por exemplo, professores não receberam treinamento nem alocaram tempo de 

suas aulas especificamente para atividade física. Somente foram instruídos a regularmente 

oferecer suporte (verbalmente) aos alunos a praticar mais atividade física no recreio e horário 
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de almoço. Essa ação educativa foi suficiente para aumentar o suporte social dos professores, o 

qual foi responsável por mediar 13% do efeito do programa na atividade física dos adolescentes 

(EATHER; MORGAN; LUBANS, 2013). No Programa Fortaleça Sua Saúde o suporte social 

dos professores também mediou 8,4% do efeito do programa sobre a prática de atividade física. 

No Transform-US, conduzido em crianças na Austrália, os professores completaram 9 das 18 

atividades propostas no currículo escolar e verificou-se efeito supressor do suporte social dos 

professores na atividade física de intensidade leve no recreio. Por outro lado, houve aumento 

da percepção do suporte social dos professores e da atividade física moderada a vigorosa, mas 

não foi confirmado o seu papel mediador (YILDIRIM et al., 2014).  

Embora os dados do Programa Movimente também não tenham confirmado a 

mediação do suporte social dos professores, a associação verificada entre suporte social e 

atividade física no lazer (tanto para professores gerais quanto para professores de Educação 

Física) reforça a importância de que intervenções escolares direcionem estratégias para atuar 

neste potencial mediador. Deste modo é possível que a combinação de estratégias utilizadas no 

Programa Movimente, quando bem implementadas, possam colaborar para um efeito ainda 

maior no suporte social dos professores. Neste sentido, os achados do presente estudo 

representam uma contribuição relevante para a literatura, uma vez que há poucos estudos 

disponíveis sobre o efeito das intervenções no suporte social dos professores (DEMETRIOU; 

HÖNER, 2012; KELLY et al., 2017; VAN STRALEN et al., 2011). 

O Programa Movimente também foi efetivo em mudar positivamente a percepção dos 

adolescentes quanto ao ambiente escolar. Esses achados demonstram que revitalizar espaços e 

fornecer materiais às escolas pode contribuir para impactar positivamente na percepção dos 

alunos. Entretanto, contrariamente ao esperado, não houve associação entre o ambiente escolar 

e a prática de atividade física global e de lazer, assim como também não foi confirmado seu 

papel mediador.  

A relevância do ambiente escolar para a prática de atividade física é confirmada por 

diversos estudos (CARLIN et al., 2017; MORTON et al., 2016). Contudo, é preciso reconhecer 

a complexidade que envolve o significado de ambiente uma vez que esse pode representar 

diversos aspectos (subjetivo, objetivo) que podem compor as suas respectivas dimensões 

(sociais, físicas, políticas) (TURNER et al., 2015). No estudo em questão, os itens que 

compuseram a escala do ambiente escolar eram referentes à disponibilidade de materiais 

esportivos, presença de locais interessantes e qualidades destes, e se as aulas de Educação Física 

eram estimulantes. Em vista disso, é possível considerar que haja outros aspectos do ambiente 
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escolar mais relevantes para a prática de atividade física dos adolescentes que não foram 

registrados pelo instrumento utilizado.  

Ainda, é preciso considerar também que o presente estudo investigou a prática de 

atividade física global e de lazer, e não especificamente a prática de atividade física realizada 

no contexto escolar. No Programa Transform-US, anteriormente descrito, verificou-se efeito da 

intervenção na percepção do ambiente escolar e associação com a prática de atividade física. 

Contudo, o desfecho investigado era especificamente a atividade física realizada no recreio 

escolar e horário de almoço (de escolas com jornada integral) (YILDIRIM et al., 2014). No 

mesmo sentido, Cook et al (2014) identificaram o papel mediador da percepção do ambiente 

escolar no efeito da intervenção sobre a atividade física realizada na escola ao passo que a 

percepção do ambiente do bairro mediou o efeito da intervenção na atividade física de lazer. 

A continuidade de investigações de mediadores de nível ambiental, considerando 

outros aspectos da escola bem como outros contextos específicos da atividade física (período 

escolar, por exemplo), auxiliará a elucidar o papel mediador que as características do ambiente 

escolar podem exercer durante as intervenções para promoção da atividade física. Considerando 

o contato diário que adolescentes possuem com as estruturas físicas do ambiente escolar, o 

aprofundamento destas investigações é fundamental, uma vez que evidências ainda são escassas 

e poucos estudos direcionam-se a elucidar essas questões (KELLY et al., 2017; PERRY et al., 

2012; VAN STRALEN et al., 2011). 

Embora ainda haja poucas evidências disponíveis, sugere-se que os potenciais 

mediadores para prática de atividade física podem ser afetados de formas distintas por 

determinadas características dos adolescentes como sexo, idade e nível socioeconômico 

(PERRY et al., 2012; VAN STRALEN et al., 2011). No presente estudo, essas questões foram 

exploradas e não foi confirmada a moderação dos caminhos indiretos (resultados obtidos por 

meio dos índices de mediação moderada). Ainda assim, foi possível verificar que tanto para 

atividade física global quanto de lazer, o efeito da intervenção sobre as variáveis relacionadas 

ao ambiente escolar (suporte social dos professores gerais e de Educação Física e percepção do 

ambiente escolar) foi diferente de acordo com sexo e ano escolar. Verificou-se que os efeitos 

foram estatisticamente significativos somente entre adolescentes do sétimo e oitavo ano escolar 

e entre rapazes (para o suporte social dos professores de Educação Física).  

Os resultados do Programa Fortaleça Sua Saúde também identificaram maior 

percepção das características do ambiente escolar entre os adolescentes mais jovens. Segundo 

seus relatos da avaliação de processo, adolescentes mais novos demonstraram mais interesse 

em participar das atividades realizadas em sala de aula, em relação aos mais velhos (BARBOSA 
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FILHO, 2016). O Programa Transform-US também identificou que o efeito da intervenção 

sobre a percepção do ambiente escolar foi diferente de acordo com o sexo, com efeito negativo 

entre rapazes e efeito positivo entre as moças (YILDIRIM et al., 2014). Compreender a 

necessidade de estratégias específicas para subgrupos potencializará a comparação de estudos 

e a capacidade de programas de intervenções alcançarem resultados bem-sucedidos (VAN 

STRALEN et al., 2011). Futuros estudos poderiam investigar não somente o papel moderador 

do efeito total da intervenção, mas também potenciais moderadores dos determinantes da 

atividade física (mediadores), como realizado no presente estudo.   

Acredita-se que a falta de mediação ocorreu devido à falta de efeito do Programa 

Movimente nos potenciais mediadores. Estes resultados estão alinhados com as conclusões de 

revisão sistemática, cujos autores ressaltam que muitos dos estudos não foram capazes de 

identificar os mediadores devido à ineficiência dos programas em alterar o Caminho a (efeito 

nos mediadores) (VAN STRALEN et al., 2011). Assim como já mencionado anteriormente, 

essa falha possivelmente pode ser explicada por aspectos metodológicos das escalas de 

mensuração, dose inadequada da intervenção ou estratégias utilizadas que não foram efetivas 

(VAN STRALEN et al., 2011; YILDIRIM et al., 2014). Deste modo, seria possível supor que 

o delineamento das ações utilizadas não foi adequado, repercutindo na necessidade de utilização 

de diferentes estratégias futuramente. Contudo, é necessário que primeiramente níveis mais 

altos de implementação sejam alcançados antes de descartar, de fato, a relevância das 

estratégias utilizadas pelo Programa Movimente.  

Em suma, apesar da limitação do programa nos potenciais mediadores, verificou-se 

que praticamente todas as variáveis investigadas estiveram associadas à prática de atividade 

física global e/ou de lazer no modelo de mediação simples. Dentre as variáveis intrapessoais, 

houve destaque principalmente para a atitude, a qual manteve-se associada com atividade física 

global e de lazer mesmo quando controlada para demais potenciais mediadores. Considerando 

as diferentes formas de suporte social para a prática de atividade física no lazer, o suporte dos 

pais foi o único que se manteve associado, reforçando a importância da inclusão de ações que 

incluam a família nas estratégias realizadas na escola. Embora o ambiente escolar não tenha se 

mostrado associado com a atividade física, ações direcionadas devem continuar a serem 

testadas, investigando também outros aspectos do ambiente escolar e características específicas 

da atividade física, especialmente realizada no contexto escolar.  

Os resultados apresentados pelo presente estudo reforçam evidências sobre a relação 

dos potenciais mediadores com a prática de atividade física em adolescentes e corroboram 

evidências sobre a importância de focar em domínios ecológicos que vão além de aspectos 



121 

 

 

intrapessoais para promover atividade física em adolescentes (LUBANS; FOSTER; BIDDLE, 

2008; PERRY et al., 2012). Ademais, atenta-se para a relevância das variáveis selecionadas 

pelo Programa Movimente, confirmando o potencial papel destas durante o desenvolvimento 

de futuras intervenções, se pareadas com estratégias efetivas e bem implementadas. A falta de 

fidelidade pode erroneamente indicar que ações do programa não são efetivas para promover 

atividade física, contudo, se a intervenção fosse bem implementada, talvez mudanças 

significativas poderiam ser notadas (KELLY et al., 2017).  

Limitações deste trabalho incluem a subjetividade das medidas de atividade física, o 

que pode refletir em viés de mensuração. Contudo, cabe ressaltar que foi utilizado instrumento 

previamente validado (FARIAS JÚNIOR et al., 2011). Ademais, questionários permitem 

investigar informações que vão além de desfechos gerais (volume de atividade física, por 

exemplo), o que que pode auxiliar no entendimento mais detalhado da efetividade da 

intervenção (KEMP et al., 2019). Ainda, o foco esteve na comparação entre grupos e isso foi 

realizado utilizando o mesmo instrumento nas escolas controle e intervenção. Outra limitação 

do estudo é que pesquisadores não foram cegados quanto à alocação das escolas, contudo, foram 

realizadas sessões de treinamento para garantir mensurações padronizadas em todos os 

adolescentes. O tamanho amostral esteve um pouco abaixo do esperado e isso pode ter resultado 

em falta de poder nas análises estatísticas do efeito total da intervenção. Outra limitação refere-

se ao fato de que, mesmo conduzindo um estudo piloto para garantir adaptação cultural e maior 

adesão da comunidade escolar, o baixo nível de implementação talvez possa ter impedido o 

entendimento acerca da efetividade.  

Quanto aos potenciais mediadores investigados, alguns aspectos precisam ser 

mencionados. Primeiramente, os mediadores foram selecionados com base na literatura, 

contudo, é possível que outras variáveis possam exercer papel fundamental na mudança do 

comportamento e não foram investigados pelo presente estudo (HAERENS et al., 2008). Além 

disso, não é possível inferir causalidade entre mediadores e atividade física, uma vez que ambos 

foram mensurados no mesmo momento (pós-intervenção) (VAN STRALEN et al., 2012). Por 

fim, o cálculo amostral foi realizado com base no desfecho primário do estudo, e não considerou 

os demais indicadores de atividade física nem os moderadores analisados.  

Apesar destas limitações, o Programa Movimente foi uma das primeiras tentativas 

conduzidas em um contexto que necessita urgentemente de ação (SILVA et al., 2018). Neste 

sentido, este estudo foi um esforço para iniciar o desenvolvimento de ações e os achados 

poderão fornecer ideias para o desenvolvimento de futuras políticas públicas. Além disso, 

destaca-se também o delineamento do estudo, o qual foi realizado de forma randomizada e 
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controlada. Cabe ainda mencionar que as ações do Programa foram embasadas em teorias do 

comportamento relacionado à atividade física, previamente testadas em estudo piloto.  

Outro aspecto positivo desta pesquisa é a sua contribuição para uma literatura que 

ainda é emergente no que diz respeito aos potenciais mediadores de intervenções para atividade 

física em adolescentes. Embora informações deste caráter sejam essenciais para a promoção de 

atividade física (BARANOWSKI; JAGO, 2005), há poucas evidências disponíveis no cenário 

nacional. Deste modo, o embasamento do programa em teorias de mudança de comportamento, 

levando em consideração não somente aspectos intrapessoais, mas também interpessoais e 

ambientais (VAN STRALEN et al., 2011) são características do Programa que merecem 

destaque.  

Este trabalho também traz informações para além de aspectos gerais da atividade 

física. Neste sentido, a investigação não se limitou à atividade física global, mas incluiu dados 

referentes à efetividade do programa em diferentes indicadores de atividade física bem como o 

contexto do lazer, aspecto importante para ter mais clareza sobre o potencial da intervenção 

(KRIEMLER et al., 2011). Do mesmo modo, os potenciais mediadores foram investigados tanto 

para a atividade física global quanto para atividade física de lazer. Informações deste caráter 

são importantes uma vez que trazem especificidades as quais auxiliarão a aprofundar a 

discussão desta temática (COOK et al., 2014). Contudo, em futuros estudos, a validação de 

escalas específicas de potenciais mediadores auxiliará na melhor compreensão da relação destes 

com a atividade física (BROWN et al., 2013; EATHER; MORGAN; LUBANS, 2013).  
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6 CONCLUSÃO 

 

O Programa Movimente é uma das primeiras iniciativas realizada entre adolescentes 

brasileiros com o intuito de suprir a lacuna referente às estratégias efetivas para promoção de 

atividade física no ambiente escolar. Os resultados mostraram que o estudo de intervenção de 

base escolar que integrou ações multicomponentes ao longo de um ano escolar não foi efetivo 

em impactar positivamente em desfechos de atividade física global e/ou de lazer dos 

adolescentes. Esses resultados não se alteraram de acordo com sexo, ano escolar, níveis iniciais 

de atividade física, estado nutricional e nível socioeconômico. Entre adolescentes do oitavo ano 

escolar, houve aumento da diversidade de atividade física global. 

Resultados oriundos da análise de mediação simples e múltipla não forneceram suporte 

para confirmar o papel mediador de nenhuma das variáveis investigadas no presente estudo.  A 

confirmação da associação entre a maioria dos potenciais mediadores com a prática de atividade 

física global e/ou de lazer sugere a plausibilidade da inclusão destes em futuros programas de 

intervenção. A não efetividade do programa na atitude, autoeficácia, suporte social dos pais e 

dos amigos suscita a importância de mais investigações sobre potenciais estratégias que sejam 

efetivas e bem implementadas para atuar positivamente nestas variáveis.  

Conclui-se que as estratégias ambientais, educacionais e curriculares, mesmo diante 

das dificuldades de implementação, impactaram positivamente no suporte social dos 

professores gerais e de Educação Física bem como na percepção do ambiente escolar pelos 

adolescentes. Desta forma, a realização de programas de intervenção englobando este conjunto 

de ações são recomendadas para atuar nos aspectos sociais e ambientais da escola. Cabe 

mencionar a importância de levar em consideração peculiaridades relacionadas ao sexo e ano 

escolar, uma vez que houve indicativos do efeito moderador desses.  

Por fim, o presente estudo reforça que promover o aumento da atividade física de 

adolescentes por meio de intervenção no contexto escolar é complexo e desafiador. 

Considerando que programas de intervenção para atividade física são necessários e a área de 

conhecimento continua ainda pouco estudada, especialmente em países de baixa e média renda, 

é importante o desenvolvimento de outros estudos de intervenção para permitir o avanço do 

conhecimento. Esforços para assegurar a maior participação da comunidade escolar e dos 

familiares poderão auxiliar na qualidade da implementação e, consequentemente, no 

aprimoramento de intervenções com resultados promissores.  
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